
IfHRPCN ippili 4J.III1 i! Lijmi. !., IU
i» :m>ipfp «n> i.. imp uii^' yçTOc' fr ilf ijap

RMÇAO N HOJI

T 14 PAGINAS

t ¦». «j

J0R1VAL

f—dado md 2 d* Janeiro d» 1904

Z'l . .'jfcíT

00 C0MERCI#

NOMOtO AVULSO

C R$5,00

rBEDODOO BA1ATA • EPAMÜVONDAS BAHAHUNA Óigfios doa DIABIOS E RÁDIOS ASSOCIADOS

AMO — LVI Manaus, Domingo, 3 de de Abril de 1960
N. \1M

Plano de Reclassificação terá sua vigência a 
partir 

do dia da sanção
d

Águas ameaçam tragar

Teresina: o 

governador

manda evacuar 
prédios

mais 
próximosJdo 

cais

TERESINA. 2 ,M) - O 3o

vereador aromou a retirada

iJis repartições púhÜC3S qw

1 ü acionavam nas proximidade*

do cais, pois as nguas ameaçam

des'rui-lo e dirigir-se ao jenir.»

ria cidade, t atando quase total-

ir.ente atacada3 as regiões pro

ximas.

Mais flagelados

TERESINA. 2 (M) — Infor-

inam que as aguas prosseguem

aiimentaiido as populações f!si-

geladas- As auloridacs estão

preocupadas, uiria tez que

atingiram o cais. c unico

obstáculo de sua passagem, po-

dendo a situação piorar ainda

tnais, em virtude das piranhas

que invadem as repiõe* das

cheias, pondo em perigo as pes-

sôas e animais

Cidades alagadas

TERF.STNA, 2 <M) — A si-

tuaÇão não melhorou nas -;id;i-

aes ^tingidas pelas cheias-

Continuam aumentando o t'a"

gelo, segundo as ultimas ik>ti-

cias chfegadfs do interior do

Estado. As autoridade., prosse-

gueni nas . tividades, procuran-

do atendei os pedidos de so-

c*c>rros.

Exame dc situaçõ-j

RIO. 2 (M) 
— Seguiram,

hoje. a Teresina o deputado

Oirno Pires Vieira, para veri-

ficar cin loco» a situação ve-

xatoria que atravessam os

i.iauionses,. no rnaior. flagelo

de j>ua existência O p»trlamen-

tar do PSD informou a repor-

tagem que seguirão ao Piauí

dois serviços de tadios a fim de

estabelecer contacto do nortj

com o sul do Estado e direta»

nicJMe ao Ri®.

Cresce o Capibaribe

RECIFE 2 (M) 
— O íüo Ca-

pibaribe continua subindo ¦*©

,/olume ('"sua- Pro^seg.iom

simcaçando os rí?i(»ts ribtifi- 
|

Mias e > centro da capital per

uambucar.a. A situação no in-

lerior é »'»•£ difícil previsão, I

i)ois a* chuvas de\astarani >s

tulades e a 'avoura com fúria

nnpr.*ssionante. As autoridad>'«s

prosseguem na lu»a de auxilio

«o» Has-elados, pois im?o>siVt'l

s1 lutar com natureza ¦

Belém sob aguaceiro

! BELEM. 2 (M)

agiiaceiro-. desabam

capital, ha* cerca

! ifuatro dia". As

— Fortes

sôbre es'a

de tres a

ruas estãs 
•»-

iransitaveis com as 
-ignas. 

pa-

rando \eiculos ¦ Informes do

hinterlaud pão conta que ha'

Cidades invadidas, (principal,

mente Marabá, dc .'«do ao avan-

ço do Rio Tocantins.

Açude ameaçado

RECIFE, 2 (UPI; — Mais de

_ÓJ p «s-*oas trabalham na bar

ragem do açude Tabira, na

t?i.tativa -1e evit&r o seu rom-

pimento, qi't- significará com-

pleta di struição daquela cidade

jk' namh icana. O açude foi

sangrando na extensão de 150

metros- Os engenheiros tentam

evitar a catastroft.

Socorros a Aracatí

FORTALEZA. 2 (U1'I) -

Dois helicópteros norte ameri-

canos chegaram, ontem, a For.

taieza, iniciando as operações

de socorros a região de Araca-

ti O comandante da região in-

formou que o Exercito repeli-

rá rom energia qualquer tenta-

tiva dc desvio d'- generos ali-

mcníicios e med'camentos des-

li nados aos flagelados.

Cametó alagada'

DEI EM, :• (UPX) — O muni-
'••io 

d. Cametá está sendo os-

solado pela3 agnrs dc mar,

cujas nu»rés atingem nor vezea

Nomeado Sub-Chefc do Gabinete

do Ministro Fernando Nóbrega

Trata-se do dr. Edmundo Fernandes Levi, que durante

muitos anos foi Delegado Regional da Pasta do Ircxbalx^o

n mais dc dois metros Toda a

i_osta pur.ion.se os' i> Sofrendo

mosmo fenômeno. ,

Rio Jaguaribe

FORTVLEZA. ? (UPI) —

\s aguas do Rio J:i?uarJ<e ad-

tjuiriram tamanha violência cm

Cavtanhão, que t;s terras da

cidade foram revolvidas, deslo-

cando mfiiisoteus des,*nt?r.

rando cadáveres recente.aente

sepultados, que saíram boiando

Ho abaixo em seus caixões A

tecom posição dos corpos espa-

lhou na região terrível mau

heiro, qu3 impede a« tarefas

ie desobstrução da reconstru-

ção do Campo Santo e preocupa

as autoridades sanítarias quan-

to as epidemias.

iwummSFr 
' 
sk iwi * w • ••• • ---

. . , , ¦ v,,v«rt<> <u>de de um dos munich)i'>s mais ricos do Cc^râ. produtor de eêra de rarniiulA if de frutas cítHcas

»¦ 
rio'fcwS»« ««"». «t- <¦" •»"!„ üe.»n„»»í» F.rç, Afr« Bí^iWr.

parcialmente 
sunnaers» t*"" ' " '"

Noticias transmitidas d0 Rio

informam que o dr. Edmundo

Fernandes Levi ex-Delegado

Regional do Ministério do Tra-

balho nesta capital, cargo Que

ocupou durante muitos ®nos,

acaba de ser nomeado Sub-

chefe do Gabinete do Ministro

do Trabalho, dr. Fernando

Nobrega, devendo servir em

Brasília.

A uo^ianação foi efetivadF

peia portaria numero 
'A), 

do

dia 29 de março último e cor-

responde a uma el®vada disr

tinção a eise antigo auxiliar

sue por muitos ano* tem pres-

tadQ assinalados serviços ao

Ministério a que pertence.

Planos da

SUDENE vão

ser mudados

FORTALEZA, 2 (M) — A

catástrofe de Orós obrigou a

SUDENE a mudar todos os

planos elaborados para °

se nvoilventmito do Norte de?-

te. Esta informação foi pres-

tada a reportagem pelo pro-

prio dirigente da 
"operaçao

nordeste", sr. Celso Furtado,

ao regressar de Orós. Dizen-

do que não se pode ainda

formular qualquer opinião so-

bre 
"as tão imensas proporçoes

da catástrofe", o sr. Celso

Furtado frisou que 
"o 

que aca-

ba de acontecer abalará e mo-

dificará por completo tdos os

planos da SUDENE, pois esta

desgraça pode significar um

atrazo de muitos e muitos anos

para o Ceará". Declarou ain-

da o sr. Celso Furtado que

• SUDENE estará mobilizada

agora para minorar 
"as trági-

cas e imprevisíveis consequên-

cias da calamidade".

Desgraça desaba

sôbre 6 Estados

PIAUÍ

Cais de Teresina sumirá sob o Parjtaiha^

R. 6. DO I0RTE

\s cobras também procuram 
escapar

PERNAMBUCO

Arrombaram duzentos pequenos 
açudes

C E A R â' 7

Banabuiú ameaça imitar o rio Jaguaribe

PARAÍBA

Estouro de um açude causa 
"suspense

«LAGOAS

Já arrasadas sete cidi&des e 20 vilas

-x-x-x-

(LEU 
HA PASMA B.)

Amazonas vai 
possuir

uma uzina de açúcar

Gilberto Mestrmho conseguiu autorização do presidente

do Instituto do Acurar e do Álcool

Durante sua permanencia no de

Rio de Janeir0 o Professor

Gilberto Mestrinho tem sido

incansável no levantar e resol-

ver problemas do Amazonas

Assim é que, mantendo con-

tato com © Presidente do Ins-

tituto do Açúcar e d0 Alrool.

sr Gomes Maranhão, oue a-

tendendo determinação pessoal

do Presidente da República,

consegui junto aquele dirigen

te da importante organização,

autorização para a montagem

GOVERNADOR

CONFIRMA

*S. 
PAULO, 2 (UPI) — O

Governador Carvalho Pinto

confirmou que lhe participaram

dos festejos inaugurais da fu-

tra capital do Pais Falando

aos jornalista? nos Campos E-

liseO', disse o Governador

bandeirante lue estará em

BrasiUa a 21 de abril-

uma usina de açúcar em

nosso estado, cym capacidade

para mil sacos.

Ainda sobre o problema en-

trou em entendimentos com o

Presidente da Cooperativa dos

Usineiros de Pernambuco, com

a finalidade daquela coopera-

tiva manter cm nosso Estado

um deposito a fim de assegu.

rar o completo abastecimento

da íegião ¦

Mais duas vitorias de real

significação foi conseguida pe-

lo jovem governador de nosso

Estado-

*

Reunião dos 21

em Quito 
ficou

mesmo para 
61

WASHINGTON^ (UPD — O 
|

Conselho de Organização dos

Estados Unidos Aemericano

adiou, a inauguração da Déci-

ma Priemira Conferencia In-

teramericana par primeiro de

março de 61.

A conferência, que terá lu-

ar em Quito, é o mais alto

organismo encarregado da po-

itica do sistema interamerica-

ho. Nesa reunião deverão ser

debatidas importantes ques-

tões relacionadas com a co-

operação economica, política

judiciária e saciai entre as 21

republicas americanas.

Amazonas responderá ao apêlo

dramático do nordeste inundado

Lions Clube de Manaus conclama os corações bem for-

mados de nossa terra para humanitária campanha

Famoso costureiro 
parisiense 

fará

exposição de alta costura em Manaus

O conde Claude de Mourepas encontra-se ím nossa Capital desde alguns dias

Os modelos qu*? serão expostos foram desenhados por ceu filho, o visconde Antonj

de Valois d'Epinoy

O Lions Clube de Manaus,

para atender ao ang*istiante

e veemente apelo dos seus con-

gesieres do nordeste» nesta

campanha de solidariedade aos

milhares de brasileiros des,<>-

cados de seus lares pela vio-

lenda das aguas do Ho Jsgaa-

ribe. tftl.utando o Ceará e pro-

vocando retirada para outros

estados do nordeste, 
jwm 

de

conclamar os corações bem

formados de nossa terra para a

^jmpanha de donativos de rou-

pos usadas, especialmente para

crianças, gêneros, redes e o>

bertores, apelando também pa-

ra a classes medica na oferta

,'e antibióticos. Os peitos ins-

talados em Manaus, até ontem,

são os seguintes: residência do

Cr. Mario Jor*e Couto Lopes.

rua Silva Ramos n- 163, fone

16-06; cA Pernambucana», sob

rcspinsfthilidade òo sr. Hermes

Seipa Falcão, na rua Marechal

Deodoro esquina da Quintino

. jcaiuva, fone 20-76; Quartel

da Policia Militar, sob a direção

d"» comandante, coronel Fran-

cisco Assis Peixoto, fone 13-50;

c na residencià i^ste ultimo,

o bairro de Adrianopolis, rua

Recife, fone 1931

MADEIRAS

SERAJUOA BODOLFO

DR06AFAR

Aberta noite e dia

MIAT0

Dr. Franco de Sá

Olhos 
— Ouvidos 

— Nariz 
— Garganta

Ciames 
— Tratamentos 

— Operações

— Óculos 
—

CONSULTOVIO t

Encontra-se em Manaus, de?-

de alguns dias, um dos famo-

sos costureiros parisienses,

conde Cláude de Mourepas,

com a finalidade, dentre ou-

tros assuntos, de realizar uma

exposição de alta costura em

nossa capital, com modelos

proprios, desenhados por seu

filho 
"visconde Antony de Va-

lois d'Eplnoy.

u-14 a

Dm 0.10 hm 11 etolllaim

MANA rS — AMAZONAS —

RBSIDSNOIA t
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Moscou: Cubaé

a esperança da

América Latina

MOSCOU, 2 (UPD — o jor-

nal 
"Pravda"', órgão do Partido

Comunista Russo, disse que

Cuba é a esperança da Ame-

rica Latina.
"Cuba independente passou

a ser o alvo de violentos ata-

.-•lirs dos reacionários dos Es-

tados Unidos", expressa o Jor-

r.al.
"E' 

sabido que os inimigos

ile Cuba anelam intensificar a

pressão econômica e política

sôbre a República em vista do

fato de que o bem-estar dos

cubanos depende quase que

exclusivamente das exportaçoes

de açúcar".
"Os 

que esperavam semear

o alarme na terra da revolu-^

ção cometeram um êrro de

cálculo".

O conde Claude de Mourepas

esteve ontem em nossa reda-

Ção, informando que entrara

em acordo com os proprietários

do «Palácio da Moda» á Aveni-

da Eduardo Ribeiro, 
"para 

ex-

por a partir de amanhã pela

manhã, uma coleção de prima-

vera, com as suas ultimas cria-

çôes. Nesta amostra ao publi-

co amazonense serão exibidos

Instituto Brasileiro

do Café

Federicii do Coircit do Estado do Amazooas

MOTâ

O «Inotttuto Brasileiro do Café' e a «Federaç*o do Qoanér.

cio do Estado *» Amsam*' gomonlcMa„>s autorktodm.^

comércio e ao, povo em geral que, a partir desta da*a a

ronda iM atenatárlas pM^ari a exwoer, na area aoo sua J«v

rihdlofto o contrôle te distribuição, paira o comércio, do eal®
r,MUçao. o eowmao ^ 

o «-«».i «palaCÍoem kt** ao preço de Crf 1.010.00 (mil e de« crraotros) o »

no< termos 4o convênio Armado eatre aa duas entidades,

v-ndo os toteressados se dlrlglrimi & Federa®»©, . .

na K» MareUlo DIm, n. 888, *«h» eWidef_'Paja obtenção w

su|tr2mentosa na form» do esquema de dfatrfcaK«o Ja acermao

com o L B. C.

Manaus, t ide abril de 1000 .

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFB'

FRANCISCO 8. JjOKfiNA FOHíANMS

Representante do I. B. C.

FEDERAÇ-IO DO COME3RCIO DO HSSTADO DO AMAÇÍONA8

DANILO lOCARTB DE MATTOS ABBOSA

Presidenta

uns vinte modelos de passeio

dez de noiva, quinze para co

quetel e varias blusas e «shor

ts», tudo num valor aproxima-

do de tresentos mil cruzeiros.

Os modelos são criações e*

clusivas do Visconde Antoni

de Valois e confeccionados pe-

lo seu genitor, conde de Mau

repas.

Em sua palestra na redac"

o nosso visitante disse

possue casa de modas em Pa-

ris, Belem do Pará e em Mon

tevideo- Já foi diretor da

«Maison Chanel» e gerente da

«Má Griff», ambas de Paris.

A sua casa em Belem serve

á alta sociedade paraense, com

os seus modelos proprios, tra-

balhando também com uma

secção de antiguMades.

De Manaus, recorda-se que

Nora Sabbá, a noss? Miss A-

mazonas, também jà usou mo-

delos de sua confecção

E* sua intenção dar 10^ do

valoU das vfcndas, |»ara um

estabelecimento de crianças po-

bres, de Manaus.

Resta, portanto, que o mun-

do elegante manauara compa-

reça a partir de amanhã, ao

da Moda», para a-

precir e talvez adquirir os

bonitos modelos de primavera,

que ali estarão exposto pelo

Conde de Maurepas.

MADEIRAS

SERRARIA BODOtrO

Despedidos do cidads

RIO, 2 (UPI) — A Câmara

do.í V«j;eadorcs, em essão sole-

ne no próximo dia 11. vai spre-

«or.tar ao Presidente KuWtí*

thek as d sp^didas d'1 cidade

do Rio de Janiiro. Na oportu-

niade, o Crefe o Governo dia-

cu-s^á se; despedindo por sua

voz da população carioca-

Contrabando de uísque

BELEM 2 (UPI) 
— Os fis.

cais aduaneiros apreendera-*

um contrabando de uísque no

vülor de Crt 500 flOO.Ofl A be-

bida está condicionada em CS

caixa*» e eMsva sendi» dnau-

barrada de um rebocador na

localidade de Água Boa.

Exposição Agro-

Pecuária

BELO HORIZONTE. 2 (UP)
— Os g.>vcinafio~es de vario:,

estados, reprtscíante d.i Prt

-'dente da R.pública, técnico -

io lunu^enu aa Agricultura e

numerosa? outras autoridades

;A comunicaram qu.? estarão

itfe-rnte? tin Uberlândia #i'a
-» sexta c\-pOçiçâo apro^pecUít

; ia que sorj realizada de 7 jl

15 da abril corrente.

Situação Normalizada

SANTOS, 2 (UPI) — Está

praticamente i*ormalizaiLt a

r.ítuação criada com o violento

conflito acorrido ontem no

parto, quando dementa* per-

tencentes aos sindicatos dos

«rnimadores, tuavaram éas

acirrado corpo a corpo com os

carregadores de nm caminhão

Pm nperiição ali. A origem do

conflito está na interpretação

pelas autoridades do Miaist-í-

rio do Trab&Ibo a um maadato

de segurança impetrada )pcl»

sindicato das erapreaas

transporta rodoviários _

tadoy quanto as normas de In.

balho de seus

do cais, medida „
' rumadores aao qnerem

f
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Assis Chateaubriand

1929 c i 930-111

EXC ERTOS DO MEU !l LIV RO DE MEMÓRIAS

João Neves da FONTOURA

Quando Minas oficial perdeu

ns derradeiras esperanças de

í.dir a herança politiea do sr.

Washington Luis, no Catexe.

começou a sondar jeitosamen-

tf o Rio Grande sôbre se

aceitaria o lançamento de um

dos nosros — Borges de Me-

deiros ou Getúlio Vargas —

para aiitagonista do Sr. Jilio

Prestes.

Isso ocorreu quando eu vi-

i>ha chegando aqui, em jidho

de 1928 a fim de assistir mi-

nha cadeira na Câmara dos

Deputados e a liderança da

nossa bancada federal. Trazia

«••ilida outra credencial, era o

Vice-Governador do nosso Es-

tado e dispunha da ostensiva

confiança do sr. Borges de

Medeiros chefe do Partido Re-

rublicano.

De tudo quanto aconteceu an-

tese depois, darei ainpla noti-

cia. com documentos inéditos c

surpreendentes. :io II volume

de minha.- Memórias, preste?;

a concluir-se.

Quent primeiro lançou no

plano rias aproximações de es

tilo diplomático, as redes sobre

o Rio Grande para saber sc

ele aceitaria i ma candidatura

anti-Catete foi Atrânio de Me-

lo Franco mansão da Avenida

Copacabana. Por isso o rieno-

minei mais tarde o Delcasse dr

entente cordiale Minas-Rio

Grande, berço da Aliença Li

beral e. portanto, da Revolu-

cão de 1930.

A mim mesmo. Melo Franco

certa noite, depois de ja.itar,

levou-me ao seu gabinete c

abriu o jogo. Sem muitas me-

táforas antes com a relativa

clareza de um cauteloso mi-

neiro falando a um nada can-

teloso gaúcho.

3. Foi Assis Chateaubriand

um dos primeiros a entrar n?

conspiração política, e com r

vigor, a paixão, o dinamismo

que sempre imprimiu a todas

as suas campanhas.

Amigo de Antonio Carlor

teimava em mostrar-me oue p

vitória de Minas sôbre o Cate-

te dependia de que os insur

retos arvorassem uma bandei-

ra a candidatura gaúcha.

Vivia do Rio para Belo Ho-

rizonte tecendo as malhas da

desejada aliança. Intimo de

Afrânio de Melo Franco in-

vadia-lhe a casa altas horas,

como é do seu costume, para

traçar planos, proietar soluções

riscutir possibilidades.

Quando regressei ao Rio em

abrii de 1929, após as lérias

parlamentares. encontrei o

grande jornalista em plena

ação.

Vou publicar aqui, 
"avante

la retre", o trecho de um dos

capítulos do meu próximo II

volume de Memórias, na parte

em que se refere a Assis Cha-

teaubriand: 
' 

Um dos que mais

colaboravam, na vasta área de

sua extensas relações pessoais

era Assis Chateaubriand. Ain-

da não possuía uma verdadeira

Manaus, Domingo, 3 de de Abril de 196C

Sociedade Amazonense de Assistência

aos Lázaros e Defesa contra a Lepra

r •

frota de jornais em todo c.

país. Tinha, então, 
"O 

JOR-

NAL" nesta capital, o 
"Diário

cie S. Paulo" e o 
"D. 

da Noi-

tc". na capital paulista, mas

o dinamismo de Chateaubriand

os multiplicavam com os dons

de sua prodigiosa ubiguidade

em todas as camadas sociais.

Ele sempre timbrou — mes-

mo revestido da dignidade dc

chefe de uma das nossas mais

importantes Missões Diploma-

ticas — em considerar-se o pri-

meiro repórter das suas folhas

Desde 1927 freqüentava o Pa-

lácio da Liberdade e estimula-

va Antonio Carlos a impugnar

a candidatura Prestes, opondo-

iho o nome de Vargas.

A ligação principal de Cha-

teaubriand era com Filife c

.loão Daudt de Oliveira, dos

quai^ anos antes se fizera ami-

«o. Os irmãos Daudt de Oli-

veira dispunham, aqui no Rio

Je sólida situação pessoal c

social e ambicionavam ver um

dos seus conterrâneos ascen-

der A chefia do Governo da

Repúbiica.

Não sendo políticos no sentido

confessional da palavra não

exercendo nem desejando car-

®os públicos, não dependendo

dos Governos, a ação que de-

senvolviam para aquele fim

iunto dc seus amigos e da

imprensa, se recamendava por

indiscutível sinceridade.

Vargas, quanrln deputado fe-

leral e depois Ministro da Fa-

¦íenda. aprofundara com ambos

as relações afetivas que data-

vam nos tempos de estudante

em Porto Alegre, principalmen-

te com João, pois Filipe per-

tencia a uma geração mais re-

cente.

Em janeiro de 1929 .Chateau-

briand regressou de uma de

mas constante= viagens a Be-

lo Horizonte. Lá se entretive-

ra a fundo com o sr. Antônio

Carlos acerca da sucessão do

r. Washington Luiz. De volta,

procurou João e Felipe, pon-

do-os ao corrente da importan-

te de Minas, cujos termos esta-

va autorizado a transmitir aos

befes gaúchos. Em consequen-
•ia. a pedido de Chateaubriand,

João escreveu a Vargas em

meados de janeiro, relatando

o teor da palestra entre An-

tonio Carlos e Chateaubriand.

Informava, assim: (1) que A"-
'onio 

Carlos vetaria frontal-

mente a candidatura Júlio

Prestes: <2i que não teria can-

didato mineiro: <3> que, co-

mo indicação do Catete, acei-

taria um rio-grandense; (4 > que

adotaria o nome de um líder

gaúcho para opor em luta, a

uma candidatura oficial pau-

lista.

Aquela comunicação impres-

sionou fundamente o espirito

de Vargas, tanto que fê-la res-

ponder a 21 de janeiro peio

Secretario da Presidencia. João

Pinto da Silva, pessoa de sua

intima confiança e amizade.

(Continua1

PRFLUDIO

ET- Nuvens negras que

x>r nijuns dias modifica

ram i fisionomia do c"U

j zul, denunciando a pres» n

ca di ioiles aguaceáro na

última sen.ana, não chegou

a justificar as suas apari-

ções. de vez que 
o tempo

eontinuou firme, com o bri-

'iho 
riíspleiKtenté do scl, a

ilumirar a noss? simpática

cidrde. E diante do tempo

favorável, na manhã de hoje

s Wnc.urios cen-amente»

(TtTrão r?pletos d- banh s-

ta-, a defrv-tarcfr dos mo

• nentos tni co^turto

mais de pcri.o com a nature

za. rium descansa reconf >r-

tr-nte •''as nguas frias d^s

igarapés. das fadigas decor

rtíit . do trabalho diar-0

('cbaixo de um sol escalda»-

tc, os (requentadores dos

nossos balnearios passarão

o cicininsro (caso São Pedro

r.âo li'C3 pregue uma sur-

pr.oa).

FLASHES^

— Cinqüenta bilhões de

cruzeiros é o quanta 
espe

i an vender cai terreno

autoridades da

s

NOVAC *P

• ? •

E3 O produtor C.irlos

Machado ilú apresentar uni

f-'uloso showo ra- inau-.

juração de Brasília.

O Santo* Futebol

Cuihe náo concordou com o

1BC, para que Pelé fizes-ie

!>»*€• paaapdsi <lo café no E\

terior

t=J Praticamente em ati-

v idades a Agenda de Tu rs

me», do grupo V. VasqueS

Grandes planas pnXa incen-

tivar o turismo no Aniazo-

nas. •

• * * ..
Trinta países part e'-

pgrão do Festi-ral Interna-

Á NOITE MAIS

QUERIDA

C. A. Ribeiro de ARAÚJO

Para môça do coração.

Numa 'íoite assim,

com Lua no céu

e meu Amôr presente,

não ha tristeza que me

cional de Cinema em Can-.

nes, de 4 a 20 de maio O

Brasil concorrerá com o íil-

me «A Cidade Ameaçada".

• * •

rm a princesa Mu'"gareth

pediu que a sua cerinonia

r.upcial c.ni maio, comporte

uh; rito muito raramente

i.nüzado na Ig^ja Angli

cana: a 
'oenção clas mãos e

das aliane;as dos dois espo-

sos- Com í»s costas para o

altar, o dr. Geoffrey Fis-

her, Arcebispo de Cfnter-

bury unirá as mãos do

cis?!l ajoelhado à sua fren-

tc. apo's a cntr.ga aas ai'-

„nças. O plebeu Tony Ar-

mstrong:, fotografe» tem

causado sensação e"-\.re seus

amigos oue se acostumara ri

a ve lo levantar tarde: com

sur noiva princesa, 
tem a5--

si^tido todos os of;c:Os de

doçir.go» chegando a so cc-

>ii mtjn ¦ duas semanas se-

guidas, ao iad° dc Marga-

rí »h.

noturno

 A ífvermflhiaiia»

funcionará à noite de heje

A boate ser a eiu honena-

ocm ao cl.ions Clu^^> o*?

Manaus.

[=3 Bastante concorrido

a noit.ida de ontem do Ba

rés Clube, quando a dir»t«-

i ia barelista homtna^eou

os integrantes d° 
' catro

Escola. Voltaremos com de-

talhes.
* # ?

— Cem ? participação

do harmonioso Trio lrtu-

na. o Amazontel Espoit«

Clube proçoveu tuna ani.ua

d;, «noturna» con boa i-"e-

«lucncia

• * •

1=1 Não haverá boitc,

hoje no Rio Negr^. Volta

rá a funcionar í.o domingo

dc Pcscoa, com unia bem

o"ga: izada festa-

ÊUSE £LAÍ

_ Yvone de Cario pc»

ccberá, pen.s «lois dias de

apre-s.' 
-tação i>» «Pc«te

Night and Da> », do Rio. a

bagatela de 15 mil dolates

A Poesia do Dia

PREGE

SENHOR!

Dai-me um filho forte

para tranqüilidade dos fraros

belo para o encanto das mulheres,

perfeito para asso-nbro <*os homens.

Mas s« êle tiver um dia,

de bater num fraco

de desonrar una mulher,

ou de matai- >im homem!

SENHOR!

Dái.me um filho sem beleza,

ou dái.me ,im filho sem braços.

SENHOR!

Dái.me um filho bom para o

amparo da miséria,

nisto para o desempenho da justiça,

afetivo para a ternura de seus pais,

talentoso para o esplendor da arte

dai glória e da ciência!

Mas. se êle tiver um dia

<!e renegar a justiça e

ser indiferente a miséria.
•de 

bater em seus pais...

cedeu à chamada das portado-

ras de istas. que. com a <"o -

tumeira dedicação, deposita

ram em mesa, 0 produli de

suas ativídasde. Com a pala-

vra, a senhora Nazira Ramo-,

d0 Conselh0 Deliberativo, re-

feriu que este mes, em vjrtu

de das dificuldades, cue está

atravessando o Grêmio, somen-

te revistas poderam ser envia.

Dídia de Amorim das aos leprosarios. Também

Zenilda Cavalcante a senhora Didia de Amorn-i

Krichanã da Silva Maria do Soares disse que, Pelo mesmo

Céu Beça Oliveira, 
"loia 

Nin.» (motivo. pouquíssimo aux» •

Corrêa, Ilcia Frota Tapajós, i>oude ser prestado às familias

Olga Nogueira Marques, Nazi- pobres dos lázaros revOinw

rB Ramos, Fernando Maga- aos leprocomios e aos 39

Ihães, Ivete Menezes, Lili A egressos daquelas eo.onia

lencar e Silva, Luiza Sandoval, I Manifestou-se ala secretaria,

Lita Sapha ,e senhorinhas Mer j profes-ora Cicencia Ara.ma

cedes Tavares de Melo e Sil- : Cintra, a respeito do Educar

\ ia Krichanã da Silva, figuras 
tdario 

Gustavo Capajiema», que

de grande projeção no

A 3'. d > oretérito s-b a Pre-

sicténcia c!í- Professora Isabe.

Soare? r alii.ou-se i se->são

ordíiiaria «ia Sociedade Amazo-

nen se de Assistência «";os L:i-

zaros e Defesa contra a Lepra,

estando presentes as senhoras

Vicencía Aranha Cintra, Atai-

de Paixão e Silva, Maria do

Nascimento Amorim, Aury Ma-

teus e Silva, Car lota tíaiiuJ

Bomfim,

Soares,

nossa abriga e instrui a 254 crianças.

SENHOR!. SENHOR!

todas cm pleno gozo de saudp,

numa encantadora euforia

Orcu ^oni muita felicidade, a

Dra Aury Mateus e Silva, da

Comissão d? Festejos, deta-

lhando as providencias que vi-

nham sendo tomadas para a

MATAI MEU FILHO!

tr

£KlD£ RECOS

/év^OMfROo

• >

MOlUfClZ

meio. Abertos os trabalhos,

visto haver numero legal, a 2.a

secretaria, professora Alaide

Paixã0 e Silva, apôs a leitura

da ata anterior, que foi apro*

vaeda, igsm <les!rrii;}ância, pas-

sou ao expediente, de que

flclitace^i os telegramas do

Professor Gilberto Mestrinho

àe Medeiros Raposo, honrado

'governador do Kstado; cartas

ida Dra. Eunice Weaver, Pre-

iidente da Federação das So ! remate, uma i-eunião extraor-

ciedades de Assistência aos 
jdinaria. 

no dia 4 «í? abril, en

Lazaros e Defesa contra a Le- 
jtrante, 

na residencia da senho-

pra; e oficio d0 Dr Djalma ra Maria do Céu Oliveira, pn

Batista, culto Presidente da Ira organização de outras me-

Associação Médica do Amazo- . d idas ao bom êxito da festivi

nas- Prosseguindo, leu um re- 
jdade 

Por fm, a Presidente

corte de jornal e mostrou uma jsugeriu fosse eoníerído o titu-

fotografia da inauguração

realização do Festival da So-

lidariedade < modelinhos Infan

tis), a se efetuar no Atlético

Rio Negro Clube, no di* 7 d»-

KC T(U DOMINGO

Ne ste <eu domingoi encanto de minha vil » e adorada

lni.».a c-svrc>o para envia.-.te, no conuudo desta parta,

... mct.s beijos q«entes r a certeza du nr.eu imi-r 'Jr"iu-

nnde.te, na f* das minha- prece*, «-s desejos de uma teu-

t vd-id ¦ sonhada c|iií tc "dê » alegria de viver e

«-.miiim»» ttm »i'tri*i a H.rf dos tens lábios.

Paia mi.n quu.» que continues a mesma mulher

c 'hos enternecidos i-c* (ui/.ando os s^rêdos do fundo do

meu coração. De mim, tens as >au«l ides e o mais sincero e

Jcjal afeto.

conservar

de

Curso de Assistente de Odonto-

logia para os filhos de Hanse-

nianos, sob os auspícios da

Federação das Sociedades de

Assisteniía aos Lazaros com

31 alunos procedentes de todos

os Estados. A seguir, a Pro-

fessora Maria Nascimento A-

morim, 2.a tesoureira, que so-

bre justificar a ausência da

l.a tesoureira, professora I^a-

be Araújo da Silva, apresentou

do ¦ 'o de Sòcí0 Benemérito ao

Senhor Elias Benzecry em, ra

zão, de ter esse generoso cida-

dão elevado a sua mensalidade

a Cr$ 3.000.00, o Que repre-

senta precioso auxilio à Socie

dade Que, mais do óue nunca

necessita da cooperação dos

espíritos e dos corações bem

formados. Essa proposta foi

recebida com uma calorosa

salva d? palmas r.eveladora

da unanime aprovação- Em

o balancete da receita e de3- 
| 
seguida, declarou necerrada a

pesa, que mereceu unpnime a- sessão, que decorreu em fran-

feitação, e, continuando, |iro- ca cordialidade.

A Receita do Dia

bolo surpresa

1 2 xícara de manteiga 1 xicara de açúcar — 3 claras

1 2 xicara .le leite — 1 colher de essência de amêndoas — l e

14 xicara de farinha peneirada 
— 2 colheres <cha> Royal. Der-

om uma clara sem bater»

Junte a essência'

Atlético Barés CIuBe

Milionário das Realizações

Domingo dia 3 de abril 

MATINAL DANÇANTE

Com õiverso3 números de auditorio.

ret- a. manteiga e junte o açúcar

Adicione o leite aos poucos, batendo sempre .

r. a farinha com o pó Royal penairados juntos. Por fim adicione

clnr-1 restantes depois de bem batidas. Leve ao forno bem

tc durante 15 minutos» em fôr.nas rasas. Coloque o seu |

faça

íriste!

A presença de lágrimas

numa noite assim,

c tão falsa e impossível

como a ausência da mulher

[que amo.

Ah! tempo, tempo,

de espera longa

e desejo muito

de querer na vid^ uma noite

[assim!

Ah! temoo incerto...

Quem dera a graça

de saber certeza

que o amanhã ainda seria o

Tmesmo...4

— Você sabe. Tempo,

que entretanto não vou ligar

para sua passagem,

e que esta noite jamais se irá

[de mim?

[3 Costureiro francês

(ver reportagem em outro

local, pretende promover j
elegantes desfiles modas .

cm Manaus.
• • *

 Jovens Ana Maria !

Mesquita e Ednir Mello, (a-

zendo compras, juntas, 
na

manhã de ontem-
• * •

[=1 Jornalista Miiand.»

Braga, assessor da Ijivívjo

de Manaus da SPVhv , vai

ser o cpublic-rüations" da

quela Rearlição-

• » •
 Mais uma jovem

amazonense com planos pa-

r,i estudar medicina: Cia-

ricinda de Pauía Gonçalves.

q»e já se encontra em Sã<»

Paulo, para iniciar os estu-

dts.

bi

heio preferido entre as duas camadas e cubra com glacê j

nco enfeitado com nozes.

Agenda Social 

J

Casa MARIO

1=1 Um feliz domingo

para todos e até terça-feira

próxima .

0 
que 

vi em 

"Dona 

Xêpa"

. Uma peça teatral não . pode

ser c'i>í-sifiçado boa ou ruim

Uma tragédia ju unia coivedsia

pods 
"tvelar-se cheia d<i ótimas

qualidades, mas também per-

der c sca efeito ccnlco, tudo

cJ. j c-n.lendo no entanto ,da me-

neira ccmo foi encenada

líONA XEPA, paia ^o's ex-

cedeu a espectativa Ro\clou-

se num conjunto cheic. d® viri-

licod.' artisti-;i, ende s-aa {»er-

ses ígcn« dahü iram n • pairo,

como uma cadência de ritmos

a«:cr.» : dos, emtf lados pelas

fa'i»s n.aravi!.ii?s&s des seus

I e's0nagens.

Desde a direção até os

a:-iu tetos, decoradores, pinto-

r>*, inaquinistr.s, el'-".r:cistaõ,

máquiladores figtirinistas ca

beiet» iros. ponto e extras, tudo

correu 
-.g mil mr-r.,vil í«< nos

parecendo que havia um na^s-

tro r<?endo uma orquestra, on_

de os instrumentos era*n «'s

proj.r'os ateres, r.ão destoando

rem ferindo nersa stni.bilida-

de rUifctica.

E trutan-Jo se de amadores na

Luis Carlos

acepção da .ahixra, para no's

•«iii./c»ers*.s feci um

Prova de que caminhamos para

Teítro.

C i*oSso Teatro EsO'.l,i está

amazonense foi um orgulho,

vibra nos momentos oportunos,

desítmpenha seus papeis coma

veihcs conhecedores das nu:-

r.h-s das ríbaltts. Os senãífe

c,ue j-or acaso surgiram, passa-

ram desapercebidos, porque o

poder interprelattivo fulmi-iou

as r.uances çor acaso sur^idis

Tudo foi feito com bom gosbo

Até a contra íegra foi precisi,

organizando a parte material

do teatro com maestria

DONA XEPA marcou ma'»i

um ponto de realçe no noss#

cjnbicnto. Casa surerlota.la

com iuma assistência que há

temf.os não era vista na nossa

casa magna de arte. Vibração

in(;..mi>m. Palmas estoanrt^ aa

platéia e o povo de pá apl.iu-

dinde aquc'<»s abnegados que

tentam faz.n- um novo amazo-

na< artisti^o.

Que podemog exigir dc me-

SECRETIRU DO INTERIOR E JUSTIÇA

Gabinete do Chefe de Policia

PCKTARIA I» 114 60

O doutor i»AVID LTI6I FARINI, Chefe de

Policia «lo Estado, p«>r nnmeaç&a legal, usando

da*, atribuições qne lhe f8« conferida*,

RESOLVE :

PROIBIR o estacionameoito de veículos de aluguel e par^

ticulares- na rua dos Barés, no trecho compreendido entre a rua

Ro'*h:x dos Santos e o prédio da Capitania dos Portos.

PERHITÜt o estacionamento de veículos no referido toe.

ho, vómente para o serviço de carga e descarga.
'DETERMINAR 

o estacionamento de veicolos particulares,

em frente ao Edifício «Tartaruga', dentro do liniité das faixas.

ESTABELECER uma única inSUi para ás ruas dr. Moreira'

e Mareilio Dias, com entrada pela Praçli Adalberto Vale. 
|

INVERTER a única mfto da rua Guilherme Moreira, a.

qual passará a ter acesso pela Praça Roosevelt (Binco da

Lavoura). I

joooapaa»

.iversarios

El Está riiiversarinndo, r.o

i o menino Júlio Robson, íilho

i' j sr. Raimundo Simões Albu-

¦ 
juerauc. funcionário da Direto-

r.j P.ecienal dos Corr-ios e Te-

legrnfcs d.o Amazonas, Acro e

R!o Branco, e de sua esposa

yra. Maria Eneida Abreu Al-

buquerque.

Pc-lj grato evento, o aniver-

uiir.nte dará recepção aos

sc as amiguinhos, na residência

il3 seus gentiort-s-
X X X X

i j Completa, hoje mais

—-t aniversário natalicio, «» me-

•ino Henrique Assunção, filho

Jo »r. Antero Bezerra Neto,

funcionário dos Correios •• Te-

lsyTafos. e de sua egposa, r>ia.

Deolinda Assunção Bezerra

ComémoJi&nd» a efemeride

ij aniversariante reccjpcional'á

«eus coleguinhas e amigos 3e

ir fancia, em a residencia de

,f-us pais.

S3 A datí de lnje é bastaii-

te grata para os parentes e.

amigos Jo vensrando (br. Isido-

ro Alves Maquine, escrivão

aposentad0 do Civel, Comercio,

Huuuminiirnn

Piovedtroia e Re-siduos, da Co-

i-.irrca desta Capital, pois as-

cir.ala n tis um aniversario na-

taücio daque!? zeloso e honrado

;r-serventuario da Justiça.

O dr. Ma.«jiné, que efta

oportunidade, rlcança os scus

oitenta e um anos de proveito

Sai existência, apesar de se achar

doente, dará rec.pção, aos bíus

amigos em su.i confortável ie-

Aidencia na Vila Municipal.

X X X X

l=3 ífetá anivjrsariando

hoje o jovem FRANCISCO

ALBUQUERQUE GONÇAI*

\rÉS, residente na rua Sã a

Lázaro 45. O aniversariante

íc-epcionau'. os ?eus a-ni^os

na s'.a residência, com -im

caouetel e uma farta m?sa

de doces.

F#ecimenl9s

I

ENTRA EM AÇÃO EM CONFECÇÕES EM GERAL

Camisa para criança a partir de Ci$ 75,00

Calças tipo Faroeste a Cr$ 280,00

Short de gabardtee para homens a 160,00

Calças de tropical a partir de 350,00 j > 0 
'

Short para crianças a partir de 00,00 ^

Camisas estampadas a partir do 150,00

Meias espuma art. fino a 75,00

Corpetes acolchoados a 150,00

Calças p homens em pura gabardlne e 850,00

Soutiens acolchoados a 100,00

Calças p|homens tipo Unho a 350,00

Soutiens lisos a 50,00

Meias de crianças espuma estampada a 05,00

Camisas de poro linho pjhomens a 850,00

Meias para homens a pratir de 15^0

lanços estampados a 20,00

Como também temos: Gravatas, Cuecas, Pljames, Toalhas,

Camizetas, Camisas de colarinho, Otatos, Sombrinha», Guarda-

Chuva, et*>' - ¦

OBS:

«vím a todos os GMereiaatn (Io Mtritr a <a

€a|Ntal, que lemos preços 
especiais para 

mes-

dedwM, como taiakm gnmto 
Mtoyw

 
permanente. ^

efil MARIO, «v. 7 de SetMkro, Í12 (ItoMx*

Ouçam aos domingos na onda

da
-RADpO BABE* —

FLAGRANTES DB

PORTUGAL

1=1 Faleceu ontem as 4 lio

ras no Hospital Beneficente

Portuguesa o sr. Fares Miguel

Ajcel. com 54 anos de idade, vi-

ttmado por uma dqgcargi ele.

trica, fato ocorrido 110 dia 28

âs Março píoximo findo. O ex-

tinto era casado com D. Fidel-

etna de Souza Akel, deixando

na orfandade os s^uintes fi-

ijios: Maria CoBceiçãc Zuszo,

esposa do $r. Newton Sobreiro

.Zuazo; Rpberto, Maria de Fa-

lima e Maria de Nazaré Spuza,

/vVel- O seu $ep»ltamento f«i

efetuado ontem as 17 horsa, iio

C^nitqrio S. João Batista.

¦ . .

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

ESTABELECER Que o estacionamento nas ruas de uma

única mão, seja feito «ómente de um lado, acompanhando a

sombra, (pela manhã lado esquerdo o peto tardo, lado direito),

s^ndo que os carros infratores oocio levados Imediatamente

para a Delegacia de TNfuito pelo' cairo gutncho, (em toda» as

rua« da cidade de uma só mio).

Aos infratores da presente, serfto aplicadas as sansõea

Cumpraj&e, Cientifique-se o PnbUque.se.

GABINETE DA CHEFIA DE POLICIA, era Manau», lo.

de abril de 1900.

DR. DAVID LUIGI FARINI

Chefe de Policia

lhor9 Sc Auto da Compadecida

caradou cm cheio. DONA XE-

PÀ fei mais além. £xce.le'J to-

aas es espectativas, revelando

Jiov^s atores e trazendo para o

t alco uma peça de alto cocur-

no. c-ficil do s-"5r ensaiada, tm-

to cue- somente A Ida Garrido,

fei « xtfiica a en?tna-la.

Mas sempre dizem que os

aniazour-nse são ousados K a

wva é oue montaram DCNA

XEPA, lavrando um exito »em

dei d cs m liiitjrla de nos-

?a r.rte cabocla

Em nosso comentário, anali-

saremos com maiores detalhes

os personagens, dentro le suas

exibições <}e estreia. Será cri-

tica honesta, sincera e Je in.

c<i'tivo- Informo porém, qu«» cs

serões virão em destaque para
c iirorio bem dos no3Sos uma-

c.« d^res, que com o decorrer

.dos esetaculos alcançarão suas

glorias masimas.

PREVIOUCU #0 LJM

Organização Nacional Para Favorecer o Futuro

do Seu Lar

Sociedade Civil com personçJldaxte Jurídica, de acôrdo com

o artigo 10 mulo I do Codigo Civil Brasileiro, devidamente

reg.pi rada de conformidade com o Decreto n. 406? do 0 de no-

vembro de 1*39 e funcionando 
'.ia 

forma do item 8o. des

íatutos.

a) — Assistência por falecimento;

b) — Habilitação por seguiro contra acidentes pessoas

(morte e invalides permanente);

c) — Dispeiua dos pagamentos em caso de jnvalW^s per.

manente por motivo de doença;

.1) — Assistência Financeira;

e) — Facilidade para transferencia;

f) — Financiamento para construç&o de casa prdpria;

g) — Assistência ImóblKtria;

h) — Red n;áo no psigàvaento das prestações;

j) — Crédito nos prêmib3 conferidcp ao apólices da Divida

Pública Federal, Estaduais ou -Municipais de propriedade
dé «Previdência do Lar';

j) — Reembolso das mensalidades pagas.
Séde — Rio de Janeiro

Esc rito rio: Edifício Santana, Rua Henrique Martins 204
— 

— 206 — URIlWM.

- 1 j"

SENSACIONAL

Teve inicio o Grande Festival do Linho

CASA DO LINHO PURO :»|
' 

- ç> 
• ••• ..

Voei comprará tudo com descoato de 16 a

4*0

315

I Linho fio lrlaadez de 220 pw 
IM

linho bíèlga coai 220 da largura 
" 

5Ç0 .MO

|URho 
belga cm 220 largura 510 #j>»

iLiaho lia irie*daz da 180

lllebe erienpade p| 
eeabera^^^^^H

Lialra Terk Sim

ILiaho Aa kimhz

Llaho fi 
cÉbi

SiflS

tjeptrile * al*e#e

Icaariea eeerl (prepecaade)

Iteilp pl 
Uéea'è 

«fOr

Bopüw * Habe

Inardttps da Ifaiha •

K

toi

tio

w

U

#

ti*

Pmwiipara mm

| E mais ama

kaai |eeie 
e^U

lHf/r

>* •

i

170

44

»•

latlaUMi <e arHg»o pent 
eea

¦saa lar. 
|

CASADoIwPliO^

Mpk SanaiaHi 14 7 itii

I



•Manaus Domingo, 3 ie dc Abril de 1530

nacauiMtra
Vv -i

* ; Iir i muilnm v#&/&s

\ si rrt-!;:: ia do Economia <• "a de Eirunepé Jo ;é Calazans

•.•tMm< as pagará, segunda fei-, Pantoja, ajiida di» custo; Ha

próxima, 
as seguintes folhas

Ij, ;).irtamento 
Estadual dt

tatisüt-a. Folha especial do

>>, spa. Departamento de Pro-

Mineral. Celetoria Ter-

• itori.d da Capital, Divisão do

i(.atro Amabzonas, Instituto

-,l, Io Matos. Divisão da Junta

, , m, ii :al Pensionistas do Es-

pessoal om Disponibilida-

F.-ta<,'ões Fiscais e Profes-

di iritai tio Careiro e

( ..lauari. (dois meses),

p.la Tesouraria: Academia

\i.ia:- «n<'nse de Letras, Socie-

\, !,¦ ii«' Xssistêneia ao Prole-

, do Amazonas. Prefeitu-

i lei- Pantoja, ajuda de custo; Ha-

olhas I nilton Cabra! Dias Brito, Au-

e Es- gr\ to I ivares (restituição >,

Pari

dire
D 8.0

e

olha especial da Secertaria

!e Assistência e Saúde, Efi-

iénia Pessoa. Maria Amélia

juedts. Raimutida Maia, An-

onio Gomes da Silva. Francis-

o de Aguiar Siiva. Eva Pe-

reira de Lima. Maria Mendes

la Silva Amalia Lins, Ester

liugni, Cuar de Morais Ca-

valcante, Francisco Ramalho

da Cruz. Maria Sampaio de

Queiroz. Folha especial do

Daspa lEiíson Miquilis^ tdia-
~iasi. Folha especiais da S.E.

F., Letícia de Campos Dan-
'as. 

Maria da Costa. Cláudio

\Tery. Tesoureiro do 2.o Con-

resso dos Municipicios, Fran-

Francisca Bomfim da Rocha-

'Apartamento de Obras, Pro-

.•uradria Jurídica <¦ Fazendaria.

);«spa e Conselho de Contri-
-uintes

I I-LLçM — Lm reunião cç>n

junta, a Comissão fc»<€icutiv%3i

e o Conselho SMidieal lo iTB
•.ndivram 

o .-;r Americ» ^1' »

' ra'a <. ud'dat j lo li''1 • » «»

vice pevernade1' 
do '^aii

) IiLLEM — Será instalada »m

C:»s'anhal a reunião des pre

(«•i*os da zona bragantina do

Estado A .iota sensacional do

| c *ir ontro sera — ao qU; se i-

vulga — a leitura de ama car-

t., da prefeito Ic.po de Castro

ranunciando a sua canlili*ura-

! ao çiovf rno do Tís*ado

II 

: tará assim couip'.^ i • i

oj er.icão — niciadi ewn a » e-

renuncia do manchai Zacarias

j ;v ««ei cão — que vis » i i,Pre

: (i ta< .i.i d - uri candidato uiuco

'da coO^içâc.

I BrT.EV. — F.iíá nciiclo cr.,»*-

I rada nr-ta capital » Com.síio

P.,rl;.m«- ítnr de lnqu;>'it.» con-

fé iuisoue. <fc denun.ianáJ ta capital O cui«o f-.i transi*-

através a Amazônia. Km Isnío-! rui.» para 
o CotejJa de santa

i -id visita ou - fez a varias ri- 
| 
Teresa em v.rtude do grande

cindca o nrusiiV-nte Ja ywle cr 
\ 

num de matriculados e auvin

gão deputado Gabriel Hermes tes, que ultrapassaram r. prev

fillio aliás reprtB-m-ante do t;-o 'r'clal, est.o iU

líri nó C^ngersso Nacional.' culados 1.150 alunos, quando

fá tt.i- obtidf 
'uelusivo ehu-io haviam apenas .,00 vagas Entre

d* contrabandistas 
',ue inant.m cs matriculados estão -.id.cos

ccntactos con. .is Guiaii.is.

também CjUe JJ íoi apura-

au que nos ult!.nos 18 niesís

f«!ai:. íxpertados, 
'ont i coiura

fca'iJ«». mais à* 6uo mil iacoá

» • rama1 ído paru .1 Eu-

j-t ja. Da lista do3 cor.'pra1'jres

<1 ¦ café clandestinamente tx-

puita-lo constam varias impor-

taütcs firn-a; d» <»uivu K^len-

t'. sa inclusive Mn.i • mhora da

;.Ua s.ífíedade local

Moranhõo

c LUI? Continua npr -

Seul; nd- resultados satisf -»'o-

11< e _<:nnde :.ct i''i"''» P,,r ' ar
1' *ri,i nu* 11 i«» «r  " " |

jtitui.la pela Camava dos Depu- 
11 

d' pubhço, o Cur- .» .1-

Secretaria de Finanças.

'a Prefeitura

iaraus. pagai

Municipal cio

I tr>d-s ] ara spiH' ir os efeito? da !

|e c;ii'::v- do ev>ntra*jani!> 1f ca- (

El -

En-ic s lo Ser\-.Ço So

de nicinr'va d.» SKSI »es-

iunda feira

m

, 

pelo

.SÜPER-H

rnNSTELLATlON 
*

• 
p:oce^tente dos EE.UU.

ás 4as., 5as

c Domingos

pele sua

v
5

I

Em Manau",:

rc\ima. as seguintes foihas.

efrentes ao mês corrente: Ma-

adouro Público Municipal.

Entreposto <le Inflamáveis.

Vssoal etn DisjMinibilidade.

'e^sienitsa".. Abo; o Familiar

• Tratoristan.
t 

Noventa dias de feriar rego-

!-imentares. foram cancedidas

t Maria Gracy d.- Medeiros

\fonso. Chefe da Secção <"o
"esoal 

da Divisão de Ad:n -

iftraoão. dn Secretaria do In-
'erior 

e Justiça.

- iC>—

\a Secretaria do Interior e

InstiÇ t. precisa-se falar com

i ; sejrunites pessoas: Pedro

oncalves da Silva. Leovegildo
~>oc^r"do 

Castro. Wagner

Cavalvante Araújo de Freitas.

-;e\er:RO Manauel dos Santos.

Francisco das Chagas Alves
'íp.rro^o 

e Francisco .Moreno
'e 

Sa'es.
_fC•—

Foi determinado que a D:-

'•isão do \dminlstração, da Se-

•reíaria de Yiaçáo e Obras

•uLlicas. admita Eicilda da

Cui.f,ia F.-z/.era, para p.."st.tr

[ 
• er\ iço.j como extranumerária

mensalistas.
— i r . —

Foi dispensado Humberto

Barbosa, extrar.umerário meu-

«alistas, que prestava serviços

nu »uuna uc ívianuuucM», na

Divisão Técnica <lo Departa-

;iici)í«) <te \guas.

—C0»—

Foram designados os Oficiais

de Fazenda Lauro Timoteo de

Lima. e Lino Marcos de Sou-

/a. para. sob a presidencia do

Chefe de Secção Teofilo Ma-

TEATRO AMAZONAS

DOMINGO A'S 18 HORAS

A RADTO R > TíE' tem a satisfação de irradiar o grandlns-j

programa infantil do

VOVO BRANCO

ITmn fiiaçfío e apresentação de AMÉRICO A^,VAREZ

> um patrocínio das Ixljas < SETA PARA HOMENS» e do

CCARANA" MAGISTRAL, apresentando a peça infar u

0 VENDEDOR DE G06ADA

Locutores da Semana — FAUSTO E CARLOS ALBERTO

cem a narticiparSo das aoordeonlstas Tercrinha Alencar. Fe-

Simrtes e Verinha e o panderistn 
Infernal Ouilheime.

SinOes. . . „

PREÇO UNTCO — C * '«.00

rwhocodos,' farmacêuticos, den

t;st:cs, engenheiros, acadêmicos

e jornalistas.
S. LUÍS — Fo> eleito o^ri o

cargo de corrictdor substituto

c d-sembargadci" 
'tácito 

da Sil-

veira Caldas, figura de presti-

jjio na magistratura maranlien.

6f . O cargo foi criad » pela re-

cente Lei de Orgaização Juili

c!aiia dc E^laou, caben lo ao

•tu titiiar, mtre outras atri

l.uições, a de substituir o cor-

I ogtd"» geral em suas faltas e

íro.podimcnta.

Tairben: foi ; Jeito o des-íin-

bargador Acrisio Rabelo para

í (iiupor ° Conselho f!fi lusti^a,

ergão n-.axiro.. da disciplina jn-

«ü.iaria.

Bahia

fob a presidência do depurado

Juraty Magalhães JuniOf, ten-

do na oportunidade examina Ij

o p'ano dt campanh» 
'lo eandi

dato udenjsla no Estado. A r >

poitagem loi informadi. que

grande quantidade de material

de propaganda 
'lie£oa, os'an

do os c< nponen*-c;í do Comi:ê

Estadual preparando para os

próximos dias a inttnsifieavão

da campanha não so' nesta ca-

pitai bf m -onio .^in to l > o Es-

1o

Rio Grande do Norte

EDITAIS

JUÍZO DE OIREfTO D» QUARTA 
VARA DA

COMARCA DE MANAUS

(Cível, Comercio. Provedor ia

o Resíduos

MMians — Amazonas — Brasil

EDITAL DE PRAGA COM <»

PRAZO DE VTNTF. f2fti DIAS

| O Doutor ERNESTO RO-

j ESS1NG, Jm* substituto da

, Quar»a Vara da Comarca de

í Manaus. Capital do Estado

do Amazonas. República dos

Estados Unidos do Brasil

etc.

.'c«!'o, ?86 - Toit. 2Í90 • 777$ | 
¦ 

j^."» Conclua na 7 O

H?íS3â SE 30o. DfA

\U.1KA VIEIRA DA SILVA

v t.-ir.o Simões da Silva (viuva). FafâU. da Silva Me»des

Fernando Vicio i da Silva. Flavio di Sü

.  , Francisco Vieira da Rocha (ausente), 
Maria

WirV Karhosa. Alie - Vieira .los es,,o^e fdhos Ihjar^o

\,,i, . I, ,Cocha. < i"» J filho*. -I«se Vieira da Koeto,

| nrnia Vieira da líoena (ausente). Adeli» Virar»

«Io s;lliíos, esposo e filhos, viuvo, filhon. p^iis

«!•> Mil.rinlu , «¦ netos daquela que em vida se «hnnmt AL/IRA

VII.IIC \ F» \ SILVA, falecida em 
'ielem — Pará 

^
inarc > ,»p.. convidam os demais larentes P«™ ,

tirem ,»>«•, Io 30o. dia mie em fufr3«io de sua a^m».

rtuiv, , 4,l..-ar r. Igreja Matriz, no dia 5 do

\nfr j» ii«*In «• f?ii reconheci^ todos qOP ^

ivreiii i este d*» piedade criit. ¦

FAÇO SABER, aos que o

presente edital de praça coni

o pi'az.:> de virfe (20) <Vas.

virem ou dele noticias tiverem

t|ue no dia vinte e dois ' 22 >

de abri! as dei horas a porta

principal do Palocio da Jus-

tiça o porteiro dos autotórios

há de trazer a públieo pregão

de vendas e arrematacão dos

Lens penhorados em ação exe-

cutiva movida p»«" HAlivtiíN-

DO AR AG AO eontra DOR-

VAL LOREIRO MAIA. a

saber: — Uma casa lipo

bangalot siíuada na Estrada

de São Jorge, sem numero,

bairro do mesmo nome. se-

sjundo distrito da Capital,

eontsruida de alvenaria. eo-

berta de telhas de barro, com

duas portas e duas janelas de

frente, contendo seis compar-

timentos, apartlho sanitário e

onintal, proprio para residen-

úa e comercia: edifieada em

terreno perte^eente ao Estado,

onde se encara muro de al-

r-vcttaria de madeira

«le entrada, limitando-se ao

Norte e í.< >'e com proprietá-

rios rieseon::í~cidos. a Oeste

¦ora a casa de numero cento

quarenta e seis e ao Sul com

¦i Estrada de São Jorge; imó-

vel ésse ciue é avaliado na

quantia de Cr.? ÍOO.OCO.OO. —

H quem no mesmo quizer lan-

çar no dia e hora e lugar acima

mencionado. — Do que para

constar e chegar ao conheci-

mento de todos os interessa-

dos e para oue ninguém possa

alegar ignorância passou-se o

presente edital que será pu-

blicado e afixado na forma da

lei. — Dado e passado nesta

cidade de Manaus, aos trinta

i lias do mês de marco tio ano
1 

de mil novecentos e sessenta.

F.n KRANCFSCA MARQUES

DE SOUZA, Eserfvã Interina,

subscrevo e conferi. (Confere

com o original e*»» estava de-

vidamente assinado» <aa) Er-

nesto Roessin-í. Francisca

Maraues de Souza. '

FRANCISCA MARQUES DE

SOUZA

SALVADOR, — Chogou a

rstn capital o cr. Luiz Ca'"los

prestes dirigtffit» do ?xtin.o

FC. O lider vermelho cumprirá

um longo proji-ama em Silva-

^_i_ reolizar.do uma conferen-

cia iai'a intelectuais e esiu-

dan es com o objetivo d; eseia

recer a posição dos lomunistas

cm ralação a sucfissão presiden.

ciai, e r ^tnmo'! o apoio a

candidatura do narecual Loít

1Hlo seu caratér inatis^a.

SALVADOR — O Movimento

Popular J?n:o Quadras realizou

a fua primeira reuniâj afi-ial

secretaria, de Agricut

tura Industria e Co-

mereio

Divisão de Alienação de Terras

EDITAL

Dc conformidade com. o arti-

go 76. de lei n. 89, de 31 de

dezembro de 1959, faço público

que pelo senhor Manuel Mo-

raes dos Santos, casado, resi-

dente no Bairro de Sta. Luzia

à rua LeoRoldo Neves. 163.

ocupante de um terreno do

Patrimonio do Estado, foi re-

querido o terreno situado, que

mede 9 00 metros de frente,

por 22 50 ditos de fundo. H-

mitando-se pela frente com a

rua I.eonoldo Neves; fundo com

lerras de D. Expedita; lado

direito, com terras de Re?inal-

¦lo Barbosa Nery ; lado direi-

to, com terras de José Avelino

Bezerra e que se destina i

Indústria de Construção.

Tendo que proceder a me-

•lição e demarcação de lote-

requerido, convido a todos os

interessados a apresentarem

na Divisão de Alienação de

Terras, dentro do prazo de

15 dias, as reclamações que

tiverem a opôr.

E. para que não se alegue

ignorância, será este, publicado

na Imprensa Oficial, no Jor-

uai de maior circulação desta

idade, afixado na séde da

Prefeitura Municipal de Ma

naus, e na Divisão de Aliena

>ão de Terras do Estado.

Manaus. 1 de abril de 1969.

Marco o dia 15 de abril de

1S60, às 15 horas para inicio

'os 
serviços de campo.

RAUL SOARES VIANA

C.R.E.A. Cart. 126-D — la.

Região

N-.TAL, — Coi'tinu.1 subindo

O f.ieço da carne nes'.a capita'

Na senvina passada o quilo já

Custwa 120 cruzeiros, mas !'go_

ra pulou para 150 cruzeiros,

.\firmando-sc que nos proximos

dias a população ainda pagará

mais ca'o. A causa da subida

segi.tido alegações dos mar-

chai't ?> é a venfla «!-- bois
"i leilão publico lio Matadou-

ro Municipal, sem que liaja

controle necessário p'.ra taoe

Limento t afcas*eciinento.

NATAL. — •"> Tribunal io

Jun ccr-lencu a 12 an - de

piisàt o ren J^.aquiiii jiJ* >•••

5. ntos iu«cador, quí matiiij a

pc-ixtiradas, outro ie- adoi.

.Ot». Justino, «>m abril i!a anc

pjf.-r.do, qu^nd'» disputavam

írtguezia prra .seus p?i cs

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

y/c/á

-i 4'^.* m 
•« :

f

MISSA DE 8o. AWVERStRtO

DORIAM BOIEIJI*') MONTEIRO

I rsiila Botelho Monteiro .nãe e filhos, convidam seus pa

reates • nmi-os para assistirem a ">)ssa 1dL

nr ,»elo eterno de eanso de seu filho e irmfto Dortoa. no dia

t d. Vhril próximo, data qi* assinala á

aniversário seu falecimento. Conlessondo.se de^de já p. I

lAorartos - agradecidos aos t,ue eomparecerern a ê 
^ 

ato ue

pie:{ 
-t- I ristíl á rw»Ii*ar-se .ia Matriz de N. S. d* Cowciçl

as ; hiir:is. -

MISSA DE lo. ANtYEUSARiO

MA VOE-1 JOSÉ' RIBEIKO . .

• * iliNobre Ribcr.,, Zlmar Ribeiro Cirino, esposo e f.Ihoa.

,,.< itcs. utibm Ri^iro d'Albuquerque ®

los. (au-ente*), 1,1 ¦. Terczinha. losé Arcelino NobreR^o

• Vna„r, Iíib"iro, •'•.1'ò'a, filhos. JKto» ei

. >n V o i - em vi.la se chamou MANOEL JOSE '

vidam oc (li -nij- artrmtes e g.m»gos para as jstirean a

lo aniv ¦rs-.To 
que sera i*?«h pelo eterno des^inso

a.ina. na •¦. rej i d" Nossa Senhora Aparecida no d#a 4 do cor-

ri nle (s-»unda-feira) âs í30 horas.

1'ei.i,ora-ia. a fa^Wa airradece a todos os que se fizerem

"¦isento j este ato de fé cristã. 
________________

MISSA 
— CONVITE

l EI ISBRLA AMOEDO PIRES _

loé Pires Maria José Pires Salgado.

liih'«, i iiiTBtc»), Maria SmfAn» nBP

Tadros e filhos — "sposo filhas, gewos !m 
r!fcvlilii

< tu vula se ch mo« FEUSBBLA AMOEDO

en, ,4 de ^larço p. f. (Sâo Vicente - F^todo do1»^

víIhiii seus parentes e antigos para assistirem 
lireia

I>elo repouso eterno do sua alma, mandam eeieiwr jk

de N .-ssa Senhota dos Remédios ás 7 horas do dia 6 do cor.

r"n,AnE"»^2SL » 
««ü" 1"

a êKte ato de pte.lade cristã.

t MSSA BE 30o. D«

WAEOEMAR DE OUVEIRA MORAES ,

£ Noetil de Medeiros Moraes. Ernesto de ;

T riiosa e filho. Fiaria .le MoV.es S*ra.va, L^STé

I irge Madeiro» Moraes. Maria Moraes ,

, C ..illa Moraes. Alice Moraes e «lha? gen-,

» noras netos. müe. irmà csohrtafcos JJUaani

chamou WALDEMAR DE OLIVKIRA I

demais parentes e tamigos para aarttirwn *****

t

\ 
vV

\ \

wH

VMhH

iv

SjMmm

y/ Wmm

-

I I 1 111 I 1 
/

wBi^$mss&uMr
Isssfll

ék

Esto

burro...

não é

um racional

pelo 
fato

de ter

cartola I

Do mesmo modo nao 
pode

um rádio ou eletrola 

"qualquer

confundir-se com um 
produto

F»W I _ (BHHI ;P ¦¦» mi*** * *» ¦

Mario

filhos

ros

OS

ri!a que scrt rHkBVrada uft Igreja

distkibuidokcs rXCiVSlYOS *

antonio m. henriques & CIA.

RUA MARECHAL OEODORO. U3/IJÍ - rOWf. 1097

(li' s, no dia 4. á» 7 Pioras. MMnnarecfrmi'

A i*ecipadamente agradecem a todo» Qn eampaxvce 
j

k éate Uo d* té

CIDADE DO VATICANO -

O Sumo Pontífice João XXIII

criou mais três novos carcTMs.

Sua nomeação será corfcecidf.

ofiMaTntbtlie 110 itidhíènco opor

tuno. Aíiomeação dos cardeal:
"inpectors" vigora desde o mo

mento da decisão e «30 dr

proclamação pública de su:

nomeação. Are agOta não fo

lado o conhecer o nome do?

eleitos. Segundo observadores

.liz o 
"Estado de São Paulo" d<

29-3-GO. a insinue honra poderi:

recair sólirc Dom José New

ton de Almeida, arcebispo di

Brasília. Dom José Landeziri

Ricketts. arcebispo de Lima.

Outros opinam pelo notue dt

Mons. Enrico Dante. Mons

Aiíto iio Samoré e Mons

Dell'Acqua atual secretario su-

bstituto de secretario de Esta

Jó.
"Falando das novas r.nmea

ões. ias que já foram divud

sidas dos sele cardeais nomea

'.os liá cerca d«' 15 dias* (¦

Santo Padre, no Consistórit

secreto, acer.tuon que à Sa

-io Cológio. cujas fronteira;

oram estendidas notevelmentc

compreenderá um cardeal d«

Tapão. uni das Filipinas e ou

tro da Tanganica. 
"Todos o«

povos foram criados para í

gloria do Senhor. Elo os san

tifica rem discriminação o<

iingua de descendencia ou dr

côr. e faz chegar a todos a bo-

nova'' (Estado de Suo Paulo

O CARDEAL-LEGADO D.

Dr. AVELINO

PEREIRA

Olhos, Ouvidos,

Nariz 1 Garganta

Tratamentos Médicos

Operaçõe*» — Receita»

de óculos

Consultas: Das 8 às 11

• 16 à, 17 horas

CONSULTO'RIO — Av.

7 de Setembro, 413.

Teto.: 2187

RKSIDENCIA: — Rua

Leonardo Malcher, 742

Telefone — 1758

Manaus — Am. — Brasil

vlannel Gonçalves Cerejeira*

Afcebispo Primaz de

lévera chegar ao Braáfl á lf

de abril. Sua Eminéntia iic^i

i/é"reftdíssima {'lajara â bòrck^i

.ío Vera-Cruz. O programa i: V-j

jurai, como previsto, iaioií?,.,

sfr-á à ríieiã-hotte <fé 29

jbril, terminando — na pa.N

propffarílenfe oficial — i

10 mesmo mês. (Estado <ic

São Paulo)

PROGRAMA NA WiBtJAS

DA CAPITAL — Cateòr.

Alui.sío Ferreira Loui -ire 1

Alcenora Granja Souz i, \mv

do Soares Sancereth e . ir ra'-»-

cisco Marlene. NasCiraèrito.

tlbaldhio Meireles da SKV

Maria Nazaré dos Anjos pei>^

losé Reb«"»uças Lima e Mar...

Tereza Lins.

São Sabasiião: — João M01

leiro de Oliveirâ é Maiia Oi. t-

11 11a Pereira Oscár FeiTcio ti.

Cdsta e Maria Francisca Rt .

Imberiba. Carlos Amorim Pt

•eira e Alicio Remédios Qur

.•os Carvalho da Siívà, Antonii

Jinto de Souza e Mafiò tíferu

ferreira dos Santos.

N. S. Aarecida. — Ad-

.amos Jesus é Elizabete C:t'o ,

Verde. James Arnaad de Sou--

za Lima e Anachela Monte 1.1.

-,ro da Silva.

N. B ¦ Quem souber de algUi

¦ mpedimenlo que se oponL

ILealizaçno 

destes tasüfli' r-í;í

cm por obrigação avisai a

'úria 
Meliopolitana ou . j-

senhores vigários intéresi^r..-

"1 y» -

HADE1RAS: SERRARIA RODOLFO

cõnVTtí

D. IcàD de Souza Limn, Arcebispo MetropoJ»<?QO,

c^n/Ha n nivcn'ude estu-íanúl calólica a participar da^

"Mi^sn 
Eatuicnlii". a realizar-se todas as cçiiahçivfekoa.

qi 
iv.'" CoIi^hI He N. S. da^CÕncéiçõo^^^^^

Nova cola espacial para Lapjaatlaa

Plásticos marca 
"FORMiOâ"

r». i..«

Procure com ^

P. BARRETO & CIA. 

' 

j

Av. Floriano Peixoto, 196 
— Fone Tf4t 

j

ESCOLA DE C00TE E COSTORâ rSMTt ^

HELENA a

A diretora des»a "srcl.i comiu 'ca no d:3lin^ •> 
púbi co rtyi

ac*nm abertas as matrículas pava o corrente ano dc Cortt^

("IlilM e Fl Tt.>

Rua. Heni lJiie M.irtinif 4'3. ^
|_^J !¦ in I ~ ¦ I
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"COMMSR"

COM. 0( MIO. I MFIttStWIÇÔtS S. fl.

Fim Maradial D«odoro, 125

MANAUS - JUfUZ 3NAS

Preferindo t nossa assistinci* especializada, V. eU$ dandm A MM-

mi»çviaa a çportttftidade de lhe retribuir com lucros muito maieMft

Caterptlíar « Cat c^o marcas r(g:ilradai da Caterpillar Tradar Cfe 1

HELENA



QUARTA PA'GDIA fOBUIL DO OOMCBOO 
'W

Manaus. Domingo, 3 de de Abri! de 1960

ou

1*C

U&0 Ol-r. *

é»

4 «V

i x

i ir

FESTA DE FUTEBOL NO PARQUE AMAZONENSE

Auto Esporte será submetido

^oje a dura Prova de Fôgo##

ü rampeão de 1959 terá 
pela 

frente o selecío-

nado m&nauár* — Atlétas motorizados recebe-

rão fdíxas e medalhas conquistadas 
peto titulo

— A formação das equipes

seu fornecedor 
já tem

O Auto Es^or; ^ i :sj.Títeão

adianenó*.' 

u>_ Jultbci de

erà submetido a dura

a Qt_ togo*, en'Tentando,

x »je r.o 1'arqj. An j/.-.nense,

o Selecionada \maz<. nense.

Fc-ta do J: teuol a-

ma v.ajt s>. rà variamente,

£a&i*,£ir'a Iif ruriicrOio públi-

to-

OS ijCADROS

Sek o — Fedro Brasil, Jai-

m Oosta e An- r; Zj.nundo,

Jai; ç Orlai.'h>; Tu-

cupi, Dermilson, Gordjnho, Hu-

go e Horacio.

Auto — Alfredo, Valder e

Catinhoí Nonato, Almerio e

Guilherme; Totjnha, Osmar,

Gordinho, Caramurú e Ma-

nuel.

i AIXAS E MEDALHAS

Na abertura da tarde espor-

tiva de hoje, o Auto Esporte

fará ertrega aos seus atletas

das fai>as e medalhas conquis-

tadas i elo mesmo, como pre-
mio pelo CanipeonatQ obtido.

as famosas

¦ 
'¦¦¦. 

~+,

MonificacS&s introduzidas

!á

Za-,: 
-

tãçíio 
que 

irá

cr : Lo >e encontrar em boa forma

convocado

a RAU

nao será

r 
"ít 

e a

nu i .'ica í?

ei 
-'Aq . -

o G..;np Jnh

ra 
¦¦ 

sua pi
¦oi;'- i .

I\>r" n,t0 se

Pc ; e, Chmesi

ilir.ha s«'rã0 as

ii'-'tó izi.jas na

i" o * levantou

o .) Mundo, Pa*
'!:• 

a xoursão à
'. 

& IV da

f- "oOI ""ai' em hoa

ponta-esquerda ' Pepe) e dois

ponteiro" direitos (Garrincha e

Julinho)

Ao que tudo indica, o sele-

cionado brasileir0 formará com

Gilmar. L>jalma Santos e Beli-

ni; Zito Orlando e Nilton San-

tos; Ga-rincha (ou Julinho»,

r>

f t; jfí A. ,

depositários: MANBRA S.A.

RAY-O-I

para pronta 
entrega

pilhas 
blindadas

VAC

REPRESENTAÇ

RUA RUI BARBOSA, 1 56 -

Ô E S fc COMERCIO

FONE 2759 — CAIXA POSTAL 1 12 MANAUS

forma, o Ponteiro )o'afoguen-

.i Z -r • nao convocado, Chinesinho, Quarentinha, Pelé

seguindo 5 «ser atei •> com um|e Pepe

n»

JJv*-4 
#

muito breve voltará

camas da 
paulicéia

Voltando ás canchas manauáras o Rio Negro

somente trará benefícios ao nosso esporte

dará

"Falxa-preta" 

cearense 
provável«Grêmío

novo adversário de 

" 

Tigre Árabe"

R?aliifcõo da luta ^stá .ia dependência das condiçõeode n'uguel da quadra de esporíes do Olímpico

:ujo da Marinha de Guerra luíana 
-om 

boxeador Kid Bia'.ryi

Ma-

De acordo com a noticia por conhecidos tios nossos

lo'r.

que 00 submeteu o 
' 
rei menino" foi a mais

i-uc: t comentada da historia de nosso esporie

iç-o a

S PAULO, (M> A ope-

raçãa cirúrgica a qu'! se sub-

roet,"u atacante

Tclt fia rnai^ foteg -ifad.i 0
•on.-: t0üa da história

-O esporte-

nos-

EXPOSIÇÃO DO

MINISTRO

'.LPI> — A ,3: ha. às

Miaisl; i Arman.

HO,

hera
-! • ileao rordcriador c 1 aJU-

Ja federai ?-<j n^reS"- vai ta.

zer ampla xpof^ão da pro-

viO" •ias do Gov>m.-, nesse

s»enti«.io A expo: ;ão do • ir;Is-

ir- Fa cão ?orà ísita ci2ti«j das

cànvu*as da teievjsã0 '-t° Kio-

NATAL, — Não ha gei'> na

cidade E c^iino co^s íquenda

iücij grave ipol ala á<> já «.^tá

sem sOi^ eíes há "rji ¦. de

1 i;a semana, etoua' m fri-

(ícrjficos anunciam 4; a

»3it.u<:Ção pciauiar Iij p cxjma

?: n\.uui não poderão m.íis ür-

1 .'i^nar gen^roj jliiiitnuci ,s.

ls )? bsres e ren uraruvi ]ã t,âo

se -nortra tambe-m

u lad.i.? O afcattcc'. 
"nlo de

„..lc ) interrompido cm virtu-

:¦ d . deleito no bar'c < specia-

ido q;. í»».a c tran- <• u «le

iCci^e. A pAKltíção 10 »1 não

1 beg" a 12 bar-1s difer •*>

iJtlAAJ

O CRU1BSRO

O rei menino» foi operado

das amidalas, sem nenhuma

complicação, mobilizando, en-

tretanto, numerosa legião de
fotógrafos, repórteres e locuto-

res de radio e televisão, que
desejavam transmitir ao pú-
blico todos" os detalhes da ope-

ração mais famosa d0 Brasil.

4 v

Pelê jà pstà em : ua rosiden-

cia e bre\> deverá voltar às

canchas-

nòs divulgada ontem, jà estão

em curso os primeiros enten*

dimentos para mais uma noi-

tada de lutas na quadra de es-

portes do Olímpico Clube, des-

ta feita com a participação de

elementos de íòra, ainda des-

dos.

Assim é que o organizador

do programa, pi'&í^ sor João

Esper, jà está tratandQ com os

diretores do Olímpico as eon-

dições sob as quais poderão

Ser efetivados novos encontros

CBD estuda 
possibilidade

de um 
prélio 

em Portugal

Os portugruêsas acharam ele/ada a quota de

dólares exigida pala nossa entidade

tabla- .pugilisticos na quadra da João

Coelho.

Esse nov>> espetac(ulo, se

realizado, contará com uma

grande atração, qual seja, a

apresentação do ^farxa-preta»

Josias Santos, cognominado

«Leopardo», que perten ce a

Federação Cearense de Pugilis*

m°.

«Leopardo» vem documental,

mente credenciado, não poden-

do portanto ser posta em dú-

vida sua capacidade como lu-

tador profissional.
De peso quasi igual ac de

Tigre Árabe, enfrentará a e=-

ta num enKJoníroí <^í «lutai—

livre» que terá a duração de30 mil

6 assalto^, número de «toun-

ds» que julga mais do que su

liciente para uma decisão da

luta -

Dada a experiência de ambos

os lutadores, é de esperar-se

um bonit0 espetáculo d? técnj

ca e força.

Também o boxeur» Kid

Biaggi deverá enfrentar novo

advrsario, provavelmente um

marujo da nossa Marinha do

Guerra, ctijo nome sò será

divulgado após acertado o en-

contro, o 1Ue est^ na depen

dencia do estado de saúde do

boxeador italiano, 110 momento

atacado Por forte gripe.

barriga-preta

nova animação ao campeonato

Não e possuel i|ue exista um movimento entre

us me.übrcs do Conselho Superior fádense con

tp o clube da iJraça da Saudade — Clubismo

. não Jeve prejudicar o progresso,do nosso..

futebol

RIO, 2 (M) — A C.B.D.' es-

tuda a possibilidade de reali-
zar um jogo d0 selecionado

brasileiro de futebol em Por tu*

- 
gal, 

par ocasião r a Próxima

Venezuela nao 

|e 

Suécia.

aceita rampas

de teleguiados

CARACAS, 2 (UPI) — A

chanc -Ir ia venezuelana infor-

mou que o governo não havia

recebido qualquer pedido es-

trançtiro para o estabecimento

de bases de lançamento de

projetis em território nacional.

A chanceleria acrescentou

que mesmo no caso de se tratar • Torneio «Anibal Gomes»,

le plataformas para lançamen *lue se anuncia para 0 corren.

to de foguetes de ivestigação ^ mes, será um autentico des-

Os portugueses acharam ele-
vada a quota de 30 mil dólares

exigida pela C.B.D., mas es-

ta, por se tratar do pais ir-

mão, deverá fazer uma redu-

ção, possibilitando, assim, o

quarto encontro entre bra^i-

leiros e portugueses

Torneio 

"Aníbal 

Gomes"

anunciado 
para iste mês

Autêntico desfile das melhoras equipes de voleibol dos

nossos balneários

eientiíica, a Venezuela não

permitirá em caso algum o

e-:.tabel«»cimeiito de bases por

parte de uma potência estran-

geira.

FEDERAÇÃO AMAZONENSE DE

DESPORTOS ATLÉTICOS

r mui D£ justiça desportiva

yrai de citacao n. 2 60.

file das melhores equipes de

voleibol dos nossos balnearios.

Tucunaré, Bosque, Las Pai-

mas. Guanabara, Meu Canti-

Convocação

' 
J

r
ica! de citação< fica citado e intimado para

1 -união extraordinária do dia 5 do corrente, á3

precisamente, na- Séde da FADA, para se defender

¦jf tu c a io leitor Auditor, o senhor Antonio Ramos (Au-

)dir,i ú arh-ti ), como incurso nos arts. 225 e 242( do Óódigo

Bro-,'. ,' u de Futebol.

Sectvtana. do Tribunal de Justiça Desportiva, do Estado

lo Áma<.ar.aS( em .Manaus, 2 de abril de 1960.

Mariolino Sá Pinheiro, — Secret. do T. J. D.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA

Boletim de Citação n 5 60.

E&UNIA0 EXTRAORDWARIA

l'o. êste boletim, ficam rita<^)? e intimados para campa-

recererr. i l eunião de julgamento do dia 5 do corrente, ás 20t00

horas y ee.sainvinte, na séde da FADA( para se defenderem
- ^a denuncia do Doutor Auditor, os seguintes atletas abaixo

disc iimin ados:

% Processo n. li'60: — Raimundo Nonato Campos, como

Incurso !.o art. 254 perentenrente ao Nacional Futebol Clube;

.. Milton I ereira Lima e Almir Batista de Lima, como Incursos

nos artigos. 254 e 253, respectivamente, pertencentes ao Sul

Amtvid Esporte Clabc-; Processo n. 13|60: — Jaiel Sampaio e
' • 

Antenor T'indadej tomo incursos 
-no 

art. 254, pertencentes ao

Nacional i'""utebol Clube e Santos Futebol Clube( respectiva-

JtA tnent °, tudo do Código Brasileiro de Futebol.

tV Siret?ria do Tribanal de Justiça Desportiva, do Estado

^Vdo 
Amaronas em Manaus, 2 de . abril de 1960.

Marioíino Sá 
"Pinheiro, 

— Secret. do T. J. D.
. ¦" ¦' i ,

(k

I 
%

'

¦ r

(4^^;

ü

AVISO

.. DÍL FRANCISCO FiOMCY, avisa que reabriu o Laborató.

rio de Prótese Dentári trazendo do Sul do País um compe.

tente técnico. EXCLUSIVAMENTE para atender a sua dis-

tinta clientela.

Faz ciente também, que é o único profissional que—está

habilitado a confeccionar Brldges móvei3 com o prazo máximo

de cinco (5) dias.

CONSULTORIO, E3. Tartaruga — lo. andar. Salas: 13

ti*. ..  

O Departamento Autônomo

de Futebol, do Panair Esporte

Clube solicita o comparecimen

to dos seus atletas abaixo des-

critos para comparcerem às

07,00 horas do dia 3 de abril

(domingo), em sua séde so-

ciai a Praça João Pessoa ....

n. 126, a fim de se equiparem

a rumarem em condução es-

necial para o local aonde de-

verão realizar uma partida pe-
bolistica contra o valoroso es-

quadrão do Onze Unidos Es-

porte Clube. Os foltosos sem

motivo testificados serão ||i-

gorosamente punidos pelo re-

ferido departamento. Os atle-

tas abaixo:

Nicandro, João Sena, Augus-

to, Alberto Chã, Bianco, Mulo,

Motta, Roque, Gadelha, (fur-

gel, Heroito, Gonzaga, Lucas,

Benarrós, José Ribamar, VVil-

son, Francisco, Abreu, e os

demais escritos.

| 
-M**») i q i 

| j

Oríon x Luzitano

Preliarão hoje a tarde no

campo dos sargentos Bairro

de São Jorge, as fortes equi-

pes, do Orion do Bairro da

Cachoeirinha, e o Luzitano do

Bairro de São Raimundo, dada

a rivalidade existente entre

estas duas equipes dos nossos

suburbios e contando as mes-

mas com bons manejadores da

pelota, o público presente a
esta pugna é que terá a opor-

tunidade de assistir a um bom

espetáculo futebolístico. O dl-

retor de esportes do Orion

convaca por nosso interemédio

tods os elementos, do primeiro
e segundo quadros para com-

parecerem às 14 horas em sua -

séde de onde em condução es-

pecial seguirão para alocal do

embale.

nho e diversos outros balnea-

rios. devefã0 f frtipipar" do
Torneio «Aníbal Gomes», dan-

do, assim, mais sensação ao
movimentado certame inter.
balneário.

Varias taças e medalhas se-
rão ofertadas aos participantes
do sensacional certame, cujps

J 
inscrições serão abertas bre-

vemente.
¦L-

POPULAÇÃO

ALARMADA

RECIFE, 2 (UPI> — Noti-

cias de Maceió dizem que as

populações ribeirinhas de São

i Francisco estão alarmadas em
face d0 crescimento gradativo
das águas que atirigiram 1,80

metros nos municípios de Pi.

raiha e Pacacuçar. Os mora-

dores da região tiveram casas

destruídas, sendo abrigados nas

escolas e igrejas .

João Isaac afirma 
que

São acreditamos, iinceramen-

te, na existeneja de um movi-

ment0 contra o Rio Negro, en-

tre os membros dQ Conselho

Superior fadense .

Voltando às canchas harés,

o Rio Negro somente benefi-

cios trará ao nosso futebol, que

se encontra. presentemente,

despido de grandes atrações

Clube de tradição, contando

com o maior quadro social de

tod0 o Estado, Q grêmio "bar-

riga-preta» dará uma nova ani-

mação ao nosso paupérrimo fu"

lebol Esperem e verão.

SERIE «A» OU «B»

Afirma-se que muitos pre-

tendem que ^ 
ingresso do

Rio Negro se dê na Série ?B*,

do Campeonato, ou seja, na

Série dos primos pobres:. To-

lice e das maiores. O Rio Ne-

gro, como grande quadro QUe
é, tem credenciais para ingre -

sar na Série «A», onde se en-

contram os clubes de melhor

condição técnica. E as-im terA

que ocorrer, se os sehhore"

conselheiros estiverem CQm r.

cabeça no devido lugar. Fm

caso contrario, só teremo" a

lamentar que o clubismo con-

tinue a prejudicar o progresso

do nosso futebol.

não houve marmelada Vasco terá 
pela 

frente no

Pacaembú hoje o S. Paulo

Dife.en ;a de peso prejudico í 
' 
Tigre da Amazônia" —

Luta-icr libanês poderia ter ganho a luta no lo. assalto,

mas não o fez em consideração á platéia

A propósito do encontro de

. vale tu<lo» na iioite do dia 31

entre «Tigre Árabe e «Tigre

da Amazônia*, esteve am nossa

redação o professor João

Isaac, conhecidissimo profissio-

nal dessa modalidade de es-

porte em nossa capital, qua

atuou como juiz na referida

luta.

O motivo àa visita do ex-

campeão amazonense, agora

aposentado, foi dar alguns «s-

clarecimentot; sobre* a luta, ta-

xada por alguns como «marine-

lcda>.

Com esse objetivo, erplicou

que a luta fcave caráter mais de

demonstração, de vez que o

peso superior do lutador liba-

nes impunha-se como fator

prejudicial para o suu adversa-

no- A diferença de peso é de

quase 20 quilos, o que situa os

contendores em categoria dif<-w
rentes.

No seu entender ,0 que acon-

IfCim é que «Tigre Árabe", nos

Ouçam aos domingos na onda

da

RADIO BARE'

FLAGRANTES DE

PORTUGAL

CONVITE

C Doutor Lúcio de Siqueira Cavalcanti, advogado, convida

os clientes abaixo, a sue escritório, situado no3 a»iu5 oa Ciu.

zeiro do Sul, Edifício xSulacap», Sal" 119, entrada pela Rua

Henrique Martins, n. 185, a.fim.'de tratarem «'e assuntos que
lhes dizem respeito, advertindo-os que o -ià<> atendimento a

ê3te co.:vite, no prazo de 48 haras. ocasic >>n o ingresio em

jiiizo de ações relativas a cada caso, efetivando ressalvar o
irterésse de seus constituintes:

Análio Reis, Otacilio M. Santos M v.' jDarcy Miqui-

h-3 Dt-rval de Sousa Pinto, Carlos R iposi, ¦! - 
Moraes Pau-

lo Afonso dos Santos, Pontes & Pari Adelino Marques Viana.,
Alember Neves Gratna, Antonio St OTiiho, Peita Machado FreL

re, Ernani Andrade, j'. Viana & Cia., J. Arruda Mario Evan.

gelif ta Lourival Alves de Albuquerque Francisco Xisto Gue.
• !es Ca valcante, M. Corrêa & Cia., Dino La borda Izel E lmundo

Seffair João Pedro da Oliveira, M. P. do3 Santo . Leitão & Ir-

mão. Newton Sobreira Zuazo, Luiz Oliveira, Dorival Guerra

de Oliveira, Cezar Benoliel, Raimundo Martins, Manoel Fer.

reira Pa-eos & Cia., Lujs Gonzaga Pereira d.?. Silva, José Da-

rio cie Lima Francisco X. Netto Djahna P. de Andrade St
Irmãos, Justino Orlando dos Santos, Gabriel de Lima, Antenor

Gonçalves da Silvr*, Léon Elmalek, Luzo Rodrigues Bandeira,

José de Souza Costa, Paulo Chicharo, Ramiro Moraes de Sou.

za Manoel Pereira, Francisco Apsí? de Carvalho, José Ve.

rfdlatno do Nascimento, Manoel Alves da Silva, André Avelino

Barros, Pedro Peixoto da Silva, Jorge de Morae3, Guttemberg

Barbosa, Antonio Fonscrn e Braulino Bezerra.

Ebq>ediente: — Manhã: das 10 ás 12 horas — Tarde: Das 16

á? 18 horas.

Ma&naus, 23 de Março de 1960

LUJIO DE SIQUEIRA CAVALCANTI

primeiros golpes trocados com

«Tigre da Amazônia . perce-

beu logo que estava enfrentan-

d.i um adversario que não lhe

poderia oferecer combate à al-

tura e, se quizesse, teria ter-

minado a luta no l.o round,

achou lutador experimentado,

com tarimba em «rings* int.sr-

iiacionais, achou mais conve-

f.ierte prolongar a luta a fim

de oferocer ao publico um es-

petaculo que justificasse o pa-

çamento dos ingressos.

Essa atitude, de considera-

ção para co ma numerisa as-

•iistencia, não foi bem 
'Spmpre.

endida por pai*te dos espectado-

res, que taxaram o encontro

de «marmeladas.

Terminando de externar sua

al alisada opinião, João isaac

fez questão de frisar que «Ti-

pre da Amazônia» não decep-

•?*cnou seus torcodores, de vez

que demonstrou bons conheci-

mentos técnicos numa luta de-

sigual com adversarie mais

pesado. Elog'ou. ainda, o espi

esfxTtivo de «Tigre Ara-

be", de quem disse ser «um

nioço educado»•

O 
"clmvante" 

tem apenas uma derrota no atual Torneio

Rio-São Paulo — América e Corintians no Maracanã

S. PAULO, 2 (M) — Vac" vitoria Sobre o Flamengo (5x1 >

da Gama x Portuguesa de enquanto o alvi negro do Par*

Desportos será o principal jo-

go de amanhã, pel0 Torneio

Rio-São Paulo, estando progra

mado para o estádio faulo

de Carvalho».

O cAlmirante» tem apenas

uma derrota no atual Torneio

sendo, pois, um dos mais for-

tes concorrentes ao certame

A lusa bandeirante não tem

cumprido papel destacado no

Torneio, mas conta com bom

conjunto.

AMERICA X CORINTIANS

RIO. 2 (M) — No Maracanã,

o América enfrentará o Co-

rintians, amanhã, em prosse-

guimento ao Torneio —São

Paulo-

Os rubros vem de espetacular

Ouçam às qaattas e quintas-
feiras na onda da RADIO BARC'

MARMELANDIA

Programa humorístico de MAS

NUNES que é am piwrate 4»

» Msimnra ASSOCIADA

que São Jorge tem a seu favor

surpreendente triunfo sobre o

Santos (2x1).

O jogo está com o seu inicip

marcado Para às 16,15 horas-

Edital de Inscrição

Pelo presente EDITAL, £»•

«mi convidados todas as As-

lociações Desportivas local:-

?adas no Bairro de São Fr;iR-

cinco (5) dias, a contar da

Inscreverem , dentro de

cinco í.) dias. a contar da

presente data, ao Campeonato

de Fute.bol, do corrente ano,

promovido pela Liga Despoi*-

th a Cristã.

Os interessados deverão sí

dirigir à Secretaria da Liga.

«iti à rua Da. Rachel n- 36,

todos o3 dias úteis, das 19,30

ãs 22 horas, a fim de apresen,

tarem os (Jo-uir.entos exigidos

pelo Regulamento.
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r.
ém Ja

Cidades inteiras desapareceram em seis Estados

At autoridades estaduais e federais estão 
prestando 

todos os socorros ás vítimas das enohentes, com a colaboração do povtf— Rio Açu trans bordou arrombando açudes particulares, 
no

Rio Grande do Norte — Águas do rio Taparoá, na Paraíba, estão engrossando provocando 
enchentes — Prejuízos incalculáveis ás 

popula ções 
interioranas'de Pernambuco 

— Grandes

- - -—— cidades e mais de vinte vilas foram arrazadas em Alagoas —— V i, *** >i jtmM!? * Jftjfc

TERESINA. 2 (M) — As

bgUBM do riu Paraíba ciní ;uuam

tubixio, faltando apenas cinco

cenlimetios para cobrir o cais

desta capital Em cunsequencia

e$tá interrompido o traft^o *-n-

tre leresina e a cidade front-.M-

riça de Timon, no Maranhão- A

B«*kfdoria do Estado está

transferindo-se para outro lo-

cal a fim evitar a inundação

iminente- Km Timon a »it-jação

é calamitosa; 4C0 casas <-stão

iLifad» e militares de pessoas
desab'igadas.

As ultima* noticias aqui che-

gadas dizem que a inundação

atiugiu as c idades de forte São

Francisco, São J<*-sé e Peixe. A

cidade d« Floõ;!no está sitiada

pelas aguas Ontem à noite o

vice governador Tiberio Nunes

qu*< kli se encontra dirigiu, pela

Radie Difusora, dramatico ape-

Io ao presidente Juscelino

Kubitschek a fim de que sejam

enviado» socorros urgentes j»

regiões flageladas. Explicou

que todos o* rios estão subindo

asKUStsdoramente e fa/.i.i o

apelo através do radio em viriu

de ia absoluta falta de outros

oielo^ de comunicação A certa

altura o vi«*e nador, d.s-e

que era o apelo da dor, do sofri

mento e das lagrimas de iniüia-

r< t de irmão que s»ol«Vm fr.o e

f(<me devido ao abandono d^s

pwlcrfs centrais

lrr«.mpeu um su*1o de jripe
tifo impaludismo, na cidade do

Porto, ribeirinha do riQ Par»i-

na.

A cidade de Uruçai ;slá

Inundada Em Picos já <lesaba-

ram 100 casas, tendu as aguud

t. m m'* «Si!Nfcá«t.U*i £ «a

invadido o cen*ro da cidade

Estão tortadis as con>u»ica-

çõe* com as zonas que sofrem

os efeitos «Ias enchentes, s<>"

ífnd(, possível o contato apenis

por via aerea.

VIU CADAVERES BOIANDJ

FORTALEZA. 2 (M) -- O

debutado estadual KxpeJit»

Maia, fm declarações â repor-

t.iger.i, afirmou que, a.> paas »:•

pela ont - situada roximo à !o

ca'ic!ai.le de P. i\e GcrJo, viu

caciaveros ooiandc nas .njuas.

As Pf.pulaçõis Miais atingi.l:is

pelas enchentes rau.--a>Li.; j>. 
' 

>

ti.<» .•¦i.ci(lamento do Oi'o's estão

s'-íido socorridas. Não há laMj
<Jt r<t>ndir.s. As autoridadr-s

estilizais c federats estão pres
i.ciMr:o toilo^ os socorrros ixm a

crJaborífão tio ijovo.

PUBLICAÇÕES

Recebemos e agradecemos o

número referente a Novembro,

d 1959, <to Livros de Portugal,

que traz várias novidades sô-

bre bibliografias, além de ecos
sôbre a vida literária na Eu-
ropa. E' uma publicação men-

>-al do Grêmio Nacional dos

Editores e Livreiros do país de
aí em mar.

j,m . âj

Atingiram Itiiç&ba. nn ma-

d li gada de hoje, as aguas do

Oro s Os danos são incalcula-

v«'is poih a> aguas subiram t'< s

metros. Ceica de 57 por cento

das jesidenrias de Jag.iarioe

foram aest>:uidas- O grosso da

enchente deverá atine«r Ara-

ca ti ultima ciade do c';rso do

rio J^guaribe para o mar. As

,.1'jc.s 'le todo o Ceará se

\><dtani agora, para a situação

«ri11 que se en -filtra o içudo

li:.nalui'u situado em Q:ii\era-
ni.il ini, cuja capacidade é ¦Je 1

I ilhão de n.etrcs cúbico; já
ultii..ras?atia pelo v«>';im-a da-

' ecebido Enquantq. i s

ttcnicor. afirmam que este gran.
i'e iv>( rvatorio está fz ra -'e

p?ri,'o dois corrqspon^en'es

socii dos . residentes na re-

:;'ão, (Tiviaram despacho-^ soli-

c-jiando socorros.
— Fizemos tudo q.io era pos-

si\el( com de-'atamento e tra-

í míI.o. Não cruzaremos os b'a-

Ços, liem choraremos desgraças.

Esperamos que a tempestade

{.asse para reiir.iciaa» inos o

r.t-íso trabalho — declarou o

ergei'hciro Josc Cândido Pessoa,

di'etor geral d'> N O C.
fi , que não eor'sfgue iii-laiç.ir

sua «'moção pelo desastre ilo

Gro's- Sem descanso, o Jirdor

GRÊMIO GUANABARA

Edital de Convocação

Na forma estatutária e, de ordem do Senhor PreMente
da Assembléia Geral do Grêmio Gnanabara convoco por e.ste

Kditnl^ tocios os senhores cócio^ 
rroprietários-fundadoreí e oro-

prietários.efetivnos, em pleno ítõzo lie seus direitos s<x iais, a

!¦¦€ reunirem em searào cie Assembléia Geral no dia 3 le Al>ril

p. vindouro domingo, i.s í/',í'.0 horas em primeira convocarão

no seu Balneário situado na Estrada do Mindu, pai-a o fim úni.
••o de se proceder a eleição dos poderes administrativos deste

Grêmio relativo ao biênio 1960 a 1962.

Mariaus 20 de março de 1960.

TITO FALCÃO GRANJEIRO — lo. Secretário

VTSTO:

EUCLIDES SOUZA LIMA — Presidente

DROGÀFAR

VINDE NAIS BARATO

Aberta noite e dia

"O 

pouco 

Sempre GUARDADO

é LUCRO MULTIPLICADO''

§ % <« DEPOSITE SUâS ECONOMIAS NA

CAIXA EC0N0MICA FEDERAL DO AMAZONAS

5%

5%

5%

3%

4 Vi

4V2

2%

>o/

a a

a. a.

a. a.

a. a.

a. a.

a. a.

a. a.

-Jft 
a-

5% a. a.

7%T"a. a.

PEPOSITOS LIMITADOS

Populares  ate 700.000,00 —

Cheques ot® 200.000,00 —

Limitados aié 700.000.00 —

Escolares até SOO. 000,00 —

Judiciais até 
200.000,00 —

DEPÓSITOS SEM LIMITE 
até 

200 000.00 —

Caucionados —

Sem limite

Aviso Procio .«.»•••••••••••••••••••

Prazo Fixo — 6. 12 e 18 meses 5 
— 6 e

DEPOSITOS A PARTIR DE CrS 5.00

ABRA HOJE MESMO SUA JONTA DE DEPOSITOS NA

CAIXA EC0N0MICA FEDERAL DO AMAZONAS

RUA GUILHERME MOREIRA, 354 .FONES: 2414 e 2223| serraria Rodolfo

do DNOCS ir.antem reuniõís

f ern anc»ntes com as varias

equipes de engenheiros, visando

o reir.icio dos trabalho*. Du-

rar.tc o dr.ima de Oro's o sr.

Jcj.-é Cândido Pessoa estive

pessoalmente ditigindo o bata-

l!ião de trabalhadores mobiliza-

dos para a salvr.^âo tia barra-

gsr.i, 
¦'endo a ultima e-ssoa a »'e-

tirar se dali. com grfmdt-' r's«:o

no vida. Gerad'»fes da estação

de radio da .jABRK .nforma-

ran:u que o PY7-2EQ chorou do

FfcU c.sto (Limoeiro do Norttfj,

dezeiu.s de Pessoas suiiiram aá

arv<4rew e na torre da igreja

acossados pelas água».

Com unia simples s^ijão so-

Iene. a JFaculdale de Farmacia

¦e Jdor.tolcgia4 do Ceora com ri-

moro:t seu 44 o aniversario e

e invirt uda da «ata>trofe que,
ro tu<eu s^bre •> Ksta-ld,

otin'flírdas as fe^t»«ÍoUbâS-pro-

gramados, entre elas ';>n baili

KIO UÍAMJK DO XOKTL

NATAL, 2 (M) — Noticias

r'ieg^das do interior do Est.ido

dizem que o rio Açu. com 3uas

águas enarossadas peta.s ultimas

chuvas, transbordoú, jrrom-

bando tçuões »a Uculares. :nu

liiizando estrailas e causan lo

£. ri-i.s prejuízos aos Javi adores

Consta que o rio, numa de sua*

maiores cheias, arrasta t-a sua

correnteza animais, fiiiu-iji ii-

mente bois, vacas, cai neiros e

Oiiiros de menor porie Ap i-

rousci igualmente quie tinham

sido < ncentrados do's cadavei«*s 
j

boiande s aguas do Açu O

apeiecimento de enrom^s ser-

enlcs est pond" em polvorosa

a população inti. rjorana

t"aíego entre as cidades ••'stá

iorlamente prejudicado. >-eni.»

tji.it ei DNER e o Serviç > EsTa-

d'al d;- Ei'.ralas de Rodagem

trStã-) tratalhaiijo intensamente

j ara recuperação das lo lovias

l\i P.A1BA

CAMPINA GRANDE, 2 (M)
— Ciesce a cada mcmei;to a

interesse da população .lesta

cidade, face à jituação Io açude

Eccjaeirã-o, prqstes a sangrar

à grande quantidade de ;.*ua

qMO vem recebendo. Varias

pessoas eso,o se desleeanio

cara aoui la legibo a fim de

assistir ac tranbi.r irmento do

í.çUtie, agora com 0U0 milhões

C,e metros eobi^os de ; gaa. As

autoridades inferman. que na-

da acontecerá pois esperam

que o.- san-rj ;;,io:iro3 Jo Boquei-

| rãc dem vazão ao exc-tss ) de

agua (jue ci*á pet:etrarfdo pelos

fceiis afluentes. Outras noticias

do interior informam que às

a^ua^ do rio Taperoá, aíluento

de Paraíba estão eu^ros.-ando,

tendo proyocada <nçjien'.es nas

eidaehs de Cahaleira e Pao

ic.i.o tie Cariri Cí-s quais a pri-
»»>erra est»; pratirameAte iHvida

clj resto dc Estudo, ^:-nJo cri-

tii a a silfiação ila oúoViIv;ão

Nãi existem gêneros de pi"i-

meira necessidade e «*• bastante

difícil o acesso à região. Há

rcceio de que as aguas s'? jun-

tem às da represa do BoqirelfUo

•'nuiidatido imensa região

PERNAMSWO

IxECiFE, 2 tM) — «As en-

iVent -s causaram orejuizos 111

enleulaveis às populações i;ite_

tior.iiius atravéi de arromba-

mentes em mais de 20'' açjdJs

publiios e particulares alJm

da devastação dc «lantaçõaJ

¦inliz.ujas à margem de lios

e riachos. O problema que mais

pfligei aquelas populações, no

momento, é a obstrução das

eitrndas. «'uios aterros foram

•.W-st ruídos pela fúria das aguas.

Semente ò'' avião se «.'onseiTue

chegar a A'1'icuri, Araripina,

Farnamirim e Cabrobo', end3 »

falta óc viveres está causando

ójSri-ensõeS í» H?t escassez íom-

p!i ta de farinna de -rigo- e de

Iodeis os produtos dependente.*

de transporte. Centenis de ca-

minheVs «stão araüsados na

BK 25. no tiajeto Salgueiro—

Arariina* — foram inforinaç5«v3

do deputado Felip»? Coelho, ao

icgiessar do sertão pe"nambu-

ca^o Também o d.jputado

Atlauto José de Mele. que < ste-

ve em Brejo Ma-lr« de Deus,

Ci'sce e|Ue as passagens do To,

Mandas saia e Jatauba. estão
•ompietamente isoladas.

Em telegrama ao presidont-J
da I\<')«ublica. o governador Cí I
"••mi|.aie> 

informou que chuvas

torrenciai? lumtinuam «caindo

MADEIRAS

Associação Amazonen-

se de Imprensa

EDITAL

Assembléia Geral — la. e 2a.

CONVOCAÇÕES

De conformidade com o ar-

tigo 41 dos Estatutos, convoco

os sócios da Associação Ama-

zonense de Imprensa, em pie-

no goso de seus direitos, para

a reunião da Assembléia Ge-

ral que se efetuará no dia 10

de abril vindouro, às 9 horas,

na sede social, à avenida Edu-

ardo Ribeiro, 650, a fim de:

a) — tomarem conhecimento

do Relatório da Diretoria;

b> — conhecerem e votarem

o Parecer do Conselho Fis-

cal referente as contas dêsse

Relatório;

c» — elegerem o Conselho

Fiscal e a Comissão de Sindi-

cância;

b) — elegarem os corpos di-

rigentes da Associação, para o

biênio 1960|1962.

Não havendo número na pri-

meira convocaçao (artigo 45),

realizar-se-á a segunda, meia

hora mais tarde.

Manaus, 26 de março de 1960.

MARIO JORGE COUTO

LOPES

Presidente

cm todo o Eríad'* destruindo

í^iradas, pontes e lavouras e

cjue o governo es*á empenhado

em nranj^r o abastecimento às

p!V>id.ltões isoladas e reíazer

rs rc<J« vias interrompidas O

A'üd*i Poço da Oui, construi-

.!¦* f«elo DN">i~S, e»t.i inun.l.m-

d«> ca>"as e propriedades do ->o-

* (Kic° Jabicaton, já abando-
r<ado< Cerca de £00 famílias de.

sütrigada? aguardam justa e

devida indenização O governa-
elor | ernamfcucano faz ainda

um apelo ao chefe da Naçao.

para que determine imediata-

r ente a indenização, a fim de

ndiiorjr a situação de 1 500

ftsscas residentes na baca
ii undada O açude do Belo, no

distrito de Br<-jinho, município

do Itapetim, arrombou. Con?-
t ruído em 1825, esta é a Pri-
meira vez que isto ocorre. Já

em São José do Egito, seu

I refeito, sr. Inácio Vala dar. s,

diz epiet a colheita será r-xi*?p-

cLoiial, embora '-lieva na regia»,

aumei.tando o nível dos riis e

ir.íe-rrompendo as ligações ro-

doviarias com Monteiro (Parai-
I a) e Afogados da Ingazeir.i.

No mesmo municipio, o açude

Albuquerque Né ameaça «r

r.»mbar.

lr.formam de Poço da Croz.

que l>ãc airombou a nem há

am'.aÇa de arrombamer.to no

açude locai. O grande referia-

terio, talvez o -nnir «.o Estado
--..tá 

suportando uma 
-carga da-

eua 'cin 
precedentes, insufici-

ci.te. porém para amoiçar a

barragem, ainda com cerca de
10 metros .<obre o nivel «Ias 

|
aguas. Estendendo-se por unia

superfície Üquida de aproxima-
'Ir.mente 30 ouilome,ros

o açude causiu piro;Upaçõt>s a

foiiulaÇão de Inajá etue, influ-

criciada pelo noticiário vindo

dc Cro's, admitiu se 'eprmlu-

zisse ali embora »:m rn«*nores

pr«,peiições. a tragédia do Vale

do Jaguaribe. Isso não ocorre-

rã, pois se: ia necessário que
e!up!icasce o atual volume do

açude de Poço da Cruz, segiin-

í'« estimativas feitas.

ALAGOAS

MACEIÓ, 2 (Mi — Estão \ ir-

tualmente arrazadas 
~ 

grandes

c:dades o mais de vinte vilas

em Ali-go:*, pelas encent.1* elo

rio Sã o Francisco. As cidades

ef,o Piranhas, Traipu, São

Bi; 7., Ctiiegio, Igreja Nov >. Fe-

nedo e Pi?tubussu, onde milha-

re-s eie familias estão em com-

(leto desabrigo, passando Tome

e sob o risco de graves moles-

tias. Há informações d'* que
em Igreja Nova as aguas, des-

tiniram ei.tepsos aii'o/ais_ e

ein Fe nedo foram desi rai lis

prédios considerados relíquias

h^toridas. D:«átacamentos 
'da,

Pclicia Militar de todas as par-

tes dc Estado já foram •-'.no-

vieias paia o local das in.n-da-

çccs, mobilizados nos trabalhos

dc secorro aos flagelado^5 Ou-

tro avião especial, cedido pe-

lo brigadeinu Loyo!a Dahèr(

CKceii em Palmeiras, trazendo

enorme carregamento de reme-

àios enviados pelo ministro

Mario Pinotti, como parte das.

'oaçces da T.vjxíão »rasileira

de Assistência. Diariamente, é

feito um íelato minucioso da

oitur^âo ao governador Muniz

Falcão, ora no Rio de Janeiro,

i tun de conseguir ajuda »mew

di:.ta c as autoridades federais^

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO
i

Orquídeas Modas Ltda.

Praça João Pessoa, 122 — Fone 2950

Manaus — Amazonas

SAPATOS

P"re:i';nc?, araade quantidade de sapatos Baixos

Ir e de tela todas as côres e números

XXX 

Sapata Luiz XV em tressè e salto 5| todas as cores.

XXX 

>k 'nhas 
protetoras parri os saltos de sapato altò

XXX

Bluras Mangas 314, Saias, Maiôs de espuma. Capas o

Gulocnas

XXX

Co; tini.tr: o queima em roupas para meninas de 1 a 12

anos.

Grande chance 
para 

você no festival da economia:

CLÍMAXVITORIA 

1960

9,5 
pés 

- 
policolorido

0 melhor e mais moderno go-
' 

binete fobritodo no pais

Porto totalmente aproveitada

com 4 prateleiras para ovos,

garrafas e frutas.

0 maior congelador existente,

onde cabe um leitão ou um

peru, inteiros ;32-200 cm3

Ampla gaveto plástico 
"Ouick

freeier"! para o rápido con-

gelomento de carnes e peixes.

Gavetào plástico para legumes.

Controle automüík- i u m í

temperaturas.

Trmcomacio 
'¦'fea'ht ToucV

Associação dos Agrono

mos e Veterinários do

Amazonas

Edital de Convocação de As-

sembléia Geral Extraordinária

São convocados todos os

socios desta entidade, para

uma reunião, à realizar-se a 9

de abril próximo vindouro, às

15 horas, na sua séde, à Ave-

nida Joaquim Nabuco n. 639,

para tratar doS seguintes as-

suntos:

— Exposição do Presiden-

te

II — Eleição da nova direto-

ria

III — Assuntos de interesses

da classe.

Não havendo número legal

na hora marcada, será a mes-

ma procedida de acordo como

determina os Estatutos em

vigor.

Manaus, 31 de março de 1960

PEDRO GRANJA DE

SIQUEIRA

Presidente em exercicio

Os três 
grandes 

do ano!

na melhor oferta

de todos os tempos...

X"&^V

GENERAL ELECTRIC

s*

--- 

p

§523? 

*

r? 

;

aNV IM

V

'WSr

Fogão Brasil a gás

sempre em primeiro lugar

Geladeira começa com G. E.

Símbolo de perfeição em seu lar

/ 
SUAVES 3

i 
p«i$iac6i$^^

f PMEUS 
iflQMk

\^emeralSHiT?\

W\ Kin / 
^ > ¦ *

KT

Vão longe

para fazer

amigos

DISTRIBUIDORES

Benchimtl, Irmão & Cia. Ltda.

Em frente ao Hotel Amaxoiuu

' ¦* í? ^

crrrncoo. áe atiic íirme e

Tanque interro totalmente

porcel-nua-lo.

Poisaf*e " s 'en' i - r ->m-

presi0r P "vi econc 
~:icc ? dr

a!*o ren-.!"ento, fab^icacic '•ob

licenca da lecurnsen Proaucts

Co. /U.S.A.t

Novas I<r.has> nov:i tjrtv

•tovo 
perfil... 

- o (-btiio do

;U

Cr$ 2.800, 
mensais, sem entrada!

S. MONTEIRO 
& CIA. LTDA.

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 83/91

MAWAU» 
— 

EST. DO AMAZONAS

O CRUZEIRO -J

V
*

1

a c ei

Hi
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Mancrus, Dominço, 3 de de Abri! de 496G

CLASSIFICAÇÃO 
COMEÇA

OUi»'W d» PÚUk.para

«cr 
pernambucano 

— Nos delates em «èrne do abone aos magisírados a Comissão dmcordea prelimmarmtni» 
— a «.omissa» <« JU *

.S  ^imian VI I

A PA SAWC^iO

t|f |jnili|_i>i W

HIO, 2 <M) — Adiando a vi

f^ncfa d<> Plauo de Classifica-

Éít» 

para a data de sanção d-

í pelo presidente da Repubíi

ca — . é não a paftir de 1 de

feVefeire de 1000, como d s''u

Ilha o substitutivo do sr. Jar

ti«K 3Har*nhão — e restringin-

d» as vantagens de varias car

feiras do ser\iç0 publico, dois

ftrg.los técnicos do Sena<]0 con-

cluiram, a apreciação do novr

estatuto ii funcionalismo ci

vil e autarqurCo da União, a

fim de permitir 0 dchare pelo
¦p*e»»arirt

«HKViCO fUIHJCO

A <!omissãp de Serviço 1^-

blico emp reend^u verdadeiro

?rus"1 para examinar ns 341

emendas apresentadas ao subs

titutivo <"-> sr. Jarbas Mara-

nbão, iniciando os trabalho-

com «ranifiesi s«çe*ivas

Forafri a* seguintes ns P*in

ripais alterações da trabalho

io senador |«rnambuc;ino:

1 — Redução para 500 cru-

.dias do salario-familia, por

,„lK)sio ea ís- iviein de Sá

lUo discord«>u do relatjr. ao

ixí'.r a vantagem em 400 cru

eiio*'".

MADEIRAS

rflClBJUtlA RODOLFO

2 lncoiporação ao venci

iicnt J cios magistrados do abo-

r> dc <iuc trat0 a lei n 3.531

e 19 (!? janeiro d? lí)3*

oncessáo aos mesmos de outro

iboao do 2<>ri, até que lei e^

•>ecial fixd os seus vencinien

extensivas «ssas vantagens

tos diplomatas, aos Cargo- ir(>

• ado; de cônsul privativo f de

ninistro para os assuntos eco-

wmicos;

^ Alteração dos va'Jrr-s

acentuais das gratificac 
--

de tenOo integral, <|ue ser«.to

e Tointes; até 10 ano^ ti"

fcX .'cicio, 75''; de mais de IO

'r>oi 
a 26 a"'os 100«7; e mais do

¦?0 
ano?. 12 ;

-1 Redução do? provento?

dos psoíessores universi:ario

,ie 50 para 4!» mil cruv -o '

5 F ix çã0 da gratificação

dos servidores q-jo exerçam

• cargos para Cujo m;jvimeatn

;eja e";igid0 diploma de esco

la :u|)ti'icr. no; ssguinte- nr

\ei?. d"? aco-i-do com o? cur-o~

universitários: de duraç-\»

igual ou suptíjor a 5 anos. 2.V. :

dp 4 anos. ; de 3 anos.

]5't ; e de menos de 3 anos.

10 O ;

— Supressão (In divo-*

vo? Que incluem as Caixas E-

cono.nicas entre os autarquias

atingidas :>cio plano, res.-alva-

.Ias as p< ;-uliand'<0"

írativas, legais e regulamenta

ros de caria unia. t>e«» com<, :i

'•lias possibilidades e onrm ;0-

financeiras, f;< ando mentido (

redime dp p^^niza^uo f? lbn

.»íaniento dessas autar?»

Exclusão pí&no dos

tesoureiros e procuradores das

autraquias; e

S — Manutenção d» r^Si"r»o

de quotas e do aproveitamen; >

dos despachantes e ajudantes

de desnachantes alfandegarios.

K.\ TÍKHJAC AO OA

MAGISTRATURA

Nos debates im torno (lo

abono aos magistrados, a Co-

missão discordou, preliminar-

mente, da emenda do sr. Gil-

berto Marinho, que propos au-

ment0 imediato de bCr>. e ui-

vidiuse em dois grupos o sr.

Mem de Sã, com apoio do sr.

Ari Viana, votou Pela supres-

sao de qualquer dispositivo no

Plano sobre a situoÇão da m.«-

gistratura, alegando que o pro-

Jeto abrangia apenas a cíassi-

írcaçao de cargos do servido

civil do Poder Executivo, sem

qualquer referencia ao Judicia-

rio.

Urevalcfceu, perém, o ponte

de vista do relator, favorl»-

a uni abono ^ 20^© aos ma

cepcionalmente e mediante | 
- - Conse,rvarã0 toçias Ps

xpressas dis^sição legal, se 
; 
regalias dos cargos efet,v0s

rão admitidos simples c0ncur Ueividores da União cedidos

s-os de titulos; 1 TiÜie (FcrroViaina Nac.onal;

W8BBKBB

c OQSO^ I

€

filme 
realizado com toda a beleza de.

CíNíemaScoPÍ

SOM-DSlRKlONALotALTA FIDELIDADE

»1S< rados, apesar da repen-

Matinal ás 9 horas — Entrada 30.00 —- Est. 15,00

O RE3ELD3 ORGULHOSO

Inicia aa sessões «traillers» e um complemento.

_,ao <iue tal iniciativa poder i

ter nos serviços jurídicos d.

autai-iuias, cujos procurado1

percebem em paridade como o -

pro\gitos da magistratura

i A Comissão de Serviço F '

' 
b".ico apreciou as emendas c,>

porecer contrario co sr. Ja.

-maranhão, rejeitando 263 c «"

j rodando 2T, entre as çua.

Iieguintes:

1 Se:ão preenchidas

Concursos d" provas e t:?

i as \agas de classe in»ci"!

singular, para cujo prov;.i: 
•

J vo não se tenha estsbelecio^ .

regimento de nomeação mac'

VENDE MAIS BARATO «"*<¦ fl...

. j. gas 
de classes Comprei r.

Aberta noite e cia no regime de acesso: s

Aos professores ocupan-

l?s de mais de uma naueir?

é vedado exercer, no serviço

, úblico. Qualquer outra ativi-

dade, ainda que não remune-

ixada; e

Alterar o enquadrarrten-

to de varias classes do IX.'1 e

da Casa da Moeda.

Sín AÇAO DOS WA7IVOS

A Comissão ad ou o debate

Gobra oito emendas referente

a situação dos inativos, atribu-

indo ao relator, sr. Jarbas Ma-

ranhão. a tarefa de redigir um

dispositivo que condense as

principais sugestões dos sena-

dores

DROGAFAR

Vegperal às 16 hor as e .sessões üs 19 b
Matinal às 9 horas

21 hnnu.

Entrada Cr* 30,00 e est. 15.00
'A 

Pelméx orgulha-se de Aresentar cm Mexiscope e Ea--

tinancolor a grande produção

í AULO E CAROLIN.\

Com Pedro Infante- c Irasena Dilian e outros Vv dos

fümes do inesouecivel Pedro Infante e o ,,ue melhor ex^.ca a

enorme atração que exercia mbre o 
pande 

publico. Lma co.

media romantica pontilhada de musica e de humor, oni .i 
|

eraciora Irasema Dilia.n cria tais complicações que acaba cbri- 
j

|ida a bancar um boliçoso cadete naval. e como passa mal ,

Magnificas canções na voz nconfundivel do querido P. dio

Infante.

Inicia n« sessões um Complemento,

ata m» «MSÕM da noite sfto improprtm» até 14 aaoa.

• i Véspera) ás 12 3 4 horas — Entrada 30.00 e E't. 15,00.

PAULO E CAROLINA

LUT/ÍTDC 30' ELA GLORIA

AVISO : —« Oci rtlr Imprópria até 10 anos

AMANHA NO AVENIDA

Vecperal às 16 horas — Sessão &s 20 hora»

£ãtrmtas 30,60 — Est. 15,00

PAULO E CAROLINA

Abre as sessões o complemento nacional '

Bdmente a sessfto noturna & imprópria paia 14 anos

««•R*av

MATINAL ás 9 
* 

Entrada 25,00 Est:13,00

,'rn orograma c;coIh do para a n,en:cada — 6 Desenhos,

Intitulado? 
— Crandt - Uve,, Gato broVro O Caçador

rude. 
"oelho á P.onui.a. . ampeão Trombuoo, tumeti e Roleta

t€rH.ÍJj>r<Jc co ii Es|' ande» Espiôes'4 cojh (Anjos de Cara Su.

FM ic Livn.

Vesperai ás 12 e 3 4 — Entrada 25.00 Estudante 13,00

A MULHER TIGRF:

5o. Capitulo

FLECHA LIGEIRA

ESPIANDO ESPIÕES

AS PISTOLAS ENTRAM EM JOGO

AVISO — Sessfto Imprópria para menores a* 10 anos

VnfiSlTl ás 16 horas Entrada 25,00 Estudante 13.00.

Uma gTande produção da Warner Bros em Tecnicolor

BATALHA CONTRA O MEDO

Com Alan Ladd, Diane Pôster Wiliam Bendix e outros —

Todos tinham um motivo ara viver e uma razão para matar.

Uma luaa de grande dramaticidade no íntimo de um homem.

Tinha um motivo para viver e uma raxão para matar: Aca.

tentava um sonho e estava a um passo da traição... Um ara.

ma arrancado de entré os muitos segredos arquivados nos anais

fla Segunda Guerra Mundial e levado a Tela.

[ LAMENGO G AMERICA

iTBO : «-> flnirfT Imprópria até 10 sass

 " ""

às 20 lis. Entrada 30.00 — Est. 15,00

BATALHA CONTRA O MEDO

LJTANDO SO' PELA GLORIA

FLAMENGO G AMERICA

AVISO — Sessfto imprópria até 14

C1NE-TEATR0 YPIRANfiÂ

Alatin-l ás 9 horas. Entrada 10,00 - Estudante- )

MJHAWK

Abre a sessfto complemento nacional.

V'M|Mr&l á» 12 9(4 boras — Bntrads 20.0J — **t. 10.01»

MOHAWK

A MULHER TIGRE

4o. Episódio

VINGANÇA INEXORÁVEL

SEGREDO QUE MATA

Sessão imprópria até 10 amos.

Vespeml 5s 16.15 — Entrada 25,00 — Estudante e criança até

12 anos 13,00

BATALHA CONT.1A O MEDO

Abre a sessão complemento N acionai.

Por^õf? ás ?0 horas — Entrada 30,00 — Estudante 15,00

LUTANDO SO' PELA GLORIA

BATALHA CONTRA O MEDO

Abre a sessão complemento nacional.

Sessào imprópria até 14 anos.

AMANHA NO YPIRANOA

Vnfiperal ás 16 horas — Entradas 10.00 Estudantes 8,00

ANGUSTIA DE TUA AUSÊNCIA

vbre a Bessáo um complemento Ni«rton«'

gessfto' às 20 horas _ Entrada 20.00 — Estudantes 10,00

LUTANDO PELA GLORIA

\br« a «ensftr nrn complemento Nacional

Avtao — Sessfto Imprópria até 14 anos

espe al ^ ll"4^ horas — Entrada 30,00 — E-rfud-inte e

Crianças até 12 anos J5.00.

O REBELDE ORGULHOSO

HORIZONTE DO INFERNO

"iVISO 
: — Sessfto imprópria até 10 anos

'esneral às 16 notas — Entrada 30,00 — Estudante K>.00

>s; ão Chie às 19 horas e 21 hs. Entraria 30,00 — Esl 15.00

A BELA T>0 BAS.FOND

CinemaScop e MetroColor com Robert Tay^or, Cyd Ch?.-

•isse Les J. Cobb e John Irelan 1. Direção de Nichola3 Ray. 
(

produção i»e Joe Pa ternalc. Dias e noites (Especialmente ia.1- .

'•s i de uma beldade no tempo em que Chicago vivia «asíini»

ou ingsters . Ela vivia na roda dos maiores contraventores 
f

a cida." . e era sempre motivo das mais acirradas confu õe3.

inicia as sessões * traillers» e um complemento. ,

•.fa WspsrtJ imp. para 10 anos e à noite para 14. |

— no ObfON

Vesperai às 1« horas e sessões noturnas às 19 e 21 horas — 
|

liaitradíi 30,00 — Estudante 15.00

A BULA DO BAS-FOND

Inicia as sessões «traillers» — Um romr-lemento nacional

Aviso As sessões diurnas impróprias até 10 anos e as no!-

Mirnas 14 anof

— eiRE TEATRO POLITEAMA 
—

Lot&ç&o 1.200 Poltronas

Matinal às 9 hs. — Vesperal às 16 hs. _ Entradas 30,00 —.

Est. e crianças até 12 anos 15,00

DONA XEPA

Cine comécia baseada na fnmosa p°ça de Pedro Bloch

Adaptação cinematogiá»*ica c Ivi• v Evangelista e C ilabora.

çào de Alipio Ramos Com Alda Garrido i Dona Xêpa) — 0<l;.e

Ltra (Rosálla) — Colé (Co.alito) — Nino Néllo (Ange'o Fra-

CElanza) — Zezé Macedo (Camila) — Herval Rossano (Eds»»n)

c muitos <utros. Em núncios musicais: Agostinho dos •'os

<n-r tando «B»laia T',íte Dup'a Civivisco car.t?n-lo <Bra-

sil« irinho> — Alcsjsfi.oro Bellucci, cantando <Oo,n Ngr^ro» c

Coié cai.tar.do cTe..ha aparelhos — E' comédisi ir.e.-mo e aa

melhor nU3iid^«le. Quor.ilo Dona X}pa vira gran.fina. Cole

nrr.ta da «rarrafaj!! Com Dona Kêpa não falta a graça dc D us.

Ir.chi :»do a rra-^-Ml.aóa gostosa e sonó c. Nino Nello e A.h *

Qfínkk»... Dois generais da comédia combatendo a tristeza

U-r. filme divertido e sensacional. Não percam no Cins Fali-

teuma o Filme «Dona Xêpa».

Nota: A's 16 horas sómente o filme.

Ver?peral ás 12.45 horas — Entrada 30,l>o — Eí»t. e Crisn-

ças até 12 anos 15<00

MINERVINA VEM AI

DONA XEPA

Secretaria de Agricul-

tura Industria e Co-

me r cio

Divisão dc Alienação de Terras

EDITAL

De conformiade com o art.

3 o. da Lei n. 205. de 16 de de-

zembro de 1S57, faço publico

que pelo senhor RAYMUNDO

VIEIRA DA SILVA, brasileiro,

residente nesta cidade, foi re-

querido por compra ao Estado.

1 um lote de terras situado no
1 
Bairro dos Comerciários, me-

I dindo de frente. 10 metros por

22.50 ditos de fundos e que
• se limita pela Frente, com a

i Estrada dos Comerciários; Fun-

dos, e Lado Direito, com ter-

ras pertencentes aos Comercia-

rios e lado Esquerdo, com ter-

ras ocupadas por Albino de

Souza e que se destina a in-

d ú st ri a de construção.

Tendo que proceder a medi

ção e demarcação do lote re-

ferido, convido todos os inte

ressados a apresentarem nesta

Divisão, dentro do prazo de

15 dias. a contar da data da

publicação desta, as reclama-

ções que tiverem a opôr.

E, para que não se alegue

ignorancia, será este publicado

na imprensa Oficial, no Jornal

de maior circulação desta ci

dade. afixado ns séde da Pre-

I feitura Munici;*al e nesta Di

visão.

Divisão de Alienação de

Terras, em Manaus, 11 de Ji

neiro de 1960.

NA COMISSÃO DE

JITSTICA

Na Cefnissão d# Justiça,, o

sr Lima Guimarães apresen-

tou também, o seú parecer so

bre as emçíidas ao Plí*

Classificação, considerado ih-

constifuçionâia somente^ dua<=

delas que dispõe sobre -o. en

quadramento. dos irlédlCo* e

professores da Universidade do

BraSÜ, e opinando, pela fejei*

ção êe três o«trás:

— transformação e^ di*-

toria do setor de assistência

social do Ministério da~ . Fa-

zchda;

— obrigatoriedade da pra

tica a educação fisicà nOs cur-

sos primário e médio; e

- regulamentação .especial

dos sei*viçqs. de e». ferinaíem

OSACKISOARES

Perito Territorial

C R E A. n. 6.174 - D

5a. Região

UUZADA HíbtílCA

ZSPIMTUALtSTA

Domingo, às 9 hofa^ na sè-

de da 
"Cruzada", 

sito » JUa

Frei José dos InoeenteS, ....

n. 379, realizar-seà Q. culto te-

ligioso com correntes mentais,

mementos por mortos é vivos.

Na parte doutrinária, íar-fie-ão

ouvir diverso», ofadpfe». sóbre

o tema: 
"A 

ingratidão dop fi-

ibos e os laços de família".

Entrada Franca.

ÁÜQC ioçãó

dos Oéot#olo§N*0$' éa

Estado do Aimmmonéc

Assembléia Getai Ordüári»

la e 2a, Goiwneaç 
•

De conformidade com o

Art. 13.o, alinca A, eapi-

tulo III, doa Estatutos- da

A.s9ociaçãos. ¦ são' conjroaados

os Senhores Associados pa-

ra se reiHiirei#, às 4M*-*»

ras do di» 4

feira, et» AssemWéi» «cral

Ordinária, pa Séde AS$oçf»Uva.

à rua Marcilio Dias, n.o—. 164,

sobrado, a fim d» eleg#"e* a

Dir«toria-e« o Conselho iFIscal

para o biênio 1960',62.

Caso a esaa hora nio haja

o. númerq. legal de «S(0ciados,

reunir-se-á a Assembléia'^ em

2a. Cbwocação, nos têrmos

estatutários, com qualquer nú-

mero, às ítjM horas, no mesmo

local e para o mesmo fim.

Manaus, 28 de m»H» df ^

Dr. ANFREMON MONtElHO

Presidente em e*fcicio

VITORIA

Grandiosa matinal às 9 horas

AI VEM A ALEGRIA

Um complemento Nacional

Vesperal às 12 e 3i4

MULHER lli^FK

3o. Episodio

CORRIDA AS AVESSAS

OURO ESCONDIDO

FANTASMA DO DESPENHADEIRO

tVISO "cmA* Imprópria até 10 anoa

Sessões as 16 horas e 20 horas — •

MOHAWK

«bre e sessão complemento nacional

Livre, a sessão noturna é imprópria para 14 anos

AMANHA NO VITORIA

Sem&o às 20 noras.

MOHAWK

 Abre a MiaJin um rowr.ifmwrfi» nacional.

Aviso — Sessôo imprópria até 14

AMANrt.V~NO GUARANI

y» I* S!4 — Barrada Cr# 25.00 — Estudante 13,U«

A MULHER TIGRE

5o. Capitulo

LUTANDO SO' PELA GLORIA

FLECHA LIGEIRA

Imp. para menores até 10 anos.

Vesperal ás 16 hora," — Entrada, 25,00 — Estudante 13,00.

BATALHA CONT.ÍA O MEDO

FLAMENGO G AMERICA

Aviso — sessão imprópria» até 14 ano*.

I» Oata às 90 hs. — Entradas 25.90 — Estudantes 11,00

BATALHA CONTRA O MEDO

O MONSTRO INDESTRUTÍVEL

-• - 'Abre 
a sessão um complemento nacional.

: 
KViSo — Bit» filme e prohíWdO até 19 anos.

IDEAL

Matinal ás 9 horas

DE VENTO EM POPA

— Abre a sessào um complemente Nacional

Sessão ás 20 noras Entradas 30,00 Estudantes K. 00.

DONA XEPA.

MJNERVíNA VEM Aí

Inicia as sessões «trailler» e um complemento.

Sessão iinprADria até 14 ano^

Aviso* Ap entradas para. a Grande sessão de hoje, e .taia i

oendo vendida? á partir das 19 horas.

4MANHA —• M POUTKAMA

Vesperal às 12,45 hs. — Entradas 30,00 — Est. e crianças at.«

12 c>nos 15,00

CALA A BOCA ITELVINA

DONA :ÍE?A

Inicia a« sessões «traillers» e Um Complemento.

Vet-peral ás lt> horas — Entradas 30,00 — Estudante c

Ciianças até 12 anos 15,00.

DONA XEPA

Inicia as sessões «traillers» e um complemento.

8e»ião às 20 h3. — Entradas 30,00 —- Estudantes 15,00.

DONA XEPA

CALA A BOCA ITELVINA

ALre a sessão Traillers e um complemento nacional.

EBEN

Vesperal às 13 horas — Entrada^ 30,00 — Estudante 15,00

DONA XEPA

MINERVINA VEM AI

VESPERAL às 12,3;4 horas — *

MULHER TIGRE

2o. Oapftulo

BANDIDOS ENCOBERTOS

ENTRE DC!S INIMIGOS

AI VEM A ALEGRIA

Vesperal áa 
"16 

horas

SINFONIA DE AMOR

Abre a sessão complemento nacional.

ás 20 horas.

S. O. S. NORONHA

Abre a sessão complemento Nacional

Sessào imprópria até 14 ama.

AMANHA NO IDEAL,

Sesbão às 20 horas

S. S. O. NORONHA

Aftre a sessão complemento nacional.

Aviso — Sessfto Impropw* até M

Vesperal ás 16,15 horas — Entradas 30,00 — Estudante e

Crianças até 12 ano3 15,00.

DONA XEPA

Abre a sessão Traillers e um complemento nacional.

Sessão às 20 hs. — Entradas 30,00 — Estudantes 15,00

M.NERVINA VEM Aí

DONA XEPA

AMANHA — >« SM»

SesnOe» ás 16 e 20 horas — Entrada 25.00 Estudante 13.00

A BELA DO BAS-FOND

Abre a sessão Traillers e um complemento nacional.

>1% vMtpenk imo' ti nwnores de 10 ano» • a noite pura ,l4.
m m 1 i 1 ¦ 1

OFICINA ARNALDO

 D E 

A. F NEVES

SALDANHA MARINHO. 384 — TELEFONE: 2377

mii in «specializada sm desamas»am»ntos em g»

tal d* Automóveis — Serviços d* Fwnileiro 
— Enocmado-

CINE 
GLORIA

EQUIPAGEM SONORA EM 16

Rua Sáo Bento, 30 — Bairro da €3)6rfa

Vesperal á3 13 horas 
-

SERVIÇO SECRETO

13 e 14 Episodios

PÉROLAS DA MALDIÇAO

FALCÃO MASCARADO

la. SERIE _

VESPERAL àe 1" hora» .

2 DESENHOS ANIMADOS

PÉROLAS DA MALDIÇÃO

Abre a sessão complemento nacional.

mexicanaSessfio às 20 horas ,.

a P"1 Mcx aoresenta a s»'«- ptfsmdioeaK-

MULHERES SACRIFICADAS

Com a inquieta Ninon SeViRa.

ca e A-ustin Lára. Uma sequencia de bailado».^ imã deslum.

brcjite maravilhoso.

Um filme divertido e sentimental *- Amor, e muita con.

fusão. , _ . 
' * A ^

Abre a sessSo complemento nacional. "

Aviso — Sessão tmnrooria até 14 ano» .Vw;

Amanhã — 2a. feira — Amanhã

Sessão às 20 horas

MULHERES SAC»ireâP«

SERVIÇO SECRETO

15o. Episódio

Abre a Sessão ComplenWnto Nacional.

Sessãc- imprópria até 14 anoa.

;s:.

'.âp 
v.

—A —

OJdrü 
IMRR

VENDE NESTA SEMANA _

«vUon 
"Bcryer" — «rid»o "' 

fS'3n

Talco Johnson, lata; seaiide

Molagriãc (uma maravilha pja tosse) 
p.yJ

Dicol 8300

XXX

PREÇCJS REDOZÍPOS EM

MEDICAMENTOS E PERI UMARIAS

XXX

CONFORTO F ATENÇÃO

xxx ;—

xmGARIft FINK

Gra*\«j»

i i .jijji'

'i 
:¦

' 
... 

"

¦x W/

HC^E, NO CINE POLITEAMA MAIOR SUCESSO NACIONAL 
DE É9S9

v 
•

Dl
XEPA

& fl "M, 
¦ ¦

--dEom 
ALD A CARMROâí COLE1

ATENÇÃO 
-- Este filme só será exibido até 

próxima quarta-feira

"U. 
#»

H

11
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ALUGA-SE

Uma casa a avenida Joaquim

Nabuco n.1830. A tratar na

mesma, pela parte da tarde.

I

ANUNCIOAnunuiu «

Vindelse or Cr.? 15.000.00! iim motor gerador conjugado.

120 voits 600 velas e 11 2 KVA.

| A tiátar na Rua Maués 307.

ATENÇÃO!

Corpetes de lunita a 

Cr$ 150.00. Um sucesso. Blu-

sas de malha a CrS 50,00 e

Cr$ 120,00 Anaguas de Ren-

da a CrS 250,00. Bolsas de

couro a Cr$ 50i00. Muitos

modelos cio cintos d .....«.•

Cr$ 50 00. Organdis estampa-

dos para vestidos de btaike.

?.anti*}oulas, canotilhos, mis-

cangas, argelas, colares e mui

tos enfeites a preços mesmo

de Carnaval na CASA MAR-

¦j-I\'S — Avenida Eduardo

Kibeiro 400.- /( - «

AULAS DE INGLÊS

PRATICO

Sheila Martins com curso

leito na 
"Georgetown Univer-

sítv" em Washineton — F^ta-

dos Unidos. Rua Saldanha Ma-

rinho, 725. Tele. 1709.

Caminhão Ford

Yeode-se 1 (um) caminhão Fonl V S —

108 H. P„ para 
5 (Cinco) 

Toneladas, om por-

feito estado.

A tratar à rua dos Barés» ns. 33 51 — Tel:

16-52.

ViNDEr#

1 máquina Singer lançadeiraf

1 fogão a gás marca Brasil de

! 4 bocas; 1 mofeiUa de sala de

I visitas sen.do:. 6 pojLtronas de
' 

palhinha, i sofá de palhinha.

Ver e tratar à rua Costa Aze-

vedo, 91.

VENDEM-SE

V * \ 
* 1 ' ' 

-

Ótimos lotes de terranos si-

tuados na Avenida Joaquim
' 

Nabuco n. 1.552. A tratav pelo

fp^e 37-51.

COMPRA-SE

Qualquer quantidade 
de sucata de cobre, metal amarelo,

alumínio e chumbo, como: Fios, cabos, peças diversas, e de.

mais utensílios caseiros.

morunenxo aos agyas

As águas na bafa do Rio Ne-

gro baixaram, de ante-ontem

para ontem, 1 centímetros.

A cõ.ta d'agua sobre o nivel

do inar estava, ontem, em 24

metrôs e GÒ centímetros.

Posições dos navios dos

Snapp

vs 8 HORAS DO DIA 2 DE

ABRIL DE 1960

Terezina, com alvarenga Nor-

vic 2.o, pelo estirão do Açaí.

6 milhas par», Carauarí 

ALWA-SE W WEI»C-S£

O p -Jiô!sitò na rua Marechal Deodoro, 214 216, onde ac

e u-ontriva instalada a. firma J. Dias Paes & Cia. Ltda.

Aceit -n.-re propostas ité o dia 9 cio covrent .

A tr.tar no Banco Ultramarino Brasileiro S. A. 

tUMAM-SE

jomerÊio na Rua Marques de oanta

COPEIRA

Paecisa-se de uma copei-

ra, habilitada. A tratar à rua

Monsenhor Coutinho, 702.

COZINHEIRA

Precisa-se de uma cozinheira

na rua Lcovegildo Coelho r..

¦!.r«2. P-iga-sé bem. E' favor

não se apresentar quem não

estiver prática no serviço.

Pagiai-se bom prêço. ^

A tratar com o sr. A<Ihmar Silveira de Araújo na Serraria >

Moraes, Av. Leopoldo Péres, 1.251 — Bairro de Educando® wj

Telefone 1424. __ | 3 Portas para

Ciuz. 53 — 58-A w« ,

I Tratar com o sr.r. Langbeck 
- Procurador dos her-

. ..- «cims Simíronio Bandeira de Melo — Fone íSj-LL.

Corr. conhecimentos gerais Je comercio para encarregado ~~

<"e secçáo numa c&s3 de novimento, preferindo se tiver algum âUSTIN 
A. 70

.wnliecimento de artigos de automoveis, escrever do própria 
, A 71 A 7n n^rfeito espado

punho cir-cn io idade c habilitação em carta para Redação. | Vende.se um automovel Au3tin A/TO, em pe

EMPRESADO 0E RESPONSABILIDADE

08-B.

Cuaiabá, em frente ilha da

Companhia, 15 milhas para

Bom Jardim.

Ia terra nova, 15ampr 

Laudro Sodré, navegando

peí? ilha da Terra Nova, 15

mUhas para Manaus.

Inca. entrando no paraná

dàs Onças. 20 mihsal para

Curuçá.

) 
Leopoldo Peres, atracado em

Parintins.

Itacoatira e Campinas, atra-

oados em Boca do Acre.

FARMACIA DE

PLANTÃO

HOJE — Far«wocU«

Comercial na rua

Quir.tino Bocaiúva, to-

nc 16-68 e Bastos a

iiia Henriaue Martins,

fone 11-44 Noturno:

Furtnacia America na

>'uv Henrique Martins,

fone 2782

Paraiba,

naus.

atracado em Ma-

Navios do Loide

Brasileiro

O 
"Raul 

Soares" deve ter

saido, Belem do Pará. no dia

30, direto a Manaus,, sendo

esperado no dia 5 em Maunaus.

O Rio Guaiba, zarpou do Rio

no dia 25 de março direto a

Belem do Pará de onde prosse-

guirá para Manaus.

Navios da Costeira

A sair:

Rio Piabanha, para o sul do

Pais, no dia 12 do corente.

Augusto Montenegro

lém do Pará, a 10.

Cuiabá, de Belem do

a 12.

A sair:

de Be-

Pará.

GREGAS

Estreitas o largas — grande

moda a grande coleção Meias

Teia de Aranha e de espuma

em muitas côres para moças e

cavalheiros. Corpetes e sou-

tiens De Millus. Galões doura-

dos e prateados. Calças Vali-

sére e de Lastex. Sianinhas

Ypu em muitas côres. Botões

modernos. Linda de loção de

recocós. Viez Tijuca. Feches

Eclair e todos os artigos de

armarinho tem giande sorti-

mentos na CASA MARTINS

ELIXIR DE MAV>SlftA

SAGRADA

fll mala d» li* gii» «n

turando os reti>rt»#.vno*, tííÜ»i

¦ aborto* iwpwtldr»* O D*«ln«

roniwlto 4» ?•rr» * v Tmrvrti

tUi • Drogaria».

PRECISA-SE

Precisa-se de uma copeira na

Pensão Roial. que durma no

aluguel. A tratar na rua Joa-

quim Sarmento. 224. Excusado

t;e apresentar quem não este-

j:i em condições.

Pifosnult»

lá de

Locais de Venda:

Ttrmritrt**: Ronsa, Universal

Farmácias: CentxaL Bniéo, IXVMK

livraria: Normal luta

Bar Vpirnn;»

Fabrtcado por F. O. Fereír» »

rMm. 1ÍR — P«IH>: M-4D

— 60ARANA' EM PC 
"AMAZONAS" —

citn k«ment«o aeteoAonada* «o Ugí 
'

Vitoria.

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

de nòvò podendo ser examinado á Av. Sete de Setembro, 1855.

A tratar A Rua Quintino Bocayuya, 59.

GARRAFAS VASIAS

"ümpra .«"• qualquer quantidade 
na Fabrica Luseia Ltda.

á Rua Dr. Machado, 75 e Rua dos Barj 135, aos preços:

De Qerveja â Cr$ 2,50.

De Caxambú CrS 1,50-

HOSPEDAGENS EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR

O GKANDE HOTEL • M iMM *3mj*o to

mentoa eum bmahelro prlw»tlv^ lt ***** °°*B **** ^ "

Sé qO^rtaa jjMrm nltolro, 
'

rs-

Liné

AMANHÃ — Fo»-

ir.ocia Central à rua da

Instalação, fone 11-37.

ni rua.

MAQUINA SIINGER 
"MARAVILHA"

W nde^e máquina Singer »Mw»vOhA», nova. Vêr e tratar

São Luiz 121. — Adrianopolis. 

Ovrivesarfa « Relojoarli

H ANEL DE OURO M

AV. 7 UE SETEMBRO, 155» — (Canto «o Qatef'»)

Completo e variado sortlmeBto de Aieh, Oorêe^e,

Jolhas, Berloqaea, Pulsfclras, Brincos, Relegloe, pw*

Senhora, líesportadoreu, Belojflo de BleM, ete. ete.

Oficina própria de oonierto de Jotoe e »lfl|lo*.

Aplica-se alto relevo «n anéta e 
~

«Qualidade e preclafto ao

de

SENHORA LUCI FERREIRA GOMES

Pe le-sc a jc.hr-ra LUCI VERRÊIRA GOMES, o obséquio

(OQiparecer r.ci rir« São L<uiz, 421 — Adianopolis^ 011 n

¦ 11 óncia dest; iornai, a fim de tratar de interesse do seu filho

MauriciJ Que i so-.ber o aradeira da referida senhora, que

í.m.üu muitos anos om Coari, queira, por gentileza, comu

nicai' '.o > endereços acima.

*

ÂCUCAR

TANIOIO

SERRARIA CALIFÓRNIA

Completa Organização no Ramo do Serraria

Com Seu

NOVO DEPOSITO DE VENDAS

Na avonida Joio Coêlbo, 250, onde V. S. encontrara a madeti

que precisa:

áboas — Ripas — Cimalhas 
— Vigas — Ri-

lões — Pernamancas 
— Frizos 

— Tacos de

Sucupira e Piquiá

Entrega rftpidas e sem de**pêsa pai» e OMPprader.

SERRARLA CALIFÓRNIA, situada no bairro da Glória

\ 100 metros da estrada de Sfto Raimundo e na jn&rgein do

[çarapé do mesmo nome.

W

fU,° DOCB

, <sP> 

|

Hi 30 anen adoçonde

en lares brasilelres

REFUUMIA PAULISTA Li

A. Imum, D<7 - KL* - T«l

KM, tia» - s*«

VENDE-SE

Vende-se uma cadeira de

rodas, própria para pessoa

paralitica. Ver e tratar a rua

Ajuricaba n.o 775 (Bairro de

Cachoeirinha).

VENDE-SE

Vende-se uma mobilia de

vime. a contar de: 2 poltronas.

? colunas, 1 mesa de centro, 1

mesa de jantar, 1 tualete e ]

mesa de cabeceira com pedra

rte mármore. A tratar na rua

Joaquim Sarmento, 224.

VENDE-SE

Uma casa de nradeira cober-

ta de tolhas de barro, cons-

truida em terreno próprio, si-

tuada à rua Borba, 612 no

bairro de Cachoeirinha em freu

te a Vila Militar.

VENDE-SE OU

ALUGAM-SE

Duas boas casas, novas, com

amplas acomodações, cinco sa

Ias, dois banheiros com sani

tários, qqrôiha e pequeno quin-

ti! i rlií Monsenhor Coutinho

p. 830. entre a rua Tapajós e

Av. GetúBo Vargas.

chaves estão na mercearia

Afronte, por gentileza do sr.

Ferreira. Entrega inie-

iUata:

IWWJUNHU

Amlstencte penanaatn, Lavanderia pfpria <

MAIS CONFORTO POB MKJVOH PMÇO

MARMITA

Fornecc.se refeições a domicilio.

Rsfeições servidas com :naximo as3eio. Aos domingos ser- tamento

vc-se: Galinha, pato no tucupi, salada, maionaise e bifes de

toda espseie. ... .„ Aát
Pisço desde Cr$ 40,00 por prato e também a diária dô

Cr$ 50 00 por pessôa.

O pagamento pOJerá ser: i>or dia, por semana, por quinze.

na ou F°r mêz. 
,»

Av. Epaminondas, 457. _

MOTOR TERRESTRE

Compramos um motor terrestre, tipo indus-

Iria!, com íorça de 40 até 50 HP., usado em

bom estado dé funcionamento.

Usina S0MAG

Av : Sete de Setembro n. 2181.

FONE: 1883.

rinho Filho, apurar a denún-

cia apresentada pelo Adminis-

ira dor da Exatoria de Borba.

Hormida Mittouso, referente

mente a produtos trazidos pa-

ra esta Capital, pelo motor

nacional 
"José Matos", sendo

consignantes Antonio Ladislau

e Antonio S. da Silva.

—(Oi—

Para tratamento de saúde,

íoram concedidos cento e oi-

tenta dias de licença, em pror-

rogação, a escrituraria Sulami-

ta Macedo Vilhena. do Depar-

de Administração e

Serviço Público do Amazonas.

Alcides José de Oliveira foi

nomeado para exercer, interi-

namente, o cargo de Escrivão

do Juizo de Direito da Vara

da Familia. que se encontra

vago.
-<o;—

Navios da Booth

A chegar:

Denis, de Liverpool e Por

tugal, a 4 de abril ,
"Sargent", de Liverpool a 15

üo abril.
"Hubert"' 

de Liverpool a ?

dé abril.

Vigilante, da America, a 16

de anril.

Veloz, da Ameirca, a 15 de

abril.

Veloz, de Iquitos a 3 de

•naio.

A «atr.

Denis. para a Europa. 7 de

de abril.
''Sargent". 

para Hull a 17 de

abril.

Vigilante para a Amarica, a

!3 de abril.

Veloz, para Iquitos a 15 de

abril.

Hubert, para a Europa a 2fi

de abril.

Veloz, para a America, a C

de maio.

Navios dos SNAPP

1* r r :

A chegar:

Lauro Sodré, do Madeira, a

Leopoldo Peres, de Belem do

Pará, a 3.

Paraiba, para o Solimões até

Tabatinga. a 2 às 20 horas.

Lepoldo Péres para Porto

Velhõ. a 4 às 20 horas.

Lauro Sodré. para Belem do

Pará a 4 as 20 horas.

Augusto Montenegro para o *

Madeira, a 12 às 20 horas.

Cuiabá, para o Purús a 14

às 20 horas.

Navios de J. A. LeÜé

& Cia

Vapor 
"Industrial" em viagem

ao Rio Purús até Pirapora,

passou em Canutama, no din tl

te marco às 20 horas.

Lancha 
"Guiom^r", regres-

;ando do Rio Purus passou em

Socorro, no dia 30 de março, yy

Vapor 
-Aiapuá", em viagem

ao Rio Juruá até Cruzeiro do

Sul. nassou em Codajás, no dia

l.o às 2 horas da madrugada.

Motor 
"Ati", regressando de

Cruzeiro do SuL deve ter bai-

xado daquela cidade dia 2 pelafc

rnadrugada.

Vapor 
"Juruparí"' em viagem

io Rio Juruá até à foz do En-

vira, passou em Eirunepé, no ^

lia 31 cie março.

Motor 
"Macau" ao encontra

-la lancha Guiomar" saiu de

nosso Porto, no dia 31 ao meio

dia.

l »•»

i»7 t

¦ > • atit

• >

«r.

a« r* n

-

Ouçam a

RADIO BARP

MUITA ATENÇÃO

A Drogaria Fmk compra vidros vasios de

Rromil, Leite de Colonia ou similares, a CrS. • -

3,86. Atendesse de 1 ás 5 horas, á Rua Mar-

quês de Santa Cruz, 46-50. Manaus.

PONTO COMERCIAL

Ver <\»-sc ..m ót ir.o e bem ftfreçue3ado ponto comercial

cr ercear:A»'. ioc\'ir idü lia est^uina da rua Saldanha Marinho

it'C vernif or vUDrio. Negocio urç^nte. Tratar no nfiesmo

loc:n • 

SERRARIA PEREIRA

COLONIA OLIVEIRA MACHADO 
— FONE: 14-?l

Madeiras d* todos as iMucmóm para cendmçícs

CEDRO

LOBRO IRAM6T

JACARARDA'

f80AIQ

Artigo» para construções de ctanfntr* —

permaneate de t&boas. pcnwMMacafc Mãos,

vigeor ele.

CONDUÇÃO GRÁTIS

ESCBITOTUO»

'raça 
9 de Novembro, 120 

— Telefone i 26"o4

R PEREIRA A CIA. LTDA

 ———————^

TELHAS E TIJOLOS

TRA$P ASSA-SE

Por motivo de viagem, traspassa-se a mercearia e bar

'VIEIRA^, situada á Avenida Getulio Vargas, esquina da Rua

Ssidanha Marinho.

VENDE-SE

PAR E SER0ERRIA 
PRIMAVERA

i^or »v:p4ivo de mudança! de ramo vende-se este oti-

rm porto comercial, um dos melhores.

Tratar cpm o proprietário á Rua Saldanha Marinho,

Canto com Lobo d'Almada. ^

VENDE-SE

Do ? terrenos uni á í^a Ramos Ferreira, 1296, em frente

a Ca«a 1a Criança e outro á rua Rotary (antiga Vila Pedroaa*)

44; medinlo cfuli :yn 8 45 metrso de frente por 30 de fundos.

A tratar cpm o~gr.. Abelardo Costa, á rua 1<4: —

Telefone 2046 ou no Conjunto <^os Comerciárioa,. caga 42.

"l*'; "lERDE-SE

Para Irattamento de saúde,

¦m 
prorrogação, foram conce-

idos noventa dias de licença

a professora-assistente Oswaldi-

na Ferreira da Silva, lotada

no Grupo Escolar 
"Monteiro

de Souza'.
—r0>—

A Rosa Romano de Andrade,

iíibliotecária-auxiliar. da Secre-

taria do Interior e Justiça, fo-

ram concedidos sessenta dias

de licença, para acompanhar

o tratamento de saúde de sua

filha menor Rosalina Romano

de Andrade.
—(o i—

A Diretoria Geral do De-

partamento de Assistência e

Previdência Social, setor de

Pensões e Aposentadoria, avi-

sa aos seus Pensionistas o bas-

tantes procuradores do Monte

Pio, que efetuará o pagamento

referente ao mês corrente, na

próxima segunda-feira, no ho-

rário de 8 às 12 horas.

—«0»—

O Secretario de Economia e

Finanças, tendo em vista o

ofício do Presidente da Co-

missão de Inquérito, dr. José

Caitete da Silva Filho, prorro-

gou, por sessenta dias, o pra-

zo para a referida Comissão

último os seus trabalhos, refe-

rentes às responsabilidades do

sr. Armando Luiz Mauro, ex-

administrador da Coletoria de

Rendas em Benjamin Constant.

r\
P.<F - •
4805 HO.

É A QUE MELHOR INFORMA

PARA A AMAZÔNIA

AJUDE A FAZER

CENSO DE 1960

NAVIOS PARTICULARES

A chegar:
"Miro", de Fortaleza, a 31.

Trafego dê f.nwrjipf

\ lancha «EUae» para- Ses»

Madureira a 17 de março -às

20 horas. . . 
'• '

A lancha 
"Ceey" de Chibiy

.V Cia., retornando do rio Ju-

rua baixou no dia 14 do mêt

passado.
Alancba 

"Ida", de Chttdy *

& Cia., em viagem ao rio ln-

saiu no dia 17 de Eirunepé |>ari

Cruzeiro do Sul.

As lanebas-raotor 
"Ah*" e

"Cidade de Manus", saíram

ra o Slimões até Benjctttp

Constant no dia 15 de raffçò.

Trafego de Mpforet
* ,»v* * f *

O motor Antonio Martins, T.1.Y?

saiu para o Rio Branco, ^ diat •' -

24 às 20 horas.

Omotor 
"Aguiar" sairá pasa .

o Madeira, até Porto Velho, B0

dia 5 às 21 horas.

Q J 
O motor 

"Felipe Nety „ 9"

*•/%

.u:tni

. sairá para o Madeira, diji 4 de

I ?,->r' i.
mmm

COMPANHIA NACIONAL DE KAVESASAÜ

COSTEIRA

LI^TIA. — SANTOS MANAUS PARANAGUA*

NAVIO — \.RIO PIABANHA» VGM. 15.

No porto em opençõe?. Sairá para o Sul no dia lí.fta

üjfios Ama/òfnccs, 3Glérn, ^lio (I0 J3iiciro< Santps 6 P0

Mais informações, ooti os Açêntes: J. G. Arauj<

(Export içào 1 Ltda. -- Rua Marechal Deodoro, 156 — 1<

• ^lefone 1^47.

~V

L0TD BRASILEIRO

PATBOCONIO NACIONAL

AGENCIA EM MANAUS

Praça franca para todo* os porto# Me tfoh doe

RAUL SOARES

Sairá de Belém no dia 30,3 60, direto Manaus. RetOfnaffl-

do para o porto de Santos escalará em: Itacoatiara, JRj

Confnrám PpI^TTI PnrtalPTfl Rftíiffi 6 HÍO 06

.1

Óbidos,

."i -

I A Cerâmica Rio NegTO terá pare

lie 4 e 8 furos. Telhas Maraelhh, Oisal

I EteooqMndas a Huascar de Flpareo».

Vende-se otimò terreno:

P Na Avenida Joaquim Nabuco, canto com a

luonard* Malctor (Antiga 
Yila l*aW)<

U- DIMENSÕES: I

Pela Joaquim Nabuco, 17 metree a 79 canJ

timetros; pela 
Rua Leonardo Nalchçr# 32 ujatroa

e oitenta CMtiimtros. Mal*

Ifolefonoe na. ítM >

SOCIEDADE AMAZONENSE 
DOS PR0KSSMEÍ

CUltSOS DE NGLES Jl 
' 

I

principiantes 
— Crianças — Ginasial — Artigo 91

I Matrículas na sede da Sociedade na Av:

ro ÍÍ Í 
da manhft edaUri.no horário dtó 7 4. XI -

|das 13 ás 17 horas, |

INOVES

«IILA PARTWWLAR .

&5üZD35 
t S«- iSl w

\'er se uma casa ná rua Leonardo Malcher, 358.

Informações no Banco Ultramarino Brasileiro S. A.

Aceivm.se proposta»

TtE D09TN

i 1

LINHA DA BOOTH

Kg

... 
*f*í.

Belem no

t&ápç&jfs:

MWTi»

9AVIQ ftotiidUrlB

Denis

rept
irt

Vigilante

Vel<«
•vãos

Liverpool e Portugal

Liverpool e Portugal

New York

New York

Iquitos

Cr

4 dé átir;t

15 de febril

24 de fcbrfj

ÈAJDA

7 de abri!

17 de atril

26 de abril

Lisboa Hull, Liver-

pool e Londres

Hull

Fortugal e Liverpool

36. d»'«b» J

15 dc abril
'3 

de maio

13 de abrii

15 de abri!

C de maio

New York

Iquitos

New York

>41M
A\f

iPBPL paOTtt OíRASIL) UmED

endereço: — Pr»ç» IS de NoVeaiVo. II

Santarém, Belém, Fortaleza, Recife e Rio de

RIO GUAIBA

Saiu do Rio de Janeiro no dia 26(3(60< direto BdéAL /|.

calando cm: Santarém Óbidos, Parintins, Itacoatlar*. 
^ffNT*.

nnr.do psra PôHo Alcérc sa alará em: Itacoatiara, Parintlfl*,

Óbidos. Santarém, Belém, i^ortaleza Recife, Rio de^ansiÃ/

Santos Paranaguá, Rio Grande e Pelota3. 2

NOTA: Qoalqoer tnformaçfte sfthrs carga e

Agênole ®

Aog Sébedoe^ («'«(üeie

SERV. DE NAV. DA AMAZÔNIA E

PORTO 00 PARV (SNAPP)
' 

LINHA DE BELEM

NAVIO «LAURO SODRE*

Csccrcdo de Porto Velho no <lia 29. Sairá para BelemjF

«!0 cia 
*31 

do corr ?nie ás 20 noras, Recebe carga e

NAVIO SAUCA1A

Entrado do Rio Purus. Sairá para Belem'Pará, CD

cm corrente ia ?0 horas. Recebe carga e passageiros. > hp»

LLINHA DE BELEM

REBOCADOR RIO ACARA'

Entrr-do do Madeira. Pross^fuirá viagem pare

dia 29. Rejebc somente carga.

LINHA DO MADEIRA

NAVIO LEOPOLDO PERES

E-.pertVo de Belem a 3 le Abril. Sairá para o^rio

atí Porto Velho no dia 4 de \bril ás 20 horas.

e passageiros.
LINHA DO HIO SOLIMÕES

NAVIO PARAÍBA

Sairi dêste porto para a 
'inha 

do rio Solimões

tinga, no 1 de Abril ás 20 ?K>ri3. Recebe carga e «

NOTAS:

PASSAGENS: As .

a aimasatacie

v»íW e febre ^ . .

BAGAGENS: SoücItenMS soa Snrs.

de fazerem embarcar soes w

«ates da seide do aavte, ou sife» das 11

(ficando prejulcado sem ««{•* #

terlor a esse horário

CARGAS: Aceitaeooa «

portes l> Mton

****•• • 
• .IM^.

 
IIURBiUtfl

Mthr 
"FRUPE 

NEtV N^ 

'

Esta embarcação, por motivos de fõrca maior,

a sua said^ para o Rio Madeira, cçm 
-

lama, stó Porto Velho — 
JlondSonia,

Abril ás 20 horas, continueqdq.á rsct^ . -

Expediente e ÇftaU informações no escritorlo.

de Comércio e Transporta, Ltda., á ri*a

170 — Telefones 1188 e 1981.

Alf*

- i

» de

w*

 amiiu!

in

BAR MER0EARIA
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O negócio continua naquela base...

E o 

"22 

PAULISTA" batendo todos ?s recordes de vendas dom este ram recordes de vendas com esta campanha 
que 

"CAIU 

NO GÔTO" do Pôvo

Além disto, você se comprar ao 
"22 

PAULISTA*' agora em abril, ganhará um bonito fogão a gaz da mais prestigiosa marca, o 
"Fo 

gão Brasil

no

•»
com quatro bocas, vendido em

Manaus, por Benchimol & Irmão, á Rua dos Andradas n. 44. Só que no 
"22 

PAULISTA" o Fogão Brasil está sendo oferecido de graçaa todos os seus freguezes.

 
E CONTINUARA' TUDO NAQUEU BASE... , • 

*

Tricolhws de

Opalas estampadas de

Opalas estampadas de

Prepare de Ifaho de ..

Meie liahe de .. .. ..

ftédes 
"Piauí" 

de ....

Brint leaade de

Crt 65,00 par Cr$ 58,00 Svpcr-Bria dt 55,00 50,00

52,00 45,00 Orgudi de 55,00 40,00

45,00 35,00 Cotarterdt 160,00 140,00

05,00 78,00 Vira-LMM d* 45,00 38,00

75,00 70,00 Ttalhat Pirosto dt 45,00 29,00

550,00 400,00 PMHhtt 1,40 da larger* da 130,00 110,00

75,00 60,00 Mali has da mm largura da .. 70,00 50,00

(rente a Mercearia Nossa Senhora de Fatima, sera realizadu hoje o programa: 
"SUPER 

SHOW 22 PAULISTA", numa transmissao feita

pela 

"Rádio 
Rio=Mar" com Ivens Lima no comando.

Ce:r.ecou a pecar fogo o 
"22 

PAULISTA". Tudo terrade por preços 
de há 10 anoe atraz« Assista você também á 

grande venda de amanhã quando 
tudo será vendido aos montas. —

"22 
PAULISTA" — Rua da Instalação, 13j29.

EMINENTEMENTE TÉCNICA NOVA DIRETORIA DO BC A

Candidato indicado 
pelo

nosso Estado foi eleito

Eliezer Ramos, Rubem Ohana, José Castanheira

o Evandro de Oliveira os diretoree escolhidos,

Ontem, pela 
Assembléia Geral do Banco da Ama-

zênia — 0 mandato terá a duração de quatro

Os novos diretores do Banco

de Crédito da Amazônia. es-

colhidos na reunião de ontem

da Assembléia Geral, realizada

na cidade de Belém. sã0 os

senhores Eljezer Ranios, can-

did&to do Governo do Estado

do Amazonas; Rubem Ohana.

indicado pelo go\'ern0 do Pa-

rã e apoiado pelo Chefe do

Executivo amazonense; José

Castanheira e Everaid0 de O.

liveira, candidatos do dr. Re

my Archer, atual pre-ídente do

bca:

Toos og eleitos são banca-

rios, e com exceção do Sr. Eve-

raldo de Oliveira, funcionário

d0 Banco do Brasil os demais

pertencem aos quadros do

BCA.

DIKKIOKIA J WN1CA

O resultado da eleição veio

positivar o critério Que domi-

nou a Assembléia' Geral

formar uma Diretoria eminen-

temente técnico, integrada de

elementos «conhecedores dos

problemas relacionados com as

diversas Carteiras.

O mandato dos recém pleitos

diretores do Banc0 de Crédito

da Amazônia, terá a duração

de 4 anos, não sendo ainda

conhecida a designação das

Carteiras a serem exercidas, o

que será feito Posteriormente,

por ato do presidente daquela

Casa Bancaria. E' quase certo

entretanto, que o sr. Rubem

Ohana, que vinha ocupando a

Carteira de Produção Continua

na mesma-

"O 

rugido do Leão"

no cine Odeonhoje

Uma grande produção ia Metro Goidwyn ivlayer

O novo filme da Metro jue a Empresa. Fontenele exibirá

hoje, A BELA DO BAS.POND/ vem credenciado por nomes

brilhantes, quer no campo da jntei-pretaçâo como no da reaJi-

ssação técnica. Robei t Taylor e Cyd Charisse são as principais
figuras 'lêsae movimentado romance desenrolado na agitada

Chicago da década cie- 30. Joe Paate.n&k (produtor) e Nicholaa

Ray «diretor) são oq i-espomávtíis por e?te filme em Cinemas-

cope e Metro Color em que a intrig". sinMra e a violência s9

entrechocaan com a\ ternura <le uma historia de amor que fio.

resce n» mais contraditorio rios lugares. Embora seja um filme

de línhi inteiramente dramática «A Bela do Bas^ond* tem

como cenáriop 03 cabarés extravagantes e ruidosos da Chicago

e pv.T isáo pode apresentar alguns números coreográficos de

Cyd Charisse. cujo papel( aliás é preponderantemente drama,

tico trvmbém.
-A Bela do Bas-fond» é dês-ses filmes que faz o sujeito

sair do cinema completamente satisfeito e com vontade de vê-

lo novamente.

Diretor do Serviço Nacional

do Câncer esperado em Manaus

O d:. Torge Marcilcik procede Ja Colombia e se destina

ao Rio de Janeiro

*

" 

Miss Amazonas 

99 

terá no Rio três 
grandes

oportunidades 
pfara 

representar sua terra

¦¦ ¦ ¦¦ ¦ i

Sindicatos amazonenses contra a não

liberdade de associação na Novacap

Memorial enviado ao Presidente do Senado com assina tura de todos os Presidentes de Sindicatos do Amazcncs

— Movi-nento está sendo articulado em todo Brasil — Repúdio total a atitude da comissão de parlamentares

encarregada de ela borar a Lei Orgânica

Atendendo pedidos formula-

dos pelas entidades nacionais,

os sindicatos do Amazonas, reu-

niram-se na Casa do Trabalha-

dor, onde examinaram deta-

lhadamente o grave problema

. surgidono seio da Comissão en-

I 
carregada de elaborar a Lei

Orgânica do novo Distrito, que
visa proibir o funcionamento

da organizações sindicais na } Vila Boas dos Deputados; Ma-

futura capital da República.

A referida comissão que está

composta dos Senadores: Cunha

Melo, Jatferson Aguiar e João

Inquérito na Polícia 
para 

apurar a

veracidade das declarações de 

"Testa"

O Capitão David Luigi Fari-

ni. Chefe de Policia, levando em
consideração as declarações

feitas, pelo lun/a «Testa», pe.

r&nte o dr- Bartolomeu Dias.

uiz da 7.a Vara, durante o

seu interrogatório, de que ti-

nha declarado ser o assassino

do comenciante Antônio Dias

em face do espancamento e

p&wy

Está sendo aguardado, nesta

cagpital, à tarde de hoje, o

dr. Jorige Maaicilak, diretor

do Serviço Nacional do Can.

cer, o qual, viajando n0 «Su-

Per—H», da Real, vem proce-
dendo da Colômbia, onde este.

Ve em Bogotá, e se destina ao

Rio de Janeiro-,

O dr. Jorge Marcilak este-

Ve, hà poucos dias. nesta cida-

de, onde recebeu as manifes-

taçes de apreç0 a qut faz jus,
ve* que se trata de pèssoa al-

tamente identificada na me-

dicina brasileira, posto que é

expressivas no estudo da can.

ceroiogia.

A* sua passagem, hoje, Por
esta capital, estamos certos

que o nosso mundo médico <

Pessoas das relações de amisa-

de daquele ilustre médico pa-
tricio, novamente se farão pre-
sente n0 aeroporto internacio-

nal da Ponta Pelada, para le-

var-lhe seus abraços.

A' tarde de ontem, esteve

em nossa redação o jovem
Francisco Neves, que nos par-
ticipou o regresso do notável

eancerologista, onde no-
convidar para irmos cumpri-

reputado como uma das figuras menta-lo no aeroporto

- ---  n ¦ IM_

Não existe ameaça de

faltar sal em Manaus

Somente o estoque da Uzinct Rian é suficiente para abia-

tecer o consumo de nossa população por cêrca de trâ?

meses

. Não existe nenhuma ameaça

de vir a faltar sai na praça e*;

Manaus, porquanto o estoque

atual é suficiente para suprir

as necessidades ii Capital e

do interior por 5 meses, o que

Usina Rian, da firma Francisco

Magalhães Si Cia., cuja produ-

ção de beneficiamento daquele

produto é a maior de todas,

trabalhando em larga escala,

contraria 
- 
portanto, declarações . adiantaram-nos que está afas-

em contrario- tada hiPotese de es-

fc&ssez de sal.

O estoque da Usina Rian ê
^ A nossa reportagem em pa-

lesira. com prorpietarios da

MADEIRAS
... i* 4

SEBXA1XA BODOLFO

bem apreciavel, o sufiente pa-
ra abastecer o consumo por
cerca de 3 meses, sendo que
deverão chegar ainda no de

correr do mes em curso mais

20 mil sacas.

coação a que foi submetido

pela policia na BR-lq, resolveu

instaurar inquérito para verifi-

car a veracidade daquelas

declarações.

Como se sabe, grande celeu-

ma vem causando as declara

ções quase mirabolantes do

jovem ifarginal, ora declaran-

do-se 0 matador de Antônio

Pias ora negando o fato. De

tudo isto, se não for devida-

mente apurado, quem ficará

em situação dificil será o òr-

gão Policial do Estado.

Levando Pm consideração

estes detalhes o Chefe d<* P«>li

cia resolveu tomar aquela me.

dida, para esclarecer de unia

vez por toda. esta intrincada

historia.

Sabe-se por outr0 lado, que

realmente «Testa», na noite

anterior à publicação de sua
sensacional confissão fora le.

Roubos e Falsificações a um

dos repórteres credenciado lia

Policia.

Esclareceu, entretanto, a-

quela autoridade, que «Testa >

de nenhum Toj espar. _• do

como afirmou peranteo o juiz
mesíiio porque s>e o 'se :

para descobrir os furtos de que
era acusado e nunca de um

crime <iue jh su cqnsiuerava

caso encerrado.

chado Neto. Eloi Dutra e

Adauto Lúcio Cardoso, propôs

um acréscimo de dois parégra-

fos ao artigo 159 da Constitui-

ção Federal, que determina

aquela suprdessão aos trabalha-

dores da Novacap.

Da reunião havida entre os

sindicatos do Amazonas, foi re-

digido um memorial, endere-

çado ao Presidente do Se

nado Federal, assinado por
todos os presidentes de sindi-

catos de Manaus, ern que dei-

xam claro o seu repúdio aque-

la disposição inserida na Lei

Orgânica de novo Distrito Fe-

deral.

Vale acrescentar que este

movimento está sendo encan-

tado em todo o Território Na-

cio?ul, dando açfcim coesão

à luta dos trabalhadores con-

Ira aquela medida, que jul-

íam acima de tudo um cer-

Assim abre-se novo capitulo | ceamento de liberdade, prin-
na historia do «Crioij; da rua 

j 
ripio consagrado na carta

Taquerinha». magna da Nação.

Oposição não inscreveu-se

para 
o 

pleito 
da U. E. A.

Colaboração expontânea e

valiosa do Lóide Aéreo

A maior 
"festa 

da família amazonense" será

realizada no dia 28 do próximo mês de maio —

Grande expectativa em derredor do empreendi»

mento dos 
"Diários 

Associados"

Muito embora ainda não te-

nham os nossos clubes lança#D

suas candidatas ao cétr0 de

«Miss Amazona** 1960», sabe-

mos que o ambiente é de ex.

pectativa em derredor desse

empreendimento dos Diários

Associados» e dos afamadus

«mailots» «Catalina», principal-

mente levando-se em conta que

este anQ tres oportunidades

serão oferecidas às concorren-

tes.

Como é sabido, as tres pri

meiras classificadas no con-

curso para a escolha de «.Mjss

Brasil» representarão a beleza

da mulher brasileira. A pri-
meira', em Miami Beach, dispu-

tarà com representantes de 51

nações a hegemonia da beleza

universal, enquanto que a se-

gunda colocada viajará para
Long Beach, na Califórnia, on-

de igualmente, com inúmeras

candidatas, participaria do

Congresso Internacional de

Beleza», certame esse institui-

do para substituir o de «Mis-

Universo^, que foi transferido

para a cidade califomiana de

Miami Beach.

A terceira colocada, em Lon-

dres, concorrerá com0 rePre-

sPntante brasileira ao titulo

de «.Miss Mundo», certame

igualmente famoso como o pa-
trocinado Pelos «mailots* «Ca-

talina».

ESCOLHA DE CANDIDATASvado até a «Forquilha». segun j Situação inscreveu chapa encabeçada por Francisco
do declarou o Delegado de Vasconcelos — Continuação da atual administração' ClFü15 

clUDes aa

.* , r* . , 
* entidades recreativas

assegurada — Dormitorio do estudante a gianae meta

Polícia e Prefeitura

acertam os 
ponteiros

Tratando vários assuntes referentes á cidade, Faríni e

Walter Raiol conferenciaram ontem

Na manhã de ontem o Che-

fe de Policia, manteve demora-

da reuni&o com o Prefeito

Walter Raiol, tratando de va-

rios assuntos referentes & ci-

dade.

Mereceu especial atenção, os
casos 

"dos 
marreteiros que pe.

riodicai%3nte vem infestando as
ruas da cidade, e que por is.
so mesmo deve merecer. iim

ação conjunta da Policia com

a Prefeitura.

Outro assunto ventilado foi

o Policiamento das feiras livres

que se realizam em diversos

pontos da cidade mantidas pe-
la Prefeitura.

Ao término do encontro en-

tre aquelas autoridade o Chefe

de P^Scia, considerou.se satis-

feito ipelos resultados obtidos,

em razão dos quais tomará
medidas praticas para resolver

os dois graves problemas.

Os marreteiros, segundo Co

lhou nossa reportagem, vinham

até o presente pagando licença

a Prefeitura, razão nela qual
dificultava a ação da Policia,

posto qüe em fac* dos d<£

cumentos que exibiam, peran-
te a lei estavam com situação

regular.

AJUDE A FAZER O

CENSO Di 1960

FARDAMENTO N0Y0 PARA 0

PESSOAL DA 6C E DA DET

Mêsse sentido o Chefe de Policia já realizou coleta dei

preços nas diversas alfaiatarias I

Espera o Capitão Farinl, em

breve fornecer novo farde,

mento ao Pessoal da Guarde

Civil e Delegacia de Trânsitc

Neste sentido jà realizou co-
'eta de preços nas diversas al
íaitarias para informar-se dl

quanto será o montante da?

despesas.

Tão t°8o esteja de -Çoase

destes dados, enviará expedièik

te ao Secretario do Interior e
lustiça, apresentando a suges

tão e Pedindo as Providenciai

para a concretização da! medi.

da. ,

de encontrD às necessidades
daquelas duas importantes re-

partições subordinadas à sua

orientação, vem por outro lado
sanar uma irregularidade q«e
de hà muito vem acontecendo.

Posto que. os integrantes da
guarda civil e Delegacia de
Trânsito, segundo determina,

ção legal, tem o direito de re-
ceberem tres fardamentos por
ano, o que não vinha aconTe.
cendo. Valendo registrar que
num período de 3 anos os
guardas de trânsito receberam

A medida justa, porque v«n 'fardamento 
apenas vez

| Alguns clubes da cidade e

EnCerrou.se às 17 horas de será aclamada no próximo dia'

ontem, o prazo para inscrição

de candidatos a eleição da

União dos Estudantes o Ama-

zonas, para o período 1960.61.

Apenas a chapa encabeçada

pelo acadêmico Francisco Mar-

ques de Vasconcelos, solicitou

Inscrição em tempo hàbü, Con-
correndo assim sozinha aQ pa-
reo da sucessão universitária.

Em faCe desta situação, a

chapa encabeçada pelo univer.

sitario Francisco Vasconfcelos,

10 do corrente.

Com este resultado, continua

sem solução de continuidade a

predominância da atual situa-

ção da União dos Estudantes,

que marcha assim para o ter.

ceiro an0 de realizações.

A administração de Francis

co Vasconcelos tem em seus

ombros a grande responsabili.

dade de continuar a eonstru

ção do Dormitório do Estudan.

te, ponto d« honra do atual

grupo dominante.

OS PR0XIM0S LANÇAMENTOS

DA EMPREZA J. FONTENELE

I RESGATE DO BANDOLEIRO — Uma. produção da Co.
I lumbja Pietures com Randolf Scott, em Tecnicolor. I

I O PECADO DS NINA — Nacional da Clnedistri, com Fia.
I da Santorot Cyl Farney e Renato Restier. Um drama de ontem,

Ide hoje e de amanhã!

I TENTAÇAO SUBMARINA — Filme Japonês Em Tcni.1
I color e Cineniascope. Uma película diferente, filmada entre as

I pescadores de pérolas no mar do Japão. Muita ação, num filmei
I cheio de surpresas. J

I TE1RRITORIO XAVANTE — Nacional em Tecnicolor, fill
I mado no Rio das Mortes, o famoso Rio do Xingú. Uma peliculãl
¦ inteiramente filmada entre os indios Carajás... e ... Xavan-I
I tes;... A odisséia de uma espedição oue se propôs mostrar aos]
I brasileiros as fabulosas regiões do Brasil Centarl. I

I A VINTE MIL.HÕES DE LÉGUAS DA TERRA — Um
I filme «Cier.ce-FixcionV das dificuldades terrestres com a invaJ
Isão de monstruosos animais do planeta Venus. I

Secretaria de Economia e Finanças

Diretoria da Receita I

"SM 
TâUO NU MEIO IUM"

— ¦ 0 T A —

I A Chefia do Serviço de Coordenação de Sorteios («Seul
Talão Vale Melo Milhão'), distribuiu & Imprensa a aeguintel

NOTAs
¦ O Serv!.*o de Coordenação de Sorteios («Seu Talão Valei

Meio Milhão'), torna público que a partir de segunda-feira |
dia 4 de abril em curso, no expediente das 13 ás 17 horas, darõ|
inicio eu ma sede prorisoria, Teatro Amazonas, entrada pela|

| Avenida Eduardo Ribeiro, ã permuta de documentos fiscais por
certificados que-concorrerão ao sorteio de 31 de Julho vindoura I

m 
Mauaus, 1 de abrü d* 1060 |

ja tem as

suas candidatos escolhidas, fal"

tando somente inscreve-las em
nossos escritórios. Por outro
iado grande, entusiasmo é no-

tado em outras agremiações

quanto ao selecionamento de

suas representantes, admitindo-

f=e que durante este mes os

seus nomes serão revelados

ao públic© que sempre Presti-

giou as iniciativas do órgão

<associador> do Amazonas.

«MISS» E LOIDE AÉREO

Como acontece todos os

anos, os dirigentes locais do
Loide Aéreo, empresa aerovJa-

ria' que opera exclusivamente

nos ceus do Brasil, emprestam

indispensável colaboração a

essfc empretíidimcUto jà fcjog-

nominado de <"a maior festa

da família amazonense»..

Assim é que, por nimia gen>

tileza d0 Loide Aéreo, a su,

cessora da bela Nora Sabbà,

«Miss Amazonas de 1959>. e

eua acompanhante, viajarão

para a Capital da' República

em parelho dessa conceituada

erap resa, e, mais ainda, -du-

rante todo o Seu reinado de

beleza, terá facilidade <io via-

jar para qualquer cidade do

Brasil, com segurança e pre.

cisão, sempre em possantes

aviões quadrimotores.

CONCURSO EM MAIO

O local onde desfilarão M

candidatas ao cétro de «Miss

Amazonas» ainda não foi esco-

Ihído, o que será feito em uma

reunião que faremos Com 09

dirigentes das entidades que

tiverem concorrentes.

Todavia, podemos adiantar

que «a maior festa da família

at vzoncnse», em que será a-

pontada para o Amazona* e

para o Pais a representante

da beleza cabocla ao concurso

de í Miss Brasil», será realiza»

do no dia 28 de maio.

JUNHO: «MISS BRASIL»

O certame paia a escolha de

«Miss Brasil 1960» será reall*

zad0 no dia 4 de junho, no Rio

de Janeiro, e,\ como sempre;

o desfile das candidatas con.

correntes deverá ocorrer no

Estádio «Gilberto Cardoso», ou

seja. no Maracanãrinho.

DROGÀFARj

fERBE UIS MRATf

Aberta noite e dia 
•

MADEIRAS

ESPIRITISMO

FEDERAÇAO ESPIRITA

AMAZONENSE

A's 9,30 horas na Federação

Espirita Amazonense, realizar-

se-á, mais uma reunião para a

Juventude Espirita, ficando

convidados todos que quizerem
tomar parte, sendo dita reu-

nião de estudos, e a entraada

franca.

—(0)—

A noite, às 20 horas, haverá

a reunião para o Estudo do
Evangelho. O ponto sorteado

foi o do Capítulo XVIII —

Muitos os chamados poucos os

escolhidos — Dar-se-á ao que
tem.

Falarão vários oradores, e a
entrada é franca.

UM PRODUTO 
"UNE

Vendas

QMERICC

Fnca '5 
No» ''•>

lone '958

VENDE-SE CASA DE DOIS PAVIMENTO*

^Isihnda i Avenida 7 de Setembro, 1710,

esquina com a Rua Jooathas Pedrosa.^É^H

Tratar a Rm Marechal Deodorot 237.
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Adultério

Figueiredo da CRUZ

(Da Sociedade de Geografia de Lisboa)

(Especial para o JORNAL DO COMJftfCCIO)

As lei1; que punem ws delito? do adultério variam, de con-

formidade com o grau de civilização e costumes dos diferentes

povos. O legislador apercebe.se ie que, por vezes a lei é me-

ios sev-i-a qií a opir.ião manifestada pela consciência puòli.

ca co n se \triic- u pelo juizo que, na Inglaterra, mereceu

c proc-nmentc de Parnoll, político irlandê3, desprezado, em

• p.(o jejois ie um i uidoso processo pelo qual foi condenado

I. r ãd H^rio tu n a Senhora Oshea, esposa de um seu velho

aTiijo. Eri 188»1 deu--se um caso idêntico com o escritor in-

rI.'.s"S-r Carlos Díike que foi acusado de adultério com a mu.

tl.fr de DonaM Crawford .membro destacado do Parlamento.

Em todas as épocas o procedimento da humanidade se

9t-semi>lha ao qus verificamos aos tempos actuais. Em obedí.

Anciã ají costumes, antigamente a iei era implacavel para

quem 
-nolasse a lei conjugai, reservando para a adúltera o

mais rigoroso castigo. Ainda que atenuado pela justiça tal

rígir subsiste em ailguns países onde a mulher é considerada

inferio* na uniào conjugai e no meio da familia. As mulheres

compradas peloa maridos teem tido lugar humilde no lar,

aparecendo muitas vezes quase como escravas enquanto o po-

.ler e a ft.rçn do entendimento varonil ministram a sociedade.

Já o célebre escritor francês do século XVIII Montesquieu

dizia que a violação do iidor supõe na mulher uma renúncia

r. todas «»s virtudes ti que despresando as leis matrimoniais.

bando ia a smi ç »sição de natural dependência, expondo.se

io jrive riscj de ter filhos adulterinos. Outro3 escritores e

natad sta*' r!o modo geral ,não teem feito mais que glosar

.u repvfr c.s' ,i- palavras «lo autor do Espirito das Lei?

r ,ias r'i-tr.5 Persas». E, embora algo de novo tenham dito,

li-i-m.se linji Jd» ao formal acerto de que em todos os casoT

(.a viola i > 'a fé jurada a ironia e o defipreso atingem uni-

<amen"" o m i -ido.

Nã» ha duvida que a falta é sempre censurável e merec->-

riora d; castigo. Mas não °e 
pode deixar de repelir a legir.

lação íatiga. ,w cruel, «jdiosa e inútil, já que o crime entre

oj judeii era punidi com a morte, e a menor pena era o ape.

crt jam.mto inflipii > aos culpados. Na índia era imposto o

:<rrivel Cítst.v'j á adúltera e ao seu cúmplice As leis egípcias

livàvam a mila.v infi.»' ao suplício de ficar sem os dente-?

« -sem 
o nariz, e o sei-itor era suplicado no azorrague. Noa

irimeír-js tem^o* di Republica entre os romanos, o adultério

ira julgado oor u.n tribunal doméstico, dando ao marido o

direito de imaV à esposa a pena que quizesse. Os réus eram

rj resentado3 ao o<>vo. O primsiro a pimir esses crimes com

pena de morte foi o Imperador Augusto. E Justiniano deixou

b pena ie mo cj em vigôr parai o homem e para a mulher,

r stabel ?'-e.n !o n reclusão e os açoites, num convento durante

dVs anos podendo o marido perdoar a sua os posa nesse mes-

nic pr.i : 
"> 

Oeiol:» a mulher devia professar, mantendo.se em

retiro atí à morto. Na Saxónia a mulher era condenada ao
*cgo e ocumplice era enforcado. Os lóerios a.plicavam a pena
do arrancamento dos olho3. Os Ostrogodos puniam o crime

com a morte. Os Tarmata"? e antigamente os espanhóis, cas,

travam os culados. A muiher na ngla.teira era despida da
rinta para cima e açoitada até morrer; o cúmplicê era en-

forcado

Luis o Debonário, Clovis e «Carlos Magno impuseram a

pena d» morte para a mulher, castigo que foi modificado pa-
ri a reclusão por dois anos, num convento.

Mo princípio da monarquia em Portugal, até ao reinado

de D Dinis, não havia pena determinada. Os culpados eram

Conclui na 2a. pag — letra A

Casa de S. Luís

Ali RIGHT

(C»»:»ywriKht dos DIÁRIOS ASSOCIADOS)

RIO, — Feliz dc quem mor,

re a temPo, «liSfe o bravo e

querido mestr- Raul David

de Sanson num belo artigo,

resultante da visita por èle

feita à Casa de São Luis, no

retiro da ponta do Caju.

Com efeito, a fatalidade da

morte não deve apavorar
ninguém, mas sim, o infortu-

nio do desamparo na velhice

que prende o sre humano a
uma existência de sacrifícios

e provocações irremediáveis,

inutilizando 
para t'<ido e não

obstante sem poder encerrar
° seu cic'o de sofrimentos so-

bre a terra.

A emoção que assaltou o

espirito de Sanson ao contem-

pi ar, naquele recolhimento

onde a bondade de dona-Ruth

Ferreira de Almeida se exer-

<re em toda a pelnitud®. o nu-

mero assaz elevalo de velhos

que aii esperam o seu dia fi-
nal tocou-me de perto ao

8enUmento.

Medico ilustre, com um

acervo de servi 
jos inestimáveis
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) f 

" 
f j !'! ~ § f f

¦waagiBggg§&> 3Se tern.-- ^ :

A . MfwM^EBEBKmn

O embaixador Assis Chateou br iand mostrando aos srs. Quintiliano de Avelar Marques e Aluisio Toseano de 3rit«, respecti\'amente, diretor e superint-n-

dente do Ranço do Comercio e Industria de Minas Gerai», urqa foto da Fazenda Associoada de «Manga» — O embaixador Assis Chateaubriand sob as

vistas do sr. Magalhães Pinto, presidente da UDN, cumprimenta o ar. Sigmun Weiss, presi lente da Companhia Siderúrgica Mi .nnewnann; na teresirj

foto, vemos, em palestra com o sr. Tam-redo Neves, Secretario das Finanças de Minas> o sr. João de Medeiros C-nlmoti, deritor g.?ral dos «Diários As-

sociados», e o sr. Geraldo Teixeira da Costa, diretor do «Estado de Miniia». (Fotos da Agência Meridional).

O Brasil entrou na ira da"

giv.ides realizações. fuiuro

ao mundo está, inconttóH ii.

mente, com as nações de for-

te densidade continental. De

p';,lides superfícies livres,

sen. separações profundas.

Cir.cc as nações que se mqua-

dram nessa posição: Rússia,

Cl.ina, Estados Unidos, Brasil

e Canadá. A esses é qu» per-

tence o futuro- Em dias pas-

sado, e otimismo brasileiro

0 PESSIMISMO NIO COMPENSA

Emancipa-se o Brasil das 
grandes

importações básicas do estrangeiro

6onbaldi DANTAS

(Para os «Diários Assitriados»)

era lirico EstavamoS atra-

vessando a época do ufanismo

eco. O ufanismo das riquezas

No Reino da Poesia

A SURURINA AMAZÔNICA

Ao príncipe da expressão: RAM AY A NA

CHEVAL.IKF.

DE

A recepção que deveria fazer, por ocasião dí\ che.

gada do amigo a Manaus, e que nâo fiz, por me achar

enfermo faço-o agora por meió destes sonetos.

de AM£RICO ANTOXY

(Da Academia Amazonense de Letras)

? *

F

à população, suas impressões

da Casa de Sãc Luis o leva-

ram a dirigir caloroso apelo

ao senhor Juscelino Kubits-

ehek presidente da Republica

no sentido que tome aos seus

cuiddaos aquela mansão de

tãc elevadas finalidades, que
amanhã poderá dar abrigo

também a qualquer um de

no'o. Ao mesmo tempo, cs-

teindeu seu apelo ao povo ca-

rioca. cuja compreensão

enalteceu, para que não es-

queça a grande instituição na

atual emergencia.

Subscrevo integralmente

tudo quanto diste Sanson,

êsse batalhador indormide da3

bras causas, a respeito de3sa

obra dedicada ao mais eleva-

do amor que c coração huma-

no pode abrigar, amor é des-

pr*ndimento, distribuído

sempre co:n o sorriso nos la'

bios e de mão aberta sobre

criaturas algi.mas das quais
n« segunda infancia, muitas

Conclui na 2a. pag — letra B v.
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Elgse clarim de prata em sons esmalta

Na surpreza da Mata o encanto oculto,

Grito de luz a um misterioso vulto,

Que em verde teatro fez sélva & ribalta.

in.oni1". flúe e mais a sombra o exalta

Como o acordar de um talisman sepulto

Nesse Eldorado que ihe deu o indulto

De ausência ser da lenda que lhe falta.

Ouvidos de tapúias melodiosos

Vêm sentir essa luz feita de umbrosos

Suspiros da Surpreza dos Desertos,

Onde a dôr fala angélicas, retiros

Dos lírios legendários... em suspiros

Dos corações sepultos... mas> despertos!

OS MUTUNS 

* '

(Inédito)

No esconderio dos vitrais de um lago

Onde a órla é sêda de esmeralda escura,

E a voz do Ignóto se fez voz mais pura
Dos tissumes da lenda a um sonho mago;

Lá nessa Paz Anônima do vago

Segredo que floriu para a clausura

Da Amazônia, no Ideal da contextura.

Que ora é alma á luz, — sorri — ou é rom pressago:

Por entre essa3 devezas percorridas
Dos labirintos pela Sombra, ás vidas

Que ainda flor não são ou espinho, ou palma.

Longe os mutiins,- ao seu sdhiço afetos

Enchem da Sélva a3 solidões, secretos,

Negros Veludos vão gemendo na Alma!..

(Livro inédito: «Crônos Amazônicos)

J

inexploradas • Das belezas

nativas sem expressão econo-

mica. Dos gigantes eterna-

mente deitados. Das grandes

extensões vasias- Dos espa-

ços inecuPados. Uma éipoca

sentimental^ sem expressão

maciça, economica objetiva e

utilitaria. O Brasil de hoje é

diferente. Entramos no ciclo

do otimismo realista. Do oti-

mismo que tem razão de ser

cm nossas próprias realiza-

ções. Do Brasil que, em 1975,

terá cem milhões de habitan-

tes. Mas, de cem milhões de

homens, que .mesmo" com mi-

serias ainda patentes, não se-

rão mais inteiramente parias.

Há febre contagiante fios ares

Brasília é a florescência dessa

época- Queiram ou não od

descrentes, de ser nação lito*

raitea. De viver em varandas,

espiando as marés e sonhanlo

còm viagens de além mar, tu

de vegetar, nas praias, como

carangueijog inúteis. De con-

tinuar a pensar em termos de

dependência, de dependencia

de tudo, que nos vinha de fo-

ra.

O Brasil de hoje desliga-se

definitivamente, das grahdes

organizações monopolizadoras

estrangeiras. Com exceção do

petroleo, que ainda é escasso,

ma^ que promete melh>res

dias, graças à persistência e o

entusiasmo de alguns abnega-

dos; com exceção dessa fonte

básica de energia, já nos dei-
-.pegamos das fontes basicas do

força estrangeira: ferro, enef

gia e transportes. Dentro de

mais algum tempo, a proda-

çáo de energia eletrica nacio-

nal dispensará, em grande

parte, a de carvão, antes e

ainda importado; deixamos dc

importar, e mescala Pondera-

vel, ferro e aço, outro ele-

mento da estruturação da or-

ganicidade de qualquer nação

moderna. Mais alguns dece-

nios, e estaremos abastecidos

de férro e aÇo de todas as

qualidades e, quem sabe, não

iramos entrar na competição

exterior. De quase monopolio

importador de ontem, já nos

livramos: energia, ferro e aço.

são as bases da vida moderna.

Faltava transporte. Já dispo-

mos das ba^es da mais inte.

ressante industria atual, a

que fabrica trilhos, vagões a,

quem sàbe, amanhã, 
'as 

brõ-

prias locomotivas. Se não

progredimos ainda tanto,

nesse setor, já o mesmo não

se pode dizer de outro, e de

transporte rodoviário. P»u-

cos acreditavam, na industria

de automoveis, em nosso

meio. Lembro-me de ceticis.

mo com que, na Comissão de

Desenvolvimento Industrial,

criada pela visão de Horacio

Lafer, eram acolhidos os pia-
nos da novel industria, que o

et tão chefe da casa militar

do presidente Vargas, major

Lúcio Meira, ali levava, com

eSsa obstinação que so' os

grandes realizadores sabem

ter. O que parecia impossi-

vel, está á visita. Agora. a

corrida é para saber se ainda

há lugar no Brasil para este

ou aquele grupo industrial de

fora. Os norte americanos

acordaram ainda em tempo;

se demorassem mais, estariam

varridos do nosso mercado

automobilístico, pelos alemães

e franceses. Quem sobe hoje

a «Estrada do Mar- e ve, de

um e de outro lado, levanta-

riem-se, quase de dia para a

a noite, edifícios gigantescos,

que abrigam as novas fabricas

de caminhões e automo/eis,

não pode mais duvidar de que

essa industria está aqui para

ficar Uma dee>sas fabricas,

que, no entender de alguic,

não teria mercado, nem para

o que ainda ora importado

rqui apenas montado, hoje,

so' atende pedidos novos,

para daqui a seis meses. O

mercado interno está- absor-

vendo tudo quanto se produz.

E absorverá mais. Porque es-

taraos crescendo a ritmo do

mografico, sem grande simile,

em outras partes do mundo.

Com Cem milhões de habitan-

tes, que se aproximam. que

estão quase à vista, para da-

qui a quinze anos. segundo

levantamento recente de uma

nas maiores autoridades <io

;.ssunto; com essa massa im-

)ifssionante, a trabalhar, a

produzir, vestir-se. consumir

bens de toda ordem, que in-

dustria, que setor, hoje julga-
do exagerado, pelo seu volu-

me, amanha nao será acanlia-
nr» <

Tive o prazer de conviver,

tempos atrás, com Pires do

Rio, que então, morava. na

O CONTO DA SEMANA

O Enigma

Rogel SAMUEL

Naquela noite eu a espe>el

muito tempo. .

Sei, disse-me ela autes;

o que poderá ocasionar um

encontro. Mesmo assim tenho

de ir Juras que darás o

aüinete?
Mas 

para que queres um

alfinete de gravata? Espera

eu transformá-lo num and

Se»á que so' podeitmos i»oa

encontrar a préço 
do alfine-

te?

So' Escuta- m-í, se ea.

tivesse dinheiro
SeJ. sri Eu Jaiei Sa-

críicio t».i saci ¦

hoje qu ; te darei
Hoje? 

, perguntou com

uma voz macia de vitima 
'

Mas naquela noite eu a es-

perei muito tempo Naquela

e em outras. Lemb"o-me beai
nítido do dia e-.n que achei o

alfinete de gravata no meio-

lio da rua, alfinete >le grande
esmeralda escura. Sai con-

tenrplamlo a jóia. quando u'a

mulher deu um yrit., à minha

frente:
On-Je voró encontrou

isso ? !

Depois chamou-me aparte

e disse-me que precisava fa-

lar a sos 'om ela, urgente.

Respondi que poderia ser en-

contrado assim hoje a tarde.

Ela foi disse-me depois qua
estava dependente àa esme-

ralda do alfinete, mas que
não podia comprá-la de mim

senão com si próprio. Fiquei

boquiaberto. Como ? Vida

que depende de esmeralda?
— Não podes entender, reS-

pondia. Ficou marcado 
'um

encontro à noite- Ela u,a

tipo louro que qualquer ho-

roem dese.ia, e. em troca, um

sctgrédo. Alas naquela noite

eu a esperei muito tempo

Conclui na 2a. pág — letra G Conclui na 2a. pag — letra C
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Centenário

Geraldo

do Petróleo

MASCARÍNHAS

O inicio da produção indus-

trial do petroleo data de 27 de

agosto de 1959. quando o ?x-

ferroviário Edwin L. Drake

fê !o jorrar, em Titusville, na

Fensihrania de um poço com

21 metros de profundidade.
E* certo que o uso do oleo

nogro é, pode-se dizer, ime-

morial. Já nas páginas bíblicas

encontramos a informação de

que Noé calafetara sua ar ca.

por dentro e por fora, oom

bettímé.

Não somente o» persas,

mas, tamberr., -<s assírios, ba-

bilonios e egípcios usavam o

petróleo como argamasSa nas

construções, na .pavimentação

das ruas, na ?alafetagern dos

barcos, na mumificação dos

mortos, no revestimento de

cordas e cabos, no aquecimen-

to e na iluminação-

Os indios americanos atilí-

zavam-no em Suas terriveis

flexa-s incendiarias, tomando-o

também, como medicamento

e o aplicavam nos ferimentos.

Há milhares de anos era 'isa-

do na China, e há sete séculos,

foram abertos rudimentares

poços petrolíferos na Birinâ-

nia.

Entretanto, o petróleo so*

veio a ser usado em larga es-

cala depois que o mundo oci-

dental, passando pela , gr and?

revolução industrial, encon-

trou nele a solução de inumo-

ros problemas, especialmente

os que se relacionam com a

produção da força motriz.

Daí a importancia da per.

furação do poço ^pioneiro»

de Drake, pois, passa ios S

anos desse feliz acontccimen-

to. achavam-se constituídas

nos Estados Unidos cerca de

543 companhias entregues a

um novo e prodigioso ramo de

atividade.

De f-ito, no primeiro século

a contar daquela data, o mun

do avançou mais na atilizaçáo

do petroleo que no decorrer

de milênios.

O Poço de Titusville rendia

dc 10 a 30 barris por dia.

Hoje. o mundo produz, dia-

íiamente, 19 milhões de bar-

ris, sendo que a produção ,
brasileira é de 72 mil barris

diários e a dos Estados Uni-

dos de cerca Je 7 trilhões de

barris.

O petróleo move mais de 80

milhões de veículos, grande

pereditagem das embarcações

marítimas e fluviais, devendo

a es^e precioso produto r.iine-

r?l o êxito da navegação aé» 
• "

rea. O petróleo é de fato a ..

força do nosso tempo e a al-

ma da civilização contempO*

rênea. ^

Esse primeiro século -ia

historia do petroleo é fasci-

nente, e volumes jâ se escflé-

veram sobre a tirania dts

suas glorias e, também .?ra-

gedias.

O Brasil compreendeu, em

tempo, a grandeza da sua

Conclui na 2a. pag — letra E

A minha geração nordestina (nasci 
*m 1838 f comecei

a padece- ae literatura em 1918) teve pelo Amazonas o vago

f deSeonf ií» d -1 anseio que um beduíno teria pelas distante*

cachoeira®, 
permanentes e rumorosa». Tuio para nós, naqnela

das de ouro com o relevo d» rainha Victoria. Os amazomen-

te. Os homens que voltatfm, quando voltavam, traz.liim niws

das de ouro <°o mo relévo da rainha Vfcítória. Os amazonen.

«es foram os últimos brasileiros que tiveram o festo, agora

imposssivel em qualquer parte do mundo, de pagar uma con.

ta co muni iisoo de ouro inglês. As vozes dos egrcaao» der.

rama\-am pelo Nordeste o feitiço amaaônk», o nhttrio das

matas, dos entes assombrosos, dos indígenas furtivos, dos

frutos ignorados pelo Safcor sertanejo.

Todas as vêzes que as grandes estiagens secaivum o

mundo de mandacaru e jurema,, os rtaivios se povoavam, eo-

chendo de homens pálidos e magro» « planície alagada, fia.

oando as ti^elinhas coletoras das lágrimas da seringa, que

vilfct doze mil réis o quilo e a libra esterlina apenas quinw.

Rerl Lscia m—»"» oom» Slanoa encantaiJa, entra agua do

rio e harpa da floresta, num milagre diário de vontade. SSo

há milagre, — pensava Pio Hiroja, — mas, realmente, tudo

é milagre. Os rolos de borracha enchiam os attaazens,^ carr*-

gando o b&jo dos navios de tôdas as bandeiras do nmndj^NOs

cais, falavam tôdas as Ifu&uas. Despejwvam-ae pelawflndega

porcelanas, cristais, Jóias, perfumes, 
mtdheres, tocMos, o»

mais caras da crMnndade, os mais difíceis, ingos, mauesBUCM

à riqueza ¦ Era o EXPorado, a^agóo^re^favri^^

, cidade dos nagóeios

da Oaüfonüa,

poro.

Mas, Manaus não foi Xag*i. —MPP

zamento de exportação, tetra de ewt^amge^os^wdupefa^o

des naitivos intimidados • eaoothidos. A

SSo

*

Fastígio e sensibilidade do Amazonas\de ontem

>k.  ti

Prefácio de LUIS DA CAMAKA CASCUDO

(Especial para o JORNAL DO OOMARCSIO)

de diamantes, !>ebendo, comendo, quebrando, c°mprando, es-

tragando as preciosidades que vinham do Cóo e do Inferno

industriais. Os meninos iam para os colégtos prestigiosos na

Europa. Nio se conhecia o 2Uo de /atieiro e sim Paris, Loa

dres, Berlim, Roma. Os cantores e cantoras «famados, pela

voe ou pelo corpo, viajarvam diretamente paro Manaus. De

Martaos voltavam para Europa. O resto do Brasil era silêncio.

Parecia que o Governo era LudovicoLEl-Moro e vivia-se no

Renascimento, intensa, sonora, lírica, penttdamente.

Perto havia a réplica de Belém do Pará a inacreditável

Belém do Intendente Antônio Lemos, sohreeasca do Pool,

gardênia na lapela de sêda, imóvel e soberbo no sen «Iaadau»

puxada por uma parefiia de zebróides ornamentais. O Rio de

Janeiro era aperta uma grande aldeia

nans, Manoa, a Inesquecível, bolando como

to sttare água ne^ra do Rio Negro, resplandecente de Inaes,

aromas, pecados, maravflha* .Os homens de letifes eram prin-

cipes autênticos. A alma da torra passara-se para êles, como

diria Vletor Hngo, ptwssndn nos vendnsos. Nâo podiam •

não deviam escrever, oomo hoje, prosa ágH e ciara, mas pro-

letária e modesta de movimento, nôr, roupagem, granaBasL

dade. Escreviam pintando, arrebatados e dispersos, nas ale.

guias de um vooaiwdárlo Mnazônico, envolvente

pestnoso,

com Ml.

nBapio em quadros tentrional. i

taculante embriangndora, desbordante e troante como uma

pororoca. Ninguém podia ler sentado ou repousando. Subia a

pulsação, a taquicardia era o ritmo normal, perdia.«e o fô-

lego. o assunto nio fieava bnóvel, mas arrastavava o leitor

eotno um turbflhio, um redemoinho, «»» enchente de rio sem

margem. Os oradores eram tbrigados a viver na classe das

excelêndis. Paro oa nossas tangarás e canários de polifonias
rápidas .valiam uirapurus, dominadores e solitários, cantando

alto paro a lastMiii aUmetosa e freinenle da auditório em.

polgado.
(|uando • t sim llsnai (^M^faqwtuoso e bruto como

vila mimai i povonda da ináiiiinii»! • vaga&áo bateu a cobriu

a cidade falscante apagando as conotohnéew, espavorindo as

voxes lindas que a povoavam de assombros. Quando o man.

moto retornou sons águas par» o abismo, Manaus eetava

devastada, mas vivia ainda, n vivia paro,seaapre Agora,

duat; a presente 
-irn*"* 

pelos homem de tenacidade e de ca.

i"çio luminoso; e a antro, desaparecida como AtiáatMa, mas

presente nas recordapêoo, faaeado soar, eada momento, os

carrilhões de praia do m passado sem fim.

Oeaefltap Braga é u voe *vocadora a fiel da «Fastígio a

Amoaanm de ontem», a croajsti da 1F se-
^^^^SnioRada 

e etoraa de vibragfto, ao fuado eu-

t dm memlriM.

^¦v 
-• —: 

Tôdas as constantes temáticas ressurgem neste^^^l

com a fôrça de um vocabulário de sedução, de opulêacia, ds

cnergh musical, moldura úaica para as figuras ressuscitadas

e restttuidas aos olhos dos nossos dias.

Sào páginas de arqueologia sentimental, pré-histórica

lírica de uma Idade de Ouro que é héjira tacomparável ao

A mantna-i.

Gene mo Braga foi basear nos arquivos documentação

iii':ubf"tuhel p>vra reconstruir a terra com os seres qae a

provaram com sangue e gestos, opiniões a graças, desejos a

»mr»vk)"^ Km doze quadros cidlcos, comunicanítes

trouxe aos nossos dias presentes Muw festiva e^^^B

nadora, Manaus histórica a. cheia de lembranças,

mo emocional que o sagro TMano das grandes somkmiH

Como o espelho de Marte, o Uvro reflete a próprio piator

que o criou. A escoIha^^^^^^^^H^^^^^^H

música

pfcntnm a figura

sível, a cultura, a hnaghmçto a o tldeBuna

e inabaiável

de magia, iirnndraiú a na

tora

seus

grimas e

* oncantado.B

^¦«açs q

^^¦Como 

SI

v8M«

Pi55o?w5iS^S!SspS?^5SSS5''"r 
i
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pe 

sumia no ar 
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DE UM MINUTO

Quando os alunos da cia-.-

se de criminologia do profes-

sor Fordney entraram aque

]a manhã na sala de aulas,

encontraram nas carteiras uni

papel mimeografado e viram

r.o quadr„ um aviso escrito

com a letra larga e firma

do professor:
Não J ->sso comparecer

hoje Aproveitem o tempo,

resolvendo o problema que

está era cima das carteiras <¦

de-pois passem a modelagem

Eis o Problema:

Ward e Nelson estavam

trabalhando como agentes de

recpnPeamento e deviam en-

trar em todas as casas da

um certo quarteirão \V ard

chegou algun^ minutos antes

de Nelson Waixi pediu de--

culpas Por seu erro e atra

ves*ou a rua, começando a

trabalhar á direita «neste»

Enquanto isso. Nelson conti

nuava do Ponto onde Ward

interrompera o serviço á e;-

querda.
lendo uma vantagem de

tres casas. Nelson terminou o

serviço untíís d? Ward o,

tando .já nuús à vontade, a-

travessou a rua e foi ajudar

0 companheiro tendo visitado

.-eis casas do lado direito

Ora. se havia 0 mesmo nr-

maro de casas em cada lado

d;i rua. quem visitou maior

numero de casas, e quantas

visitou mais do c>ue o outr<>

aquele que fez maior número

de visiU«s? Respondam de.

pressa!

Qual r a sua resposta'*

(Solução sa 6.a pagina)

1(0

Manaus, Domingo, 3 de de Abril de 1960

———¦jwaes—

I Fabulose soitinento

CLINICA ODONTOLOGICA

Moacyr G. Rosas

i/ ^ ^ *

Prótese em Resina Elástica

Clinica para 
adu Ito — Fone 2153

Av. 7 de Setembro, 1001

m

li

Ciaelandia e que, habita.il-

mente, jantava, 
na Brama.

Imensas discussões travamos

rohre o futuro do Brusi. •

Sem carvão — achava o dus-

tre brasileiro — como poderia

t. Brasil ser nação de primeira

graniiaza? 
O vaticinio técnico

pessimista 
desse brilhante en-

M uehiro não se justificou

Faltava nos carvão, carvão da

boa qualidade, mas <obra-nos

energia de rios. de dssniveis

de grtJides altiiplanoí da ca

cliociras imensas. Com essa

r.ova e potente forma de for-

ça, sanaram-se as deficiências

energéticas que, no entender

da geração ps»ssada, condem-

vam o Brasil á inferiorizaça j

economica eterna. . Hoje ha

nações que vegetam, sen', alas

iin cima de minas de carvão,

t há as qu? florescem, impul

.sionade-s pela força das «uas

torrentes domadas, dos rios

caudalosos c quedas dágua-

O pessimismo, que, apo's a

e">'a de ufanismo lirico. pareça

ter dominado uma geração

inteira dc brasileiros, a gera

cão onde me criei; o pessi.is-

mo que nos ia conduzindo a

caudatarios de outras naçõ?3,

sumiu, por encanto. Não se

ít.la mais dele.

Ainda há. nao lesta duvida,

muito que fazer e domar no

Brasil. Há o drama das secas,

desafiando a nação- Há a la-

voura apegada á rotina !Iá

favelas que t»rão de ser des-

manteladas ei as suas massas

cncaminhadas aonde houver

trabalho remunerador. Mas.

cm que pese tudo isso, a mar-

cha da nação para aquele dfs-

tino historico. que acompanha

cs paises do forte contingerte

continental e decisiva expres-

«to propubcioal, é de tal for-

ria impetuosa- que levará iu

do dc vencida, como eSs3s

r.iaquinas gigantescas que

rlém montanhas e fazem no-

\ os vales fecundos, da noite

para o áia. ,

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

funcione o melhor possivel:

e isto se torna um sério pro-

blema para algumas jovens

esposas habituadas a serem

servidas e atendidas pela

mãe. Ele tem a preocupação

do trabalho da responsabili-

dade de provar a familia do

dinheiro que nunca é sufi-

ciente. Qunado era noiva,

tudo era mais simples, por-

que pensando em si mesmo

tinha pensado em tudo. E

então os esposos, estando

preocupados, tornam-se ner-

vosos, e estando nervosos,

começam a não se compreen-

der. Tornam-se desiludidos

decepcionados, porque o ca-

samento não é como haviam

imaginado, isto é. uma espé-

cie de noivado em que so-

mente ficam juntos um pou-

co mais.

Preparar-se para viver jun-

tos tóda a vida. dia a dia.

hora a hora eis a verdadei-

ra finalidade do noivado.

Talvez isso se torne mais

<laro, se exemplificarmos.

Passando há dias perto ^ 
de

Fonte Coberta, onde a Ligrit

, stá construindo uma in>ta-

lação hidrelétrica para ='i-

prir mais ICO 000 quUo-watts

;i esta humilhada Velha:ap,

conversei com um i hgenheiro.

que me contou o seguinte, A

parte em cruzeiros da obia

lotava orçr.da em perto dc

1 bilhão. Mas até dezembro

último já se haviam gasto

S03 milhões e ainda faltavc

jasUu' mais 900 milhões para

ccncluí-la. O que ia custar

1 bilhão, já vai custar 1 bi

llião & 700 milhões. E oe de-

morar mais, passará Jos 2

bilhões-

O que se d.1 com -ssa ebra

da L'ght dá se --om quai-jiier

outra obra em andamento,

privada ou governamental,

que não seja de muito curta

duração.

Malgrado a anestesia qu'J o

Governo tem conseguido apl:

car ao Congresso e até a 
'«-«ma

pr.rte da imprensa de rea

tradição de in-Japendcncia.

esses fatos não passam a to-

des despercebidos. Ainda te-

c< ntemente dizia .o eminente

3 nador Mem de fie:

As grandes obras necessa-

ria i a corrigi-los, ou ;ião são

enfrentadas ou se -rras;am

com exasperante lentidãc. O

Tronco Principal 3ul ss va-

riantes ferroviárias, o novo

Traçado Passo Funde Caí,

eí senciais à eficiência e ba-

r;.teamento do transporte,

com reflexos decisivos no

abastecimenlo do pai-" o na

ítguran-;- «la N«çâ" — são

obras maltrat-io.- pela

Unfà'

Por escassez dc energia

deficienr-ia dos ro-ispoftes, a

parque industrial rio-^ran-

qi.it se • ?'oi o ter—

ce-r ' cpaís. a.-)1:. se pratica-

mente estagna -o eni íace do

í úmo de expansã-o cios ';uo 
go-

zani os privilégios 
:.u> irais

da situação geogr^fca e,

ainda. solicitudes c*rtifir

ciais do Governo
***

Na realidade o deleito das

estatística da Renda TJae' ,0-al

é o oposto do que por vZzom

se alega, isto é, o de não

computar o desgaste eletivo

mrs não contabilizado das

fabricas, usinas e instalações.

Porque inúmeras ainda são

as empresas, inclusive as de

serviços públicos, que não

reajustaram o valor de suas

^instaiaç es e equipamentos

ao seu custo atual. Os balan-

ços ainda computam por 1C0

o valor de uma maquina que

hoje custa 200 e que custará

talvez 300 quando tiver de r.er

substituída. E como a 'le-

preeiação é calculada na base

do valor contábil, que ainda

é de 100. há um desgaste

oculto e não contabilizado,

que para toda a economia

brasileira monta a rnui'os

bilhões de cruzeiros por „m<>.

Isso não aparece na Contabili-

dade Social por falta de ele-

mentos; mas nem por isso

deixa de importar em um

prejuízo nacional considera-

vel.
***

Aí está por onde peca o

desenvolvimento inflaci >na-

rio. produto hibrido da igno

rancia, da. demagogia e da

leviandade-

Dr. Waldir Vieiralves

CIRURGIA

CONSULTOBIO: Rua Guilhermo Moreira, 354 —

Fone 25-55. _ . .

Segunda, Terças, Quartas, Quintas g Sextas .eircs,

das 15 às 18 horas.

DR. FRANCISCO ROMCY

Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade «le Farmácia e Odontologia

do Ceard

Kaios X - Diatermia - Suçador elétrico para whr.» e nhv*

— Bisturi elétrico — Branqueamento los dentes — tofra-ver.

melhos — Cirur^a buco.maxiiar — Tratamento clinico e ci-

r. raico da piorréia 
— ^lêtodos esperais ao tratamento das pe^

.oas nervosas e cardíacas — Moderno e completo laboratório de

prótese em geral e especiali7.ada

COXSri-TOlíIO: — Edifício Tartarujja — lo. andar

Ralas — 13 e 14

Preços dos. tempos da crise, que são uma verdndeira atrai^o

Ilf-cobeinos por todos os vapores e av.õcs as

das principais Fábricas do Bra^i'.. de todos os artigos para

Homem, Senhora e todos os demais artigos en. geral

PAKA CRIANÇAS : - Fatlnhos, ( amim de ® 
^ 

e

Suspiitsórios, Vestidinhos, Sungas, Boina» e Caleit naa

SIM ... MAS A

Brins Grossos 
- Morins 

- Algodões 
- Miudeza ^

Tecidos em Gerai

MODERNOS PADRÕES

A nossa organização é especializada em

 VENDAS POR GROSSO 
—

P.ira a praça, e firmas que se dedicam a aviamento,

para o interior daremos .prazos 
e descontos especu^

j. Riifírtò & Cia.

Marechal Deodoro, 63[75

GRANDE

VENDE MAIS BARATO

EM FRENTE AO MERCADO

D RODARIA UNIVERSAL

De PAULO LEVY & CIA.

MEDICAMENTOS, DROGAS E PERFUMADAS

RUA MARECHAL DEODORO

OlIÇAW A PRF 
¦ 

ó 
• 

RADIO BARfi

MEDIDO OPERADOR

Fcrmad-j pela Fac. Medicina da Bahia — Do Serviço do

proí. FERNANDO LUZ — Cursos de especializaçao

Dr. Jorge Abrahim

Cirurgia Geral 
— Doenças das Senhoras

Vias Urinárias 
— Eletricidade Médica

Salda-.iha Marinho, 423 (residência) 
— Fone: 16-2S

DR. AVELINO PEREIRA

TRATAMENTOS 
— OPERAÇÕES

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA

Consultas das 9 ás 11 e das 13 às 17 horas

CONSULTORIO: Av. 7 de Setembro, 413

Telefone — 21-37

RESIDENCIA. Rua Leonardo Maícher, número 724

Telefone: 1759.

Desenhos
Tecnkos

" 
C LI PER"

— Construa Soa Casa 
—

Projétos de acôrdo com as Normas Técnicas Brasileiras,

as exigências da Prefeitura e a Secretaria de Asaiüetncia e

Eaüde.
— Desenhista —

L. S. BOTEIÜO

Rua Emilio Moreira, 805

ORLANDO BITAR 
— ADHERBAL MEIRA

MATTOS

— ADVOGADOS 
—

Escritórios: BEI.EM — 28 de Setembro 133, s: 401,

for.:- 4306 (Edifício FÁTIMA); KIO — NUo Peçanha 26,

sala 90t, fone 328251. , , ^
Acompanham nausas no Tribunal Regional ilo Tra-

l>al'i.» <?a 8a. Ilc»íão e no Tribunal Superior do Trabalho;

na Auditoria Militar (la 8a. Região e Superior Tribunal

Militar; no Trib-.mal Federal de Recursos e ao Supremo

Tribunal Federal.

ELETRO-FERRO, COHSTRÜCflES, SA

RUA MARECHAL DEODORO, 61

TELEFONE, 1877

CAPITAL CrS 16.000.000,00

SECÇA0 DE LOUÇAS

Especializada em artigos finos e para pre=

sentes, mantém em exposição permanente 
o que

de mais moderno se fabrica em cristal e porce=

lana, e caprichosamente dispostos, lindos ser»

viços (te mesa, e aprimorados jogos para sorve»

te, salada, vinho, licores e doce.

E* surpreendente a coleção de objetos de

adorno, bibelots e brinquedos. Em lustres, lan-

ternas e apliqués em estilo moderno e antigo,

manter pendentes 
as mais custosas, como as

mais originais creações

?E!tMUTA-SE 0 VALOR JUSTO DA MERCADORIA

PELO JUSTO VALOR DO DINHEIRO

í 
•

1 

COMERCIAL 
DO PARA

A mais ontiga Companhia de Serviços da Amazônia

' 
operando há mais de 60 anos. com reais vantagens

para seus clientes, nos ramos

j FOGO 
— CASCOS 

— FLUVIAIS

AGENTES 

E. V. D'0LIVEIRA & CIA.

Rua Guilherme Moreira, 273 — Telefone: 10-49

deixv'38 30 castigo particular de conformidade com a lei

úe 9 ri» Setembio de 1350. compilada na Ordenação aAfon.

sbia que impunha aos nobres, a perda dos bens em beneficio

da Corôa e a morte aos plebeus. As mesmas penas foram im.

prs,-3 p-ia Ordenação Manuelina. tanto ao adúltero como p

.úÍtor^ , iPs não Tb odiam aplicar à gente da nobreza sem

o'"cm espacial -!o Soberano. Tratando-se de matrimônio ver.

dac.eir ¦ conhecido do público, a Ordenação Filipina condenava

o • adú-teros à 
-.norte. A muitos dos infiéis ao

ap icai- < ri-grèio, por largos anos Is vezes perpétuo paia

a Vfri-? e pare. a índia. . ...
a . icia jU eregiam a matéria foram grandemente 

alto.

ra. as r ov . s dos séculos. Pela teologia do Direito Canomco.

no doe »rre: de alguns séculos não podia o adúltero contraii

matrimônio 
'om a sua eumlice nem com outra mulher. Depois

c ivn.ito d?> Derretais alterou o impedimento em consequ^n

cia do adultério aos casos seguintes: o. quando antes^

po'1 "¦) h lultério tenha havido entre os adúlteros promessa

recínroca de casamento aceite verbalmente; 2o. quando 
am.

b« 3 o i ím deles atente oontra a vicia do cônjuge mocen e.

Para .iue o homicidio produza; impedimento dirimente e ne.

cessário: lo. «ue a morte do cônjuge tenha sido ocasionada

intencionalmente e que os dois tenham concorrido para esse

f»m: 2» )•:? imb:-i5 ou elo menos um deles o tenha feito com

, pron ;-i'0 do ro «trair matrimonio futuramente.

Dr. Nilson .Vasconcelos

Olhos  Ouvidos — Nariz — Garganta — Exames

Tratamentos 
— Operações

CONSULTORIO 
— Rua Barroso- 61 — Das S às TI

a das 14 às 18 horas.

RESTDENCIA 
— Rua Major Gabriel 130. Manaus —

Amazonas.

Dr. Romiilo EaBello

 Curso de Aperfeiçoamento em Cirurgia Geral m» Efcta-

do» Unidos da América do Norte (2 anos).

 F\.Assistente da Clinica Urológlca do Hospital Pedro

Ernesto. Rio. D. F.

Ex-Cirurgião do Prooto-Socorro do Rio de Janeiro.

CIRURGIA OERAL

— VIAS URINARIAS 
—

CONSULTORIO: R. Quintino Bocsduva, n. 63. Altos, Te.

l,.f. 1S.»7. Horárto: das 1S às 18 hrs.

UESIDEXCIA: — Ed. I.A.P.E.T.C., Ap. 208, 10* Andar.

Telcfo.; 1»^7.

JOAQUIM FERREIRA MARIRNO

— Advogado 
—

Endereço: — Av. Joaquim Nabuco, 11SS — Mansos

Fone — 1383

Dr. AKEL NICOLMJ

DOENÇAS DE CRIANÇAS E ADULTOS

Coração — Asma — Estômago — Figado — Intesti-

nos. Doenças da Nutrição — Fraqueza — Diabete. Doen-

ças Sexuais-Câncer-Alergia-Doenças da Pele — Eczeina

Doenças Contagiosas 
— Doenças Venéreas.

Consultório: Rua Miranda Leão. 166. — de 9 às. 12

e das 15 ás 17 horas. Residência: Avenida Eduardo Ri-

bebo. 457 — Fone 1495 — Manaus — Amazonas.

SEGURE AS SUAS PROPRIEDADES

CONTRA FOCO

NAS

COMPANHIAS DE SEGUROS

"Cruzeiro 

do Sul"

e 

"London 

And Lancashire"

OPERAMOS TAMBÉM EM

Transportes Marítimos o Fluviais o

Acidentes Pessoais

AGENTES

FERREIRA DA SILVA & CIA. LTDA.

Teleíonos: 2071 — 1577 e 2513

RUA MARECHAL DEODORO, 296

FARRICAS AMAZÔNIA

De SOARES DE CARVALHO (Sabões e Óleos) S A

Sabões 
"Tuchaua". "BaAoleta" 

e 
"Zebu" — Óleos

Rua Silva Ramos, 905 —— End. Telegr. 
"Fabrizonia''

Matriz no Pará: Av. lo. de Maio. 157 — Caixa Postal. 561

BAR AVENIDA

Casa especialista em leite, chocolate, nescáo, doces finos,

sandwiches, canjas, frangos assados, frios*de qualquer

espécie.  Cnrfnlia americana à Minuta — Bebidas

fan», artigos de Mercearia e Confeitaria

Av. Edunto Ribeiro, 487 a 575 
— Fose: 11-27

OUÇAM A PRF-6 
• 

RADIO BARfi

—

REDES E M0MUITEIN0S

A Grande LOJA LEÃO, é a casa do rico e do pobre e a qu4

mantêm o melhor e mais \ a rindo sorttaiento *> os nials

baixes preços da praça.

FAÇA PORTANTO AS SUAS COMPRAS NA1 oeiro, 19/ — rone Iiag —- wmwiy — JININH-HWI- 

CENTRAL PE FERRAGEHS 
S.A.

Atttga Ma Morais earnoiio i CoaipaaMa

^2 a \19

Cakfl

DEODORO

Postal,

RfÜA MARECHAL

CANTO DA RUA THE0D0RET0 SOUTO, EM FREPfTE AO COHiffiiO

- 
Endereço leksníft» CENTRAL-

92 t lf>

í *

Tetefone 
1594

—C

o que sempre mo inquiria.

Por que não telefonava?

Quando dobrei a -esqui'" a

\inha passando o enterro.

As fisionomias solenes Jen-

tro dos carros que subiam

marcialmente a ma eram dos-

conhecidas, tristes o alspr -s,

despreocupadas. Nã'J par"ciani

ir a um entêrro. Depois :io

cortejo, sinto um ca>*ro verde

e grande parar c inlerpor-ja

justamente quando iu atra-

vessava. Era ela.

— Quero te ver- . (disa.;-

me) preciso te ver Hoje...

onze horas... no portão

armazém número seis... no

pôrto.. vai., pelo amor de

Deus.. . vai... esmor...

E o carro já ia lonií«*.

Unia questão-eái -lo si e ri-

bombou como uma pancada:

Que diabo era esse de osme-

raldi ? Vida ? Por que afinal

não pr.rou o carro.. . por que
onze horas...

E no caminho pude bem

compreender o seu <'>pírjio

confundido pela exaltação

E eu neste enigma r.ão quii-
ria mais do que dar a pedra
e lh-rar-md de tudo... «x>rqu?,

sim não sei sc er i ilusão,

porque..- no carro... ela es-

tava velha--, sim, ír.üito ve-

lha como se 03 dois u^jses

qUe passaram fôsseiu vinta

anos! E eu, ali. a percorrer
com dedos inseníveis as es-

crescências de uma caveira-

A's onz? estava a espera io

que vinhesse. E a esmeralda.

B

já decrc-pitas outras -:em 
qual-

quer aconchego no musdo e

ainda outras, felizmente be;n

poucas, rendadas pelos seus.

até- mesmo poi" filli >3 desna-

.turados. de aima empederni-

ds. como se a senectude fosse

tstado desprezível ou criasse

niau conceito*.

O fato é que a Casj «te São

Vuis precisa, ser ajudada seci
"tarelança- 

Orgasização parti-
lular, o que ela faz deveria

caber ao Estado. Como o Es-

„tsdo .entre no's, porém, não

cuida com tficiencia dessa?

coisas, que. pelo mtmos auxi-

Ue .a •benCtnerita instituição-

O pre^identi» da R«pubÜr<t te-

tá na obrigação de iazeJo,

bem a-«sim o prefeito do D*s-

trito Federal, fiutrs tanto u-

fct-ndo à Legião Brasileira tíe

A-Ss.'stcncia.

O que se nota, entretanto, s\
êsse rcõpeiU/, ó uma displi-

ecreia clamorosa.

r lá mais di; dois anos ruiu

o Edifício São Luis Rajr, em

Copacabana. Era a esperança

da Casa dc São Luis. Ruiu

há mais de dois anos quando
se achava em acabamento.

Até hoje nem sequer foi rear

lizada a perii-ia para identffi.

cação dos culpados.

A Justiça- está retardando

Sor 

demais essa providencia.
ua execução deveria ter dda

Imediata, a fim d« que a no-

. bru instituição pnqpcitaNa

pudease desde lago receber a

indenização devida#

A demora iem concorrido

rara agravar - as diíieulclad-w

financeira* -da 
prejudicada,

cuja exiatenoin. entretanto,

cm qualquer parte do rt 'indo

constituiria um padrão de

gloria, a merpecr t^dos cs

cuidados e aooic djs pod^csj

públicos.

n • •• V • >>

Ela veio. abraçou-me como

sôfrega, perguntou que horas

eram, começou a chorar c a

murmurar baixinho: ca esme-

ralda... à esmeralda... i>

Está aqui, falei com con-

viccao g, |»(>r quc

com certo amor., e espanto.

Tirei do bolso interno do na-

leto' e quando a exibi para

ela abriu-se-lhe uns olhos

sanguinoientos e um estupor

misto de riso e de. choro, co-

meçau a manifestar-se.

Acalmi-tc querida...

lei com a mais doe2 das vo-

zes.

Ela acendeu um fósforo, e»

à chama:

E ela- — 
gritou . vlena-

mrnte histérica — é ela!

Estendi-lhe a joia e ela er-

gueu ambas as mãos tr?mu-

Ias. M'.uto trêmulas- Recuei

o braço nãc sei por que e ela

precipitou-se Par.» a alta

amurada:
Se não me deres mi ati-

ro.

Não faça isso Toma.

Ela sorriu cadavérica e -''s-

ttrdeu a méão, mas tão trêmu

la qu« a pedra se lhe resvalou

por entre os dedos roiando

das pedras para o rio, cm

baixo. Num momento ela fi-

tou fixarrente o rio, « depois

saiu gritando para as trevas

uns Não! Não! » "orno fe o

oue acabasse de cair fôsse seu

filho tenro e puro. E saiu pe-

la borda a gritar. Corri afãs.

Tentei se^t-'.rá-la mas me foi

iirpossivel, apenas pude per-

ceber sua si-;a bran -a rodando

nas trevas, e. depo'», um mer-

gulho grande, único e quas3

silèncio-o.

N° di* s f^oiinte enquanto

üa em quase todos os jornais

a r.ota de n-uito 'KAica dis-

tinção que . noticiava que uui

corpo desconhecido em com-

pleta desintegração fôra en-

conirad >, supondo-ie que seje

de up1 naufrágio que ocorreu

na semana passa3a. lembrava

me daquela loura ryiSteriosi

e bela que me disse espanta-

da:
Onde você encontrou

isso?

Foi r.o meio da rua

'V

T 4-

SEBBAR1A

{.L n. J r : f •

posse e, hoje a Petrobrág rea-

lira uma feliz e patriótica

obra. despertando justas c

fundadas esperanças do que

alcançaremos, em breve, a

nossa emancipação nasse He-

cisivo setor, visto qup a vida

quotidiana, de um povo » -no

vida pelo..petroleo, {ante opu

lenta de bem estar, riqueza c

conforto .

Da «amparÍHa ao -avião a

iato. da calafetaÇão das b»r_

cos ao fabrico de produtos

plásticos ,0 petroleo propor

cfoiia ao homem os mais va-

liosos recursos sem 09 quais

seria impossível soncAer-se

a chrilkaçáo doa nossos dia?,

ocupando, assim .0 primeiro

plano das atividades economi

«se em todo o mundo

i ie\ Wi- • A. • '» ¦*<* f
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ORAÇÃO DO MENINO JESUS DE ARJHSÉLf 
''

NOIVADO E CASAMENTO

Depois de alçuns meses de

casamento., tudo mudou Com-

prfeendí. entai . tcv errado,

pois meu marido não é coitvj

tu o julgava..."

>-s> . 
"rase 

e outras muito

^melhantes. ouvimos quase

jue diariamente d' mulhor-s

?:r.c!a jovens Antes do casa-

mer.to tudo \ai bem. m.-s

depois do casamento, ! Io

•. i!. mal. Ele i- •? nr.nu o

iH.niem rode al?.:cõos: ;ai

j noite, e à mir ima coisa se

i»^lü c â'z o íavras más.

Ma." como poJ r»• acoi te

cer umas coisas desesses'

Cotnç e pcõivel c>-e d.~K 10

mc fiquem no. >> á» \ca's

riiantc tongos i.os, e sem-

i em harmonia '. <¦ cuH«f

ü?ra acpots, iá casado.,, d es-

".íbrirem q^e nãc so compre-

endem?

Poderá parecer P:-tJi»nho

n.as se refletirm )- um mo-

monto, veremos qu-. n -?

' -tranho o fato c> dois jc-

\fna terem vivido rm liai .10

1. a durante tiiiur.? aros.

quando são noivoo e dep >is

passem a briçai toga qui st

crsc-in.

A razão é r.m .ma: o

noivado é lima coisi o 'as-
'rnento 

é outra cots 1 Sem o

mínimo sacrifício seu o mí

rimo esforço, to ;~s ^ao 1 ^

pazes de ser noivas: ma- ser

marido c mulhe 
• 

é muito

menos 1 ácil. Para ser noi-

vo.; basta convwerm por pou-

«as horas, dui". três ou me-

iao sete vezes p >r semana.

^ essas poucas !-< t í»r 6 fácil

combinar bem, nãc há preo-

cupações. não há contraste,

os noivos falam da felicidade

que encontrarão r.o casamtü-

tf no máximo a noiva cho-

rominga um poucc porque os

l ais nãc fazem muito gôsto:

e <l-*pois riem mais do que

ar.t«5 mais despreocupados

quo nunca.

Mas depois do casamento

«\õ coisas são bem diversas.

A primeira difeicnça é que

s • ' ém sempre da manhã à

roite. que estão sempre jun-

tos e que têm que viver um

para o outro. Ele deve pen-
-ir somente *iel i. e não tam-

bém nos amigos, no bar, na

partida de futebol. Ela deve

pensar somente nêle. e não

em ir ao cinema com as ami-

gas em fazer muitas visitas

São duas pessoas, mas de-

vem viver cm realidade a

mesma vida como se fosse

uma vida só.

No tempo do noivado não

era assim. Em noivos depois

das horas em que juntos ar-

rulhavam. cada um fazia

pensava, como melhor en-

tendia, dèsde que licito, na-

turalmente. Agora, porém

fazer e pensar somente o que

pode estar de acordo com o

que faz e pensa o outro,

áquev uoe.,eí .. .... ..

Ora. nisto não pensam os

noivos; e se pensam não se

preparam a isso. Falam de

amor. ou brigam por uma

coisa de nada, mas não se

preocupam em se preparar

realmente para uma vida à

dois. Pensam que o casamen-

to seja uma espécie de noi-

vado por tòda a vida. pen-

sam somente que estarão jun-

tos um pouco mais: não pen-

sam que o casamento os fará

estar juntos para 
"sempre"

e não um pouco mais. e que

para isso devem estar prepa-
•rado3. devem se n 

¦jstarem

e se compreenderem.

A segunda importante difi-

culdade é que. depois de ca-

sados. tem preocupações que

até então desconheciam. Ela

tem a responsabilidade da

casa. e é uma grave responsa-

hilidade; uma esposa pode

não ser perfeita cozinheira,

mas precisa de qualquer mo-

do dedicar-se à casa a cozi-

ilha. à limpeza, para que tudo

Conclui na 2a. pag — letra F

Para eliminar o queimado

da pele produzido pelo sol,

aplioue sôbre a zona quei-

mada ou escurecida. sucft de

pepino fresco. <füe sé* mie»

ralando o pepino (com casca>

e espremenao-sc através de

um pano fino. Deixar o suco

secar na pele. Os resultados

são ótimos.

>o0o< —

Para manchas escuras no

rosto, faça o seguinte: mistu-

rc o caldo de meio limão com

uma colher (sopa) de açu-

car e uma colrerinra de al-

í-oo!. Esfregue essa mistura

na pele. até ficar vermelha,

durante 15 minutos. Depois

lave com água pura e apli-

que um creme nutritivo.

)o0oi —

Para os pisos de mármore

escadas e banheiros, empre-

co-se água com amoníaco, que

clareia rapidamente.

>o0o( —

A lavagem das rendas rc-

quer cuidados especiais. As

tranças ficam limpas median-

te o emprego de benzina: as

pretas devem ser umedecidas

em cerveja, e em segunda

passadas por água envina-

grada, para fixar a côr. Por

fim devem ser banhadas com

uma solução de água e gela-

tina enxaguadas em ábua lim

pa e passadas a ferro ainda

úmidas entre dois panos lim-

pos.

PASTEIS DE FARINHA DE MILHO

l*OD£ SERVIR TAMBÉM COMO NOVENA:

jimantissimo Senhw Jesus Cristo, que Te izegte Menino

o , 11SC31. n«i-otv en: uma jruta. para livrar-nos das trevas

j< ncca !«» atnii jios a H e inflamarjios io Teu tanto amor,

mâ Te : roranio.. coco Criador e Redentor; rcconlieoemoS-Te

< (joere n s- co.-n > nosso Rei e Senhor; o como homenagem Ta

uf:i coetvo., tojos os r.fetoí de nos?o pobre coração. Amajb

Jaaa.í nosio Senhor e nosso Deusj Jigna Te aceitar esta. oferta,

<¦ r. fim de rue itja iigna e agáradavel a Ti, psrdoa-nos aa

(íiij.T j. uiurr.in nos c inflama_-io3 mm rquele santo fogo qus

\ie.->lc tr.-zt - ao n-lindo cara acen-Je-lD e mr.osscs coi-aç es.

S^ja ''c^le modo 1 noasa alma um altiir, para nele Te cfé.

rc cnn.Tí o sacrifico de nossas ¦noi-tificaçÕ3-;. Faze com «j,uo

tia r»oci le Tua maior glória aqui na terra, a fim de que chc,

pue 1T11 dia a gozer oj Tua infinita beleza io céu. Assim seja.

Indulgência plenária, ie^mdo-a |»r 
'Hn mês sem emitir

a confissão, a Cumunliào <• um «Pai Nosco:) uma «Ave Miria»

e um «(íloria ao Pai» .e^nrio as 
".ntenç. 

.cs do Sumo Pontífice;

ÇMELETE 
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Mimi

Bata 6 ovos como para pão-

de-ló, e junte-lhes 2 colheres

de farinha de trigo e 1 pita-

da de sal. Derrame a meta-

de da mistura em fôrma un-

tada. e leve ao forno para co-

rar um pouco. Ponha por ci-

ma picadinho de carne já

preparado, e cubra o resto

dos ovos batidos. Espere co-

r$r e estará pronta a deli-

ciosa fritada. O picadinho é

feito assim: passe a carne na

máquina. Coloque gordura

numa panela e alho. Jogue

a carne dentro, e quando co-

meçar a fritar ponha um pou-

co de tomate e cebola e mas-

sa de tomates. Espere cozi-

nhar lentamente sem colocar

água. Se gostar, ponha pi-

menta.

GUACAMOLE (ABACATES)

1 dente de alho socado — 1

cebola ralada — 1 colherinha

de sal — 1 pitada de pimen-

ta do reino — 2 abacates —

1 tomate sem peles c sem

sementes — 1 colher (chá >

de azeite. Misture os tem-

peros. Corte os abacates ao

meio retire o caroço, e depois

a polga que deve ser bem

amassada. Adicione os tem-

peros e recheie as cascas. Se

gostar salgue um pouco mais.

Sirva acompanhado de bis-

coitos salgados. E' uma dc-

lícia.

CATURIRY EM CAMADAS

6 canecas ou copos de lei-

te — 6 colheres (sopa > de

maisena — 250 gramas dc
""TJueijo 

pármêsão ralado 'po-

de ser queijo de Minas • —

6 colheres (sopa> de man-

teiga — 1 colher (café) de

sal. Leve 4 copos de leite ao

APRENDI E

EXPERIMENTEI

Para que o linho branco

fique perfeitamente limno. e

só esquentá-lo numa água

contendo um pouquinho dc

borax em pó. ou umas gotas

de terebintina.

O veludo rachado pelo

recupera a sua beleza se fór

exposto ao vapor da água

bem quente e depois escava

do no sentido do pêlo.

A amônia misturada com

um pouco dagua da exce-

lentes 
'resultados 

para eli-

minar manchas de ferrugem

da roupa branca.

fogo para esquentar. Dissol-

va nos 2 copos restantes, a

maisena e o queijo ralado

Junte ao leite que está no

fogo fervendo, conservando o

fogo lento. Mexa sem parar,
miugau, ia oastante cozido,

despeje numa forma e dei-

xe esfriar. Com o queiio as-

sim preparado, faço um deli-

\jirtso pratr;. colocando por
cima camada de creme de

camarão, alginha ou simples

mólho de tomates. Se quizer
subra com outra camada de

queijo. Este creme também

serve para usar no pão. su-

bstituindo a manteiga.

DOCE DE LEITE

DIFERENTE

2 litros de leite — K gemas
— 1 quilo de açúcar — 1 pi-

tada de vanilina ou baunilha.

Coloque o leite numa pano-

la e leve-o ao fogo juntamrr:-

te com o açúcar. Bata as tre-

mas mal batidas, e mexendo

bem coloque junto com o

leite. Mexa sempre e espe-

re que o doce fique com um

pouco d calda. Depois colo-

que a baunilha ou vanilina.

Quando comecar a parecer

que está talhado, retire do

fogo. deixe esfriar, e leve à

J ladeira. Sina bem ftsl <

dei (yois 
é uma ;|íbremesa

deliciosa.

PASTEIS DE FARINHA DE

MILHO

Estes pasteis são muito

usados em Minas, e resolvi

enviar a receita para colegas

de outros Estados, que tal-

vez não a conheçam.

1 pires de farinha de milho

peneirada 
— pires de fa-

rinha de .mandioca — 2 gemas

Peneire as duas farinhas.

Escalde com água fervendo,

formando um angu. Amasse

bem e deite as duas gemas.

Torn^ a amassar o estenda

em tábua pulverizada de

polvilho peneirado. Abra os

pedaços e faça pasteis com

recheio de carne camarão ou

palmito. Frite em gordura

quente.

FOGAÇA: 3 xicaras <cha>

de farinha de trigo — 1 xi-

cara (chá) de óleo — 1 pita-

da de sal — 1 xicara (cha)

de leite — 1 colherinra do

café cheia de pó Roial. Re-

cheio: Queijo fresco em fa-

tias, ovos cozidos em rodelas

tomates em rodelas, sardinha,

refogado de camarões, em-

lha ou palmito. Amasse os

ingredientes abra a massa e

recheie. Enrole como se

fosse pão. Passe gema por

cima e asse em forno regu-

lar.

DEIXA-SE DOMINAR PELA ANSIEDADE?

Se você se irrita ou enco-

leriza-se com facilidade, está

precisando de uma cura de

auto-contróle. A primeira li-

ção é disciplinar-se ao ponto
de poder ocultar o fato de
estar ansioso. Só isso pode
fazé-lo readquirir a calma e

o equilíbrio com facilidade.

A melhor maneira de cons-

truir a sua resistência às

tenções emocionois é seguir

um horário sadio todos os

dias. Repouse bem. tire os

problemas da cabeça sempre

que possovel e não perdt as
oportunidades de distriar-se.

Não se esqueça de que c

apenas uma vez que se vive.

A ansiedade, a irritação e a

cólera tiram-lhe a paz e o

prazer de \iver!

(Atribua 3 pontos a cada

resposta afirmativa)

1. Sofre longa e penosa-

INSONIA!

NEURASTENIA!

FRAQUEZA SEXUAL!

Tratamento cicPtifico per

vi«» oral, à base de hormônios

e vegetais, de efeito rápido e

duradouro regenera- e top.ifi:^

as funções sexuais, reforça o

organismo. Homens sexual

mente fracos impressionáveis

desconfiados. Homens que poí

excessivo trabalho mental, êr-

ros da juventude, neurasteni-

ces ,ou por outras causas ha-

veis perdido ou não mais PO^.

SUIS AQUELAS FORÇAS

GUE SÃO O ORGULHO D -

I OiX) HOMEM- experimentai

FALUSTON (comprimidos)

I ALUSTON dá nova vitalida-

de- FALUSTON renova as for-

ças da vida! ...

Comece a tomar hoje mesme

FALUSTON

Em todas as Farmacias e

Drogarias Distribuidores ex"

clusivos para o Estado do Pa.á

e Territorios:

REPRESENTAÇÕES ATLAS

L*da. — Quintino Bocaiu/;..

836. — Belem-Pará — Fone:

5042.

Atende-se pelo reembolso

pcstal.

mente quando o desconside-
ram ou insultam?

2. Deixa-se envolver em

disputas mesquinhas com os

parentes ou as pessoas com

que trabalha?

3. Fica em pânico quando
esta doente ou se vê em

qualquer espécie de difi-
culJades?

4. Fica em verdadeira ago-

nia quando comete alguma

gí-fo?

5. Perde a calma e faz ou

diz coisas de que imediata-

mente depois se arrepende?

6. Quase todos os boatos

alarmentes que ouve lhe cau-

sam fortes apreensões?

7. Irrita-se facilmente com

barulhos, intermináveis e ou-

tros pequenos contra-tempos?

8. Fica exasperado quando
os outros têm dificuldades

cm perceber as suas expli-

cações ou fazem as coisas er-

radas ou desajeitadamente?

9. Fica insuportável quau-
do perde?

10. Mostra-se. mal humorado

ou explode quando fazem

brincadeiras importunas ou
de mau gosto com você? .

De 21 a 30: Você sofre de
reações infantis e deve ad-

quirir maior auto-contróle se
ouizer conseguir felicidade:

êxito e paz de espirito. 
' 

De
í> a 10: As suas 

* 
respostas

afirmativas mostram pontos
onde a sua maturidade e o
seu auto-dominio são fracos.
Menos de 9: Você mostra re-
sistencia edisciplina de adul-
to diante das coisas irritar.-
tes da vida.

MADEIRAS
. . .

SERRÀHIA RODOLFO

ASTENIA SEXUAL

Vofnnof revolucionou • Me.

rii<*ina demonstrando a posai-
hilidade de restauração daí» ir

nergias perdidas e do Vigor

sexual. Chamamos pois a aten-

çáo d« classe médica para a

formula do TONOKLEN (com*

primidos), destinado a rntaq-

ração das funções genitaia. Farl

macias e Drogarias on roa Ma

rrchal Deodoro, 127 — Fase

2033.

ARMAZENS de FERRAGENS

Made, 
Saotos & Ha. Ltl

m

RUA 
Miwpt DEODORO 3í 34 Ea fmrtt m Talifrah)
"S 

: 29^14  End. Telegráfico : 
"AVANIB"

Smpra o a>l» cwplrt» turtimtah m 1 — COTE LAMA 
— MUNIÇÕES -

FERKABENS EM GERAL 
— MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Árticos Sanitários e Elétricos 
— Pesca e Caça

FMISSIMQ ESTOQUE BE ARTIGOS MM PRESEBTES

Distinguir a nossa CASA 6 ler a certas Je se beneficiar das maiores vantagens

AGRAD&âiÓ» K SUA PRÉFHffiWCIA
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balar á saa «farta.
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ARMAZGNS de FERRAGENS

Andrad^, Santos & Cia. Uk.

RDA MARECHAL DEOOORO 3134 Em fronts so Taligrnln)

Tc™o«: 29Vl4  End. Telegrffico : 
"AVANTE"

Seawro 0 awls eomnteto snrtinwnte om»— DOTELARtA 
— MUNIgOCS 

-

FERRAGENS EH 6ERAL 
— MATERIAiS DE OORSTROfAO

Artisos Sanitirios e Elitricos 
— Pesca e Ca$a
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Dialing sir a nossa CASA t 
J«s 

certeza desebeneCcjar das maiores vanlagens
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Q(Bl*T* PA'GflíA

Então, a amiga, Com uma-

bflidade ferina, respondeu:
E* dono de unia casa de

antigüidades... y

A ale^dade amigo é que,

se Saitsã0 fosse careca, Da-

lila não teria entrado j»ra

a historia.
—O—

Estávamos em plena

selva — contava o explora-

dor — tinhamog ficado sem

alimento, sem conhaque, sem

(uísque, sem vinho- Morria-

mos de fome e-..
Mas não tinham água?
Senhora! — exclamou o

explorador — Aquele mo-

monto era impróprio para se

pensar em tomar banho.
— Dizem que sou bonita e

muito graciosa
Um brotinho dis«e

para o companheiro, Pondo

a mão sobre o fone-

As frases juvenis, ditas e

reditas outras vezes, Sf

diam no jovem fiofe Jn"

que se esmerava na v®z.
E não poderíamos nos

encontrar- Clarc que não sei

se a deixam sair sozinha. .

EM QUATRO LINHAS

Todo homem quando é serio

leva a vida dando «murro»...

sò mesmo no cemitério

é que deixa de ser burro!

Ado Bsnütti

N&o a qualquer hora, é

claro. Aqui em casa tffirmam

que é perigoso na minha ida.

de sair a quelquer hora e

sozinha.
«Está bancand0 a inge.

nua», pensou o rapaz, mas in-

sistiu:

Que tal se aproveitasse-

mos amanhã, que é sábado,

a>ara darmos umas voltas?
Sinto muito, ms amanhã

nã0 vai ser possivel, porque

prometi à minha ,;ora ficar

em casa para cuidar dos meus

dois netos...

E' como dizia aquele niorce.

go: 
— Se eu fo&se papagaio

eu contava cada piada passa-

da no escuro.

A bicicleta é a possibilidade

do homem correr sentado- - •

LEIAM

A CIGARRA

K"'l

¦

MM

Este sim, é o melhor

« o mais puro Guaraná

fabricado no Amaro-

nas. ..

Delicioso e gostoso

como naquela base.

PEDIDOS PELO FO-

NE —- 7664.

Um operário se apresenta

numa companhia para conse-

guir trabalho mas o diretor

lhe diz: — Sinto muito mas

temos muito pouco trabalho

por enquanto-
Não tem importância; eu

nã0 pretendo me matar de

tanto trabalhar...

GAVETA DO SAPATEIRO

A realidade de hoje foi o

sonho de ontem- O sonhQ de

lioje, a realidade de amanhã.

E cm todas as épocas zom-

bou-se dos sonhadores.

Se tu podes compreen-

der. sabe que a eternidade

não 6 sò futuro- Hoje também

é eternidade!
/

Não procures praticar o

bem para, num paraíso, que

inventaste, gozar teus dtQB

tos e torpezas. Eis algo que

esquece^tes: Deus trabalha na

virtude até o dia de hoje.

 Colhe as rosas do ca.

minho e dà a teus amigos.

Não esperes recompensa. Al-

guns sò verão os espinhos.

—— Como feixes de lenha,

repousam os desejos nos teus

ombras- Se não podes passar

sem nenhum, e ^prça te a que

sejam leves. Tc rãs que car-

rgàJos- 4id4»

 Perguntou o discipulo

ao Mestre:
«O 

que devo fazer pa-

ra ser perfeito?»
«Descobre-te a ti mesmo

e sejas'1'U».

Não te preocupes com o

tamanho da tua bilha. Mata-

rã a sede de muitos, desde

que a mantenhas sempre

cheia. ., •

Não adianta contempla-

res as luzes deste ceu exte-

rior- Elas não acenderão as

estrelas que apagaste em teu

intimo- «-!

UMA BOA LIÇÃO

Os rapazes terminaram d«

estudar as terríveis matéria"

e a conversa foi se tornando

aborrecida com 0 entardecer

daquele dia sem sol
Vamos telefonar ?

lembrou um deles

A proposta fe-los esquecer

o aborrecimento: e as gratas

e divertidas experiencias de

outras chamadas fizeram com

que os dois se sentissem exal-

tados-

VatfK tentativas e. por fim,

os nffroros discados ao aca

so deram com uma voz que

prometia.
Você não me conhece,

mas eu daria qualquer coisa

neste mund0 para ver a dona

de uma voz tão linda. Como

é você?

VaMHMHCHSHOKHOHOHCHCHOHOKHOttHBttOHOHOHQHQHOHSHSMHOrtnOOCHOHOHGHHHBttV

Adubos

chegou nova remesse de:

SALITRE DE CHILE

SULFATO DE AMÔN1A

CLORETO DE POTÁSSIO

FOSFQR1TA MS OLINDA

a venda

A. SEMPER FABER

Rua Marechal Deodoro 172

Fone 2571

i1'
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AVISAMOS AOS WlfRESSADOS QUE

3HEG0U NOVA REMESSA DE

GAZ FREON 12— 
"DUPONT"

Qm 
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— Tetefooe: 2297 —

? JORNAL DO COM2RCIO
Manaus, Domingo; 3 de <ié Abril de 196ÍT ,

NÃO HA

GIN

COMO

^^^m ^^^M ^^^R

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DO GENERO

G. R. NEALON & CIA

Representantes em Manaus:

Praça 15 de Novembro, 137

Fone: 1957 — Caixa Postal: 267

MANAUS AMAZONA!

A AGENCIA MIMI

DE

Santos & Ga. Uda.

Tem a 
grata satisfação de avisa 

que recebeu

das fabulosos e incomparáve is Fogões a fias

nova re-

#v

RHEEM MASTER

Agara m doi* Mintam ntdMaa: — "SUidard" 
• 

"L«xo".

Mantendo também em estoque 
grande sortHnonte de fogées

ELOO de 2y 3, o 4 bocas.* 4

Comunica ainda, ter recebi 4o completo sortimente de ferragens

de extensão

KIRSCH

Para cortinas da 
portão o janelas de 

qualquer tamanho ou

Jargura.

ASSADEIRAS RHEEM GRH1— Comunicamos 
que acabamos do rs*

faktr mu immsm das afamato IwiMm Rtaen firHI, ipri am

aros sortiuss. — Para seus assalos ligeiros, 
para 

Orolahadas, Chur-

faaeaa, itc. Um a AttaMra Rheata GriN. Uai Saaaaaal...

v -1 "

Visite as Lojas da Agencia Muni 
- 

De Santos & Cia. Ltda.

I*. 7 * SiMrMW a Tamtarala Saafa, ItU — Faaa 21-84

. TRIGUILHO DEU A* URSA

FORÇA PARA RESISTIR —

Constanya. — A soPa de

triguilho é que fez com que

os russos vencessem os ale.

mães — tal a conclusão a

que chegaram os técnico*

em problemas de nutrição,

que acabam de se reunir nes-

ta cidade-

As propriedades desse 
jli-

mento fizeram com que os ao-

viéticos sobrepujassem os

soldados alemães, cuja ali-

mentanão. era mais pobre- As-

sim, »s possibiidades de sa-

xar de ferimentos eram mais

elevadas num soldadQ russo

de 40 anos, do que num alè-

mão de 20-

Ainda hoje, segundo

técnicos mencionados, graças-

a sua nutrição simples, mas

sã, 95 por cento dos J"et'ru'as

soviéticos estão aptos para o

serviço militar, contra apenas

50 por cento de recrutas k-

mericanos.

ESTA' SENDO VENDIDO

O TESOURO DO D ALAI LA-

MA — Calcutá — O fabulo-

so tesouro do Dalai Lama.

caicuiauo em vários milhões

de libras esterlinas, está sen-

do atualmente vendido, barra

Por barra, sac0 por saco, in-

forma o ^Statesman>. de Cal.

cut- As farras de ouro e de

prata provem dos numerosos

doiílitivos recebidos pelos Dã-

lai Lamas sucessivos-

MOINHOS DE VENTO —

Camp0 de Criptana — Dos

cinco moinhos de vento sim-

bòlicos erigidos ultimamente

nesta Provinda", o moinho-

museu do pintor Gregorib

Prieto eni Valdepenas, consi-

derad0 o maiir do mundo,

está atualmente fechado ao

púbico. O moinho chamado

«Bachiller Sanson Carrasco»,

em Puerto Lapica. ilumina

do, ser vê de farol na plani-
cie e é visivel de 14 localida.

des das Províncias da Cidade

Real e Toledo. O denomina-

o «Cura Moese Páre Perez»,

em Argamasilla dei Alba, es-

•tá dedicado a exposição de

produtos regionais. O «Mari-

torues», em Herencia . cons-

truido Por don Gabriel En.

risües de La Ordem, está fe-

chado ainda e se lhe prepara,
como albergue juvenil, Wu-

seu de pintores novéis, etc.

Finamente, o «Salebre», em

Campo de Criptana, uni dos

sobreviventes do tempo de

Cerventes, foi recostruido re.

centemente pel0 Município e

ofepecido á memória de Josó,

Antônio Primo de Rivera.

CASA CANAVASSq. — éa

lorga da SBva * Oaaap. —

Ferragens caa geral. -

elétrico — Fw i—n ntaa —

terlal para construção —

de esmalte • alumínio — RUA

DOS BARE'S, H — MANAUS
- - Telefone: 1«-M — MA-

NAUS — AMAONAS —

ML

RESISTÊNCIA DOS INSE-

TOS — A reslstencia dos. in-

setos ao «DL)T» e a outfos ia*
* 

cetk^das modernos coâipfica

•notavelmente a luta' coritra o

impaludismo, o tifo e outras

enfermidades transmitidas P-*
los insetos. Ççitt efeito,*' se-

gundo as experiências efetua-

das até agora, pelo menos

cinqüenta e^Jecies de insetos
moscas, 'perriMongos 

7 étc.
São resistentes á numéfÒsos

tip«>s de lnãrocidas A" scitua-

ção mundial sobre este par-

ticular problema é atua^nen-

te examinada por uiqai co-

missão .de Peritos d^ Üjpgani-

zação Mundial da Sáfide, réu.

nída em Genebra depois de •

dois anos de pesquisas,; rei li-

zadas em todas as partes do

mundo pela organização.3 .Um

dos prinbipais problemas exa-

minados pela comissá0 
' 
é' a

i"e»iáteaícia dos , pernilongos

que impede .uma rápida solu-

hão ao impaludismo, .qae

ainda causa milhões de vitj-

mas, sobretudo nos , países

tropicais da América, África

e Asia Duas especios dp ^re-
sistencía estão sg|)' o es,tudò

da coanissão — «a ,<ffi«iÓlàgi-

ca» ou a obtenção pofpirte

dos insetos, através dè , nu-

merosas gerações, dejima to- 
'

lerftncia a©s inseticidas."^ *.

«comportamento - partiéúlar
dos insetos que tratam;, de

evitar os insetecidas.' .
-• j.. 

'

FOGUEfE CASM

SERÁ' LANÇADO

EE.UU. — Wa^iington^^"-!-

A Comissão Nacional 
' 
da Ae-

ronautiça Ê^dp Ea^B-^o 
"lança-

iã no próximo

üte de Construção canMefise

destinado á estudar piri-

meira vez a camàda supcrfor

da ionosfepa- .?*.'&if- ¦ 
,

O satélite será posto ém.pr-

bita polar a 700 mitHas 
*(£Í20

quilômetros) de altitude.^.'?

As informações 
"que 

V serão

recebidas por essfe eng^dio

são susceptíveis" de me^fcffá >

as comunicações, prrrfbipaJ
mente nas : regiões - situada? >

grandes altitudes • e'' nas íe*

giões árticas, v i'

' ' > ; 
r 

.
O lançamento. será.» realiza,

do na Base Aéjea ^Vandeh-
bwg, na Caíifòrnia/ além.dòv

lançamento, a^; N.A'.S.íA.,Tes.'

tará encarregada* dapi tèjjemtíéa,

no sol0 e dosiapèrtftoj\'si-. ¦

tuados fora dò Cár*»1" 
ç *

o rçgistro,-4as.^.' in

fornecidas PelD satélite?w'du- \
ranie um ano,; -Pêlo méàfüRvf) ->

organismo de èlecomuriiotfções

para a Defesa^ (D.-RfT.t.!),

•fornecerá não somente 
->'o, 

sa

télite e os aparelhos 
'.quç -còn-

terá mas também se en^arre-

gará do funcionamento de

uma rede de- postos da ¦ rtccp-

ção sobre territorio canadense 
'

destinados a captar as iraor-

mações emitidas pelo satelj. 
'

Por outro lado,., antes lan-

çanufit'j. a NÍA.SíA.» íor-

necerá foguetes sondas ^ para
experimentarmos instrumentos -

do satélite. % ^

Fígado 
- 
Vesícula

Como. é do oanheciniento

geral, elevada peteentagem des

habitantes das zonss de clí-

ma tropical e subtropical sofre

perturbações oriundas do nriau

funcionamento do aparelho

hepatico-biliar. São muito fre-

quentes, em nosso clima, os

distúrbios da vesicbla, prínci-

palmente a litiise e a ínsufi-

ciência biliares. Os sofrmen<

tos produzdos por êstes distür

bios abrandem a escala da

Ugeira indigestão até aos ata.

qut's de dores convulsivas. En-

Jdo agudo, principalmente após

a ingestão de refeições gordu-
rosas, dor de cabeça unilateral

nismo, quando quar avisar que
Insistente, etc., é comG se ma.

ndfesta, inící dmente, o orga-

algo de anormal ocorre com o

sistema l\opabo-bfli8(r. Desprj-

zando êstes avisos ou só apli-

bcando medicação sintomátici.

sujeita_se ao gfave perigo de

pawocir danos irreparáveis a

TUào o sistenva hepatico, inti-

oamente llgad^ no biliar, pois
f no fígado que a bili^ se |Yo-

duz ^ se não fôr dês se órgão

a mesma perfeitametite elími

nada, poitrá causar tõda es-

Pécie de tninstõiTios. pois o

liquido retido na veicula, <es-

tagnado», freqüentemente for-

ma depositos cristalinos, oom

aparência da areii cuíos ^fão*
zinhos podem serfir dt núcleos

de cristalização, para formar

possdfeís «pedras», que são ou

temíveis cálculos Mlia^es.

I A fim de se evitar. qt»e tal

U acontega, é nooetsário ^*g^ir

o velho, ditado: Antçs prevenir
Uque remediar. Quando. 

' 
num

U motor de autoi^ovri,

U ca dantàmínádo por 
' 
detritiiç

(semlhantes, rc^qs danos <ftue

Ucausaim, aò s d^pó^fos cripta-

Ulinos da pllis>. manda-se ptiv-
Icedr a lavagem do d^jftita d»

It ico e a troca dò "WTi 
?if

¦ irtcrivel qwfe pareça,

¦vél usar de idêntico procesex.
¦na vesicula, onde se deporta

Ia pilís, pois eiste um tratan}<sn :

Ito eficaz qúe produz o .efeito
Irequerido. Urna combinação

[certas substâncias Tijilij ÍRá. .

Iturais obrigi & Vesicula dei-,

| 
Pejar brosoamonté 0 s»eu con-

Iteúdo. constam^ de bilis. otvja

|e 
eventuais cálculos menqréay

|n0 
trato digesU^o . de oõ4a .

Iposteri jrniente são e ^iedldpa 
-

ípor meio de um purgatlvo WÍ,
Irifcante. A renovação do «£1«Õ>. .

listo é. da bilis, efetua-se natu-

[ralmente 
pela fangto- do

prlo organismo.

Ia éste tratamento^pe^^^^^R

mente, -ian». vezv por / ano¦

ou melhor, de aeis em, séci' me. I

Ises 
— evita-se : o forjnágfl^ d» 

- 
I

cálculos -e 
mgVmefê o?t«a~|

funcionamento do aliai lli^' . U

patOLbiliar^.esta mola-taaatfa I
da noaaa digestão- O conlíecs^) I

nladicamento «Sufinonju'. tio

vsad0 pdos que soíwn dMÚr.H

bios biíiaw, pmduz

te esta «troca de 61cõ»T^^^H

-. >r
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# M. BARROS & CIA. apresentà

%

f ogao KHEEIMIASTER

COMPLETAMENTE ABERTO

E SEMI-DESMON TADO,

PARA QUE VOCÊ POSSA

VERIFICAR QUE ELE £

moderno até o mínimo detalhe

I;

RHEEM 
- 

MISTER 

"LUXO

Disccs refletores de calor (consumo 100'0

menor } - Totalmente desmontável para lim-

pez i - Forno amplo - Prateleiras ajustáveis á

vontade - Visor de vidro á prova de fogo -

Tampa de luxo rpmovível - Manuseadores

enti-térmicos e estéticos - Revestiment i de

esmalte-porcelana vitrea. anti-ácido - Frisos

de luxo, cromados - Porta-toalhas para secar

panos de prato.

»

fe»*.

ffi

m

RHEEM-MDSTER 

"STANDARD >»

oferece:

Fcrno aniplo-Prnteleiras ajustáveis à von-

tade - Visí.r de vic'ro à prova de fogo -

Manuseaclt res anti- érmit os <? estéticos -

Rive-tim nto de esmalte-porcelana vitrea,

anti-ácido - Totalmente desmontável para

limpe/a - 
Quadros e ab-J em preto 

- Tam-

pas de grelha.

ESTA E A CHURRASQUEIRA

RHEEM-GRILL

Porta i' - Tipa amsricano

PRÁTICA

HIGIÊNICA

E ECONÔMICA

a Churrasqueira RHEEM 
-GRILl

faz em pouco tempo, GALLETO, PER-

NTL, CHURRASCOS, TORRADAS E

ASSADOS em geral, macios e dourados.

Assa por convecção, sem gordura

Produros garantidos pela

S.A.

Fabrica»... d. F a o A o RHEEM MASTER INFORMAÇÕES 6 VÍNDAS:
®Rheem 

Metalurgica

L.
PS../,-.;

Solicitam d • m o n »t r o ç 6 •» dai

CHURRASQUEIRAS 

"RHEEM-GRILL I»

M. BARROS & CIA.

Rua Marcilio Dias, 110 — Ca xa Postal £61

Telefone 
- 2177 

— Telegramas PORVIR

MANÀU3 - AMAZONAS - IRA'II
6
>

inilacionarra

Eugeiio Cl/DTN

Cop;.T jjit Jcs D ài-.Oi Associados#

Apesar da ruidosa agitarão

desenvolvinicntista que pre-

senciamos, muitijlisãdu p 
*L_-

inaugurações e riela .iUojk»

rificação atra/rs das raaio-

difusoras regulamenUüas .

mostram as esta' istiess da

Renda Nacional. referentes

aos. três primeiros anos Co

atual qüinqüênio, não 
'o' 

nue

o totül da piodução do pais

aumentou menos oomo rjue a

formação <!•' capital obras no-

vfcs tombem l'oi menor i!o viue

cm anos anteriores.

Como sc explica tão marca-

do conflito entre o anunciado

c o realizado ?

Anatole France dizia. de

uma feita, a uma rapí.rya as-

.tanhada:

«Minha cai'a amigj, rão

confundamos agitação com

i.mori, recomendação de cara-

ter psicologico que, por ar.a-

logia. bsm se aplicaria ao r&-

to em apreço. Mas não falt.vtn

rs motivações de -arater jco

nòmico:
**•

Primeiro, importa *.otar

que o desenvolvimento agita-

do e espetacular que prasen-

ciamos. Brasilia, Três Marias

Furnas, Usiminas, Co3y>a.

etc-, são no todo, ou em boa

parte, de caráter estatal, foto

é, financiadas com reearsOa

do iwstado, ou por cie providas.
Ma> o Estado não tem outra

fonte de recursos senão a

própria comunhão; em outras

palavrcs. para executar toda;)

equelss obras o Estado ar-

rança uma fatia maior cia

renda nacional dos brasileiros.

E como e^sa renda é, infeliz-

mente, aqui e alhures, limita-

da, segue-se que a fatia que
fi?a para o setor privado pas-
sa a ser correspondentemente

menor; vale dizer, os recursos

(para investimentos (obras

novas- no setor privado sao

desfalcados.

Note-se que a transferencia

de recursos privados para as

mãos do Governo está ic»nge

cie se pro.v-Asar 
somente P*''J

imposta atraVéá dos orÇiun«*n-

tos públicos. E principal-

mente pelo"-Bani.o Nacional

ile Desenvolvimento Eeonò-

mico, pelo Banco do Brasil ou

ainda pelos Institutos de

Providencia pelas Caixas

Econômicas e pelos inúmeros

í undos Rodovia.f.os po tua-

i-ios e v tutti quanti" (há qusm

diga que são mais de i>0>- E'

claro que os reeursos que o

Governo extrai dos dois «ran-

de-s bancos e das demais ms-

tituições deixam de se tomar

disponiveis p«Ja aplicações no

setor privado da economia.

Acresce o tratamento c«^n-

bial .punitivo que se 'nfligt

ao setor privado, obrigando-o

a pagar duzentos e mais cru-

zeiros pelo dólar de importa-

\ão. para que os empreendi-

mentos beneficiados com o

bafejo governamental so' pa

£uem cem, e ainda, «somo

subproduto da inflação, os

efeitos das 309 greves (mais

dc uma por dia util) a que

ac&ba de se referir^ o grande

Governador Ca'vaIíio pinto,

cm seu discurso de. aniversa-

rio.
***

Já tive ocasião de dcmJiij-

trar, estatisticamente, fm

artigo 'publicado em II de ju-

nlio do ano passado, a hiper.

tccoíia do setor estatal cm

relação ao setor privado, com

03 seguintes algarismos:

PERtENTAGEM DOS

I XVESTIMECroS DO

GOVERNO SOBRE O

TOt AL DOS

IWESTIMENTOS

1951 — 1952 — 1953 — 1954 —

TJc,i - 19% — 26% — 25'1 —

1955 — 1958 — 1957 — 1958 —

20% — 20 — 36% — 38'/o —

Donde sc vê que os investi-

mc-ntos governamentais, que

em 1951 representavam 17%

do total, passaram em 1956 a

38' t. o que quer dizer que os

investimento do setor pri/a-

do sofreram diminuição cor-

re*pondent e.
•

Secundo, quanto à inflação

c onfiseatoria dos recursos tio

setor privado, já tenho mais •

ce urna vez mostrado que o

,- ilto dos depositos. baniíaa0» •

mantidos por firmas, «*mpre-

e indivíduos, como iodis-

pensável reserva inonotavia.

montava em 1858 a cerca, «te

400 bilhões de cruzeiros. .

Vinte por cento que «ejam da

depreciação da moeda durante

o ano (em 1959 foi de mais de _

40r'r) são 80 bilhões de :erur

seiros, correspondentes a

do Produto Nacional Bnita..

de prejuizo. sem falar ua de-

preciação do dinheiro raanUdL

E' evidente que a quando-

fre um confisco de 80-ou -<100

L-ilhões de cruzeiros por «no

não sobro multo para aovoz

Investimentos...

Terceiro, a erosão dos re-

cursos privados que se desti-

nam ao investimento. O or-

çamento de qualquer investi-

mento (obra nova) não pode

deixar de ser baseado nos *

preços correntes da tcaaiéc

cm que ele é organizado. Se

a obra fica pronta «m 60 dias, a-

está tudo muito bem-_Mas'&e

sua execução • demora um,

dois ou mais anos, o que fora

orçado em MM passa a cust ar .

1400, 1800 ou 2500- Os «rço

mentos estouram, ao mesmo

tempo que o3 proprlos fatores

de produção se tornam cada 
',

vez mais escassos resultado:

a obra qurv devia ser executa-

da em dois anos. so* o é cm .

quatro. Quer dizer que, no

cômputo estatístico da Renda

Nacional e de Investim^ntcs .

no fim do ano, o valor daquel j

obra, que deveria ser da rr---
?,ade do seu valer total ido;j

t nos, fica reduzido a uti í

quarta parte.

Conclui na 2a. pag — letra O

CHEGOU A SUA OPORTUNIDADE!...

Visite a exposição 4e M. B.4RR0S & Cia.,

á Rua Marcilio Dias n. \ 10 e adquira os arti^

de sua necessidade, pagando em suaves pres

tações, destacando se:

Fogões a gaz 
RHEEM MASTER. l*xo« .

standar.

Rádios Mullard, a pühas, grandes 
0 r

pequenos

Fonolas^MiiMerd^# rádios' paro 
cerióilo

Bicicletas nacionais e extraogeiras 
•

Geladeiras elétricas e a querozene

Liqüidificadores IfâüT*

Ventiladores .

Conjuntos de móveis artisücos 
^Z"

Máquinas deCostora

Acordeões 
"SCALA"

Baterias Je aluminjo

Jogos de Porcelana

CoichèesA travesseiros del*atex-plima

Assadeiras MEHtWUtfanli^niu

Ao desejm- qualquer artigo dos acima enu

merados, consulte ,os preços e condições de

venda de

M. Barres & Cia.

RUA MARCIUQ MAS, 110 — faaa 217?
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RHEEM-MISTER 

"LUXO"

Disccs refleto.es de calor (consumo 100'0

menor ) - Totalmente desmontavel para lim-

^ pez i - Forno amplo - Pratelairas ajustaveis a

vontade - Visor de vidro a prova de fogo -

Tampa de Juxo removivel - Manuseadorps

9.nti-termicos e esteticos - RevestimentJ de

esrralte-porcelana vitrea. anti-acido - Frisos

de luxo, cromados - Porta-toalhas para secar

panos de prato.
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Os estúdiosjjá não temimaisfêste 
problema

Fazendo su** despedidas de Metro.Goldwyn- May»i, Eliza-

fceth Taylor ostá ein Nova Iorque filmando «Butterfield 8».

Uma historia atrevida, quer.tissima, que não se acreditava

a Censura deixasse filmar. Mas naturalmente, em atenção

aog belos olho? de Liz Taylor, deixou. Quem não deixaria?

mm do mmm

MAGAZINE — SUPLEMENTO

Manaus Domingc. 3 de de Abril de , 90Ü

CRêNICA CARIOCA

A FLOR QUE 
NÃO MERREU

. O filme é dito como basca-

do num romance famoso do

naturalista inglês W.H. Hud

&v>n, que, pelo vistoi não com-

prcendemos bem i>orque mo-

t*yo,,a não ser que o roteiro
' 

feito Por Dorothy Kingoley

tenha destruído todo o con-

teudo do livro, ficou reduzido

á uma historieta confusa, de

índios, aventureiros, bandolei-

ros e uma jovem criada no

nieio da floresta qual um
* 

Tarzan feminino Mas tudo

isto tão irtexpressivc e tão

monotono, que o publico che.

ga a se esquecer da trama,

para ficar matutando como

se- pode construir florestas

estilo zoológico, tentando íini

tar as verdadeiras selvas. on-
de decerto nâo se poderia fi|-

mar, e. menos ainda, com

tanta fotogenia. E' verdade

que os artistas ioiam á Ve

_'—n*- *Í

¦w

MADEIRAS

"SERRARIA 
RODOLFO

CftlNA VERMELHA

FARA' FILMES
" 

t- 
*¦'•

. TOQUIO A „.Chang Chun

Ktfm StudioS' , uma das maio

vgg sociedades cífímatogra

ficas da China Comunista^

irodarà em 1960 cerca de 26

iilmcs dos quajs tres em Co

res' e dois em «ácran» pano-
ranalco.

A, maior dos filmes serão

rojados no norte da' provin-
cia. Kiriji e levarão paxa a

. téla a vida dos trabalhadores,

dos soxuaoos e dos campone-

: sft-

nezuela mas o que apareço

no filme é mesmo de Hol-

lyvvood com efeitos de luz,

bichinhos domesticados e cia-

reiras onde os pés delicados

da estrela podem correr des-

calços, como se fora o gra-

mado de um jardim inglês.

Havia ainda a curiosidade da

bela musica de Villa. Lobos,

mas decerto, esta é tão inter
nacional que ninguém nota os
seus arranjos. Outra curió,

sidade era a direção de Mel

Ferrer, que também não fi.

cou satisfeito, pois ele não
mostra sua presença durante

toda a ação, um desenrolar

arrastado e medíocre, sem
nenhum ponto alto, quase re-

petindo idênticos momentos

de outros filmes de selvas

hollwyoodenses.. .

Em todo caso são. bonitos

os «sets» apresentados e mui-

to fotogenica a piscina < na.

tural *. Audrey Hepburn mui-

to bonitinha, enche de mei-

guíce algumas seqüências,

enquanto Anthony Perkins

se esforça para provar que é

um artista jovem de grande
futuro Lee J- Cobb e Ses-

sue Haykawa disputam o

posto de maior canastrão- O

veterano japonês deveria con

tinuar ausente da tela para
nãQ desmerecer o seu passa-
do tão brilhante.

«A Flor Que Não Morreu9

seria um filme mais aceitave!

se fosse menos monotono.

Poderia ser um poema, se ti-
vesse encontrado um bom di-

retor- Poderia ser muitas

outras coisas mais, se fosse

realmente uma historia apro-

veitavel. Mas como não teve
nada disso, é apenas pretex.
to para mostrar Audrey e An-

thony, elementos que se sal-
vam numa narrativa de reta-
lhos.,.

PEDRO LIMA

A0 que parece, reunir dois

astros cinematográficos em

um filme está dandQ gran-

des resultados de bilheteria.

Não há muitos anos, teria

sido virtualmente impossível

destacar dois atores da cias.

se de Burt Lancarter e Kirk

Douglas para trabalhar num

sò filme- Um dos problemas

/teria sido encontrar argu-

mentos com dois pai>eis de

igual importância Para os

dois homens- O outro era

conseguir que os dois con-

cordassem em interpretá-lo^.

Hoje e mdia, até as difi-

culdaries criadas pelos estu

dios foram afastadas Pois

muitos atores são independen

tes por contrato ou dirigem

suas prdprias companhias;

sendo assim essa nova prati-

ca está se divulgando rápida-

mente.

E' interessante constatar

que até os problemas criados

pela precedencia em cartazes

de publicidade, nas marquises

de cinemas e na tela, onde

um dos nomes tem que vir pri-
meiro, necessariamente, pro

blemas esses Que eram os

mais delicados de contornar,

resolvem-se facilmente quan.

do os astros se tornam Pro-
dutores. Tal ponto já cons.

tituiu uma dificuldade monu-

mental em casos tais como o

de «Run Silent, Run Deep.,

filme no qual ClaTk Gable fi

Burt Lancaster teriam exigi-

do, cada um, que o seu nome

aparecesse em primeiro lu-

gar- Entretanto, Por ter sido

produzido pela firma cinema-

tografica de Burt, ao conM-

derar os altos lucros que vi.

riam com a produção, esse

cedeu- alegremente o primei-

ro lugar a Cfark Gable.

E Burt já tem figurado

em diversas dessas produtivas
combinações, tendG começado

por fazer «Vera Cruz» em

contraposição a Gary Coo-

per .Depois veio «Sem Lei e

Sem Alma», na qual ele par.

tilhou os louros com Kjr'<

Douglas- Ambos os filmes

(itenfclerajn v^rdadfciras fortiu

nas.

O produtor Hal Wallis, o

homem que emparelhou Burt

e Kirk n0 ultimo filme cita-

do vai experimentar unia no-

va combinação entre Kirk

Douglas e Anthcny Quinn em
«Last Train From Gun Hill»
— 

que é um empolgante dra-

ma vivido nos" espaços aber-

tos. Hal Wallis tem uma

teoria interessante sobre o

que constitui o suces.o0 desses

filmes:

«O liublfQo sqntc que o
• 

filme tem que ser muito bom

para justificar a presença de

dois grandes astros*, explica

ele- «As platéias acreditam, e

não sem razão, que produtor
algum poderia convencer

<*ois aátros <*>mo Kirk e 
"io-

ny ou oaote e oure a apare-

cerem juntos num filme a

1} 
'^" 

.

BIOGRAFIA DO

INVENTOR DOS
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Charles SScíyirvr está em

Munich, produzindo nos estu-

dios da Bavária Films «I Aim

at the Stars», que é a hjsto

ria dG famoso cientista Wer-

nher von Braun, que vive a

tualmcnte nos Estados Uni-

dos integrando o grupo de

homens responsáveis pelo su-

cesso dos foguetes interpla-

netarios. Nesse filme» que

está sendo dirigido Por J.

Lee 
"Thompson, 

a fgura de

Von Braun é vivida por Curd

•Thrgens. Ao elenco, que já
conta com os nomes de Vic.

toria Shaw, Gia Scala e Ja-

mes Daly, acaba de ser a.

gregado o conhecido ator in

gles Herbert Lom, que fará

o papel de Mischka, grande
amigo * soci0 de Von Braun

nas suas experienrias com

foguetes. «"I Rim at the Sta

rs» será inteiramente produ-
zido em Munich.

menos que esse tenha u'n

grande valor» -

Um dos filmes musicados

de major sucess0 dc todos o;

tempos foi «High Society»,

que reuniu uma dupla de

cantores e dançarinos do va.

lor de Bing Crosby e Frank

Sinatru, houve tempo na

qual Hollywood nem sonharia

em juntar duas entidades co-

mo Bing e Frank.

Bing Crosby também foi

Com Willíam Holden protago-

nista de um excelente drama

produzido Por Perlberg-Sea.

ton, «Country Girl >. Foi uma

estranha combinação mas

que produziu um sucesso lou-

co • E Bill Holden também

aparece Com Alec Guiness no

filme premiado por um Os-

O CINEMA COMO

DISCIPLINA

LONDRES, — Um curso

do estudos e PesT-úsas sobre

a industria cinematográfica

foi insttudo Junto o Univer-

sity College cie Londres. A

iniciativa! é financiada pe3a

Brifish Film Producers As-

socation, pelo J ¦ Arthur

Rank Group Carity e pela
Associated British Picture

Corporation- O programa se-

rà efetuado, num primeiro

Período experimental, em

cinco anos, a partir do ano

letiv0 de 1960-61.

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

car que foi 
'lhe 

Bridge On

The-River Kwai .

A Twentieth Century-Fox

resolveu fazer mais ainda e

lançou utn fascinante terce,

to composto de Marlon Bran-

do, Montgomery Clift e Dean

Martin em «The Young Lion

outro fenomenal sucesso de

bilheteria.

Mas, para falar a verdade,

essa prática de associar as

tros na t-la não é iftteiramen.

te no^id^cj. Há uns vinte

anos atrás, Clark Gable e

Spencer Tracy apareceram

juntos em tres memoráveis

produções, 
';San Fran i

«Boom Town» e 1'est Pil jt

Assim como Bing Cio_'uy

Bob Hope muit0 nos fizcinrn

rir em cinco comédias nota.

veis que foram «A Caminho

d.* Singapura , A Tentaç; >

de Zanzibars A Sedução d"

Marrocos», «Dois Malandro-

e Uma Garota * e A Caminho

do Rios>- Mas esses eram ca

sós isolados e ocorreram a.

penas quando ambos os as.

tros estavam sob contrato

com o mesmo estúdio- Clark

e Spencer na MGM e Binj? e

Bob na Paramount.

As platéias cinematografi-

cas podem contar com a a-

prssentaçã0 de duplas de as-

tros cinematográficos nQ fu-

tun>.

TONY CURTIS O

HERÓI DE UM FILME

ROMA, — O anunciado fiL

me «El trionfatore <ii Olim.

piá'>, produzido Por Franco

Caru^i), será qu;!s<> ctrtamen

te inte^'ri'tano por J ony

Curti"-" A supcivisão da neli

cuia deverá ser entregue a

Carmine «Jaíl-me.

1". üvat do Cinema na Argentina — ""inbora tenha começado

<. s.-«iind.) Fe tival Intornaríonal do Cinenu em Mar I*".l Ptata>

,;ii a c"ii!iH!iam chegando a capital argentina conhecidas figu.

ras do inun !o da tela. a caiitiiiha üaiju. Ie balneário. Aqui l^mos,

» ltandu no aeroporto de Szeiza# as >trêlas Kls.i Martinelli,

Fleunora II(i-->i Drago e Jacqueline Sassard. (Foto ( nitrd Presti

lnt<irr| u-.ional)

"¦Vida 

de'Cristo" adota

composição com 
pinturas

f&r
VIENA, — Durante a Se-

mana Internacional de Filme

Religioso, foi apresentado o

filme italiano «¦La Redenzia-

na» (produfão da Instituto

da Arte c do Costume) qu.:

mostrou uma nova visão ar.

tistica do sublime tema da

Vida, Worte e ResUrreição de

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

Ciisto. O filme n5o fei roda-

do em teatro de Pose, mas íoà

composto Por uma serie de

pinturas de 26 pintores famOL

sós da Renascença italiana

(de Masaccio e Veronese, de

Ilichelangelo e Raffaello, Gi-

orgiotie, ii;toretto a outros).

E' esta uma das maiores qua-

lidades d0 filme, pois a esco-

lha dos quadros e das cores

foi magnifica. Antes da pro-

jcção, o prof. Jorg Lemp

(profeiriu uma Pa'e6tra para

explicar 0 particular inodo dt

composição da fita.

Peter Palmer não deseja

còntinuar com Ferdinanda

Deter Palmer está desen-
volvendo uma luta tremenda

Para fazer com que esqueçam

que ele é «Ferdinando»...

Muito alto, forte e louro,

apesar dos seus cabelos te-
rem sido tintos de negro por
causa do papel de Ferminan-

do, por ele interpretado du-
rantt dois anos a fio nos Pai-
cos da «broatfcvay», foi ul-

timamenle convidado rara
Ferdinando, (Li'l Abner) pe*
ça e 1 ilm einspí rados na hi-s

toria de quadrinhos publica-
da nos jarnas da quase todo
o munda- Entretanto Peter
declara qa 

1 esta e a ultima
vez que ele personificará
Ferdinando, seía em que
meio for.

«Sou grato pel0 que o Pa-
pel fez por mini», confessa

Pe/ter, «mas agora chega!

Estou cansado de ser chama.

dG de «Ferdinando» na rua.
Os garotos se aproximam de
mim para pedir-me um auto-

grafo e quando eu assino meu
nome real, eles perguntam:
— «Quem é esse?!» Fui a fi.
gura Principal de um «show»
da «hroadway» durante anos.

e agora, de um filme em
Hollywood, mas ninguém

me conhece, e isso não é
muito bom para a mínra car-
reira que não desejD que se
identifique com a de «Ferdi-

nando» por mais simpatic0 e

PoPular que seja o tipo».
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UMA CONTA DE DEPOSITO NO
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resolverá o seu problema a qualquer momento •

lhe rende excelente juros.

Não prenda as suas economias a títulos de lonqo prazo,

de difícil mobilização. Se amanhã lhe aparecer "ira ne*

cessidade premente ou mesmo uma transação vantajosa,

como podará resolver o seu caso se não pode realizar

imediatamente o seu capital empatado ?

Ex-jogador de futebol pela
Universidade d? IUions, Pe-

ter compreende bem a frus-

traçã0 e infelicidade do sau.

doso George Reeves que até
a morte não conseguiu liber-
tar-se da figura de «Super-

man».

#AtOr algum deve se deixar

identificar demasiad0 com

um sò papel», afirma ele.
«Depressa os produtores re-
cusam-se a &ceità-lo em qual-
quer outra interpretação- A

teoria é a de que o publico
não acredita nele em outro
qualquer papel a nã0 ser a-
quele no qual está habituado

a ve-lo- E* uma atftutfu dras.
tica, muito capaz de destruir
um ator. Não vou permitir

que tal aconteça comigo.»

O simpaticD recem-chegado

a Hollywood fm descoberto

Pela dupla Panamá e Frank,

quando estava ainda u0 Exér
•cito, fazendo 

0 seu serviço

militar, e agora está «ntp»
nhadQ nessa batalha pele
Própria ^ientidade querendo
a todo cust0 romper com a
caracterizaçã0 de «Ferdinan*

do» para empreender algo
diferente, mesmo que seja

opera lírica.

«enhp boa voz e ninguém
saòe uTsso», queixa-se ele-
«Uma artista de valor de
Rise Stevens já me di<^> que
Poderei cantar n0 «Metropo-

litan» se quiser estudar. Se-
ria um sa^ifjcio para mim,
mas estou resolvido a empre-
ender qualquer coisa para
fazer com que esqueçam que
Aã «F^rdínafrido».
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UM VEICULO «UE JA' FIRMOU A SUA REPUTAÇAO

Suas indiscutíveis qualidades permitem circular em qualquer lu*

gar, com segurança e rapidez.,
_i ^ i y

Solução

I

Nelson fez seis visitas mais

que Ward. Digamos que ha-
via nove casas na rua Nel-
»on fez seis visitas de cada
lado, como diz o problema.
Enquanto isso, Ward • fazia

tres de cada ládo- Contudo,

não importa qual fosse o nu-
mero de casas. Nelson teria

feito seis visitas a mais-

Agentes: Benarrós & Irmão

Rua Marechal Deodoro, 268 — Canto da rna 
Quintino Bocaiúva
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